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p r i m e r a a u t o r i d a d espi-

L a s emana h a c o n c l u i d o c o n u n a n o t i c i a que t i e n e 
i n d u d a b l e t r a n s c e n d e n c i a p a r a l o s m o n t a ñ e s e s . N o 
s i e m p r e h e m o s de p r e o c u p a m o s e x c l u s i v a m e n t e de 
las cosas m a t e r i a l e s , cuan
d o e n e l o r d e n e s p i r i t u a l 
—que t r a n s c i e n d e a t o d o s 
a c o n t e c i m i e n t o s de l a v i 
da— se p r o d u c e n c a m 
b i o s q u e nos a f e c t a n e n 
t o d o n u e s t r o ser, c o m o 
p o b r e o r i c o , p a t r o n o u 
o b r e r o , j o v e n o v i e j o . 

S i cesa u n a a u t o r i d a d y 
o t r a l e s u s t i t u y e , i n q u i r i 
m o s c o n ans i edad deta
l les de u n o y o t r o hecho . 
C u a n d o c a m b i a e l o b i s p o 
e l a c o n t e c i m i e n t o t i e n e 
m u c h o m a y o r r e l i e v e por 
que é l es e l r ep re sen t an t e 
a q u í de l a I g l e s i a u n i v e r 
sal . N o es u n env i ado de 
este G o b i e r n o o de a q u e l 
g r u p o o de l a o t r a tenden
c i a ; es e l v i c a r i o de Cr i s 
t o e n n u e s t r a p r o v i n c i a , 
en n u e s t r a d i ó c e s i s . E s l a 
r i t u a l . 

H a c e a ñ o s fue n o m b r a d o o b i s p o de S a n t a n d e r 
m o n s e ñ o r C i r a r d a , u n a de l a s m á s des tacadas perso
na l idades d e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l . A h o r a se l e h a 

e n c o m e n d a d o l a d i ó c e 
sis de C ó r d o b a y a q u í l e 
s u s t i t u y e e l o b i s p o a u x i -
l i a r de S e v i l l a , d o n J u a n 
A n t o n i o d e l V a l . 

C o m p a r t i e n d o c o n l a 
d i ó c e s i s de S a n t a n d e r l a 
A d m i n i s t r a c i ó n A p o s t ó 
l i c a de l a de B i l b a o , 
m o n s e ñ o r C i r a r d a h a v i 
v i d o a ñ o s de a g o t a d o r a 
a c t i v i d a d y t e n s i ó n , so
b r e p o n i é n d o s e a t o d o 
c o n sus g randes v i r t u 
des. 

M o n s e ñ o r , D e l V a l es 
u n a f i g u r a f a m i l i a r a to 
dos l o s m o n t a ñ e s e s . T o 
d a s u v i d a r e l i g i o s a h a 
t r a n s c u r r i d o e n t r e nos
o t r o s , o c u p a n d o d iver 
sos ca rgos de responsa
b i l i d a d h a s t a q u e fue 

n o m b r a d o a u x i l i a r e n l a l a a r c h i d i ó c e s i s de S e v i l l a , 
hace dos a ñ o s . 

P e r d e m o s a u n i l u s t r e p r e l a d o y n o s l l e g a o t r o 
e n t r a ñ a b l e m e n t e q u e r i d o e n t o d a l a M o n t a ñ a . E l obis
p o — e l que v i g i l a u obse rva— es l a cabeza y e l cora
z ó n de l a e s p i r i t u a l i d a d y e n este t r a n s c e n d e n t a l as
pec to acogemos a d o n J u a n A n t o n i o d e l V a l c o n e l 
j ú b i l o de u n a c r i s t i a n d a d q u e agradece a l San to 
P a d r e t a n á c é r t a d a d e s i g n a c i ó n . 

N u e s t r a p r o v i n c i a h a v i s t o sucederse a esclareci 
das pe r sona l i dades a l f r e n t e de l a d i ó c e s i s , que h a n 
e n c o n t r a d o a q u í u n a m p l i o c a m p o de a p o s t o l a d o n o 
s o l a m e n t e e n e l aspecto e s t r i c t a m e n t e r e l i g i o s o , s i no 
t a m b i é n en e l soc i a l , que n u n c a p u e d e de sv incu l a r s e 
de a q u é l c u a n d o q u e r e m o s p r e o c u p a r n o s d e l h o m b r e 
e n t o d a s u c o m p l e j a p e r s o n a l i d a d . 

E n estos t i e m p o s p o s t c o n c i l i a r e s y de d e s a r r o l l o , 
e l o b i s p o es p a s t o r y g u í a q u e i l u m i n a n u e s t r o c a m i 
n o e n l a v i d a . M o n s e ñ o r D e l V a l e n c o n t r a r á a q u í , e n 
p l e n a g e r m i n a c i ó n , l a s i m i e n t e q u e s e m b r ó c u a n d o 
se e n c o n t r a b a e n t r e n o s o t r o s . 

L a g u e r r a i n d o - p a q u i s t a n í 

A L T O 

— S i n a c u e r d o e n e l C o n s e j o d e 

S e g u r i d a d 

nnagar Rawalpindi PAKISTAN ORIENTAL Labore? 

Nueva Deihi 

I N D I A 
Karachi 

Calcuta» 

NACIONES UNIDAS. (Efe).—Los Estados Uni
dos propusieron formalmente ante el Consejo de 
Seguridad una resolución por la que el Organismo 
pediría el cese inmediato del fuego entre la India y 
el Pakistán, la retirada de las tropas de ssmbC'S paí
ses que se encuentren en territorio extranjero, el 
envío de observadores internacionales a la región. 

George Bush, embajador norte
americano, p r e s e n t ó u n proyec
to de r e so luc ión ante la «inrne 
diata amenaza a la paz y segu
r idad i n t e m a c i o n a i e s » que repre
sentan las hostilidades en el sub-
continente as i á t i co 

D E B A T E E N E L CONSE
JO D E SEGURIDAD 

E l Consejo de Seguridad ae 
las Naciones Unidas fue incapaz, 
esta madrugada, de acordar un 
al to el fuego inmediato en el 
subcontinente a s i á t i c o , pese a la 
guerra abierta entre I n d i a y Pa
k i s t á n y a ocho horas de debate. 

Una r e u n i ó n de emergencia 
convocada por nueve pa í se s el 
s á b a d o se p r o l o n g ó hasta las 
primeras horas del domingo, mo
mento en que la r e u n i ó n se sus-

CLAUSURA DEL CONGRESO MUNDIAL DE PSIQUIATRIA 

L O P E Z I B O R N O 

Q U I S O S T I R 

p e n d i ó al encontrarse los dele
gados en un cal le jón sin salida 

La Unión Soviét ica , que duran-
tela r e u n i ó n e m i t i ó su veto nú
mero 106 en la his tor ia de la 
ONU, al votar «no» a una pro
puesta norteamericana, cons igu ió 
su p r o p ó s i t o no confesado de 
aplazar la ses ión para permi t i r 
el desarrollo de la contienda, se
gún declararon fuentes diplomá
ticas. 

Yakov Mal ik , embajador sovié
tico, mantuvo en la r e u n i ó n una 
larga y agria p o l é m i c a con Chi
na comunista y los Estados Uni
dos, en la que e s p o r á d i c a m e n t e 
part iciparon todos los otros 
miembros del Consejo. E l Go
bierno de Moscú respalda a la 
India en el conflicto, mientras el 
fie Pek ín apoya a P a k i s t á n . 

ACUSACIONES CHINAS 

Hong Kong. (Efe-Reuter). — 
China ha acusado a la p r imer 
min i s t ro de la India , I n d i r a Gan-
dhl , de inci tar a su pa í s a man
tener una guerra de larga dura
ción contra P a k i s t á n . 

Radio Pek ín , en un nuevo ata
que contra la Unión Sovié t ica 
por su supuesta ayuda a la In
di-a an el qonflicto indo-pak i s t an í , 
ha afirmado t a m b i é n que la si
tuac ión en el subcontinente in
dio se ha convertido en cr í t ica , 
debido a la interferencia sovié
tica. 

En otra in fo rmac ión sobre la 

! • POR LOS ATAQUES DE LA PRENSA MEJICANA 

Méj ico . (Efe) .—El profesor e s p a ñ o l Juan J o s é López Ibo r se 
n e g ó a asistir a l a clausura del Q u i n t o Congreso M u n d i a l de Psiquia
t r í a y a l a t r a n s m i s i ó n de poderes en l a presencia de l a Asociac ión 
M u n d i a l ( W P A ) de la que era presidente saliente por l a serie de 

ataques que se le h a n hecho en la 
prensa local en cont ra "de su honor 
personal" y por l a " p o l i t i z a c i ó n " de 
su presencia y de su f igura . 

L a t r a n s m i s i ó n de poderes, en au 
sencia de López Ibor , cor r ió a cargo del 
vicepresidente, el c a t e d r á t i c o de H e i -
delberg W a l t e r V o n B á e y e r , que hizo 
u n elogio del profesor e s p a ñ o l ante la 
asamblea de clausura, siendo i n t e r r u m 
pido repetidas veces por los aplausos 
de los congresistas. 

"He colaborado durante cinco a ñ o s 
con el profesor L ó p e z Ibor —di jo V o n 
Baeyer— en la Asoc iac ión M u n d i a l de 
P s i q u i a t r í a . Es e l m á s in te rnac iona l de 
los p s i q u í a t r a s actuales. He tenido oca

s ión de verle en numerosos congresos y ser aclamado en todos los 
meridianos y paralelos." 

"Quiero refutar p ú b l i c a m e n t e — a ñ a d i ó — los ataques que la 
prensa local h a hecho a su persona. No podemos sino admirar 

S A L V A J E 

A T E N T A D O 

Q U I l i C E 

su intel igencia, su bondad, su 
capacidad d i p l o m á t i c a y su ca
ballerosidad. " 

"En el mundo c ien t í f i co — d i 
j o t a m b i é n Von Baeyer—, López 
í b o r es muy considerado por sus 
originales tesis y aportaciones a 

moderna p s i q u i a t r í a ; por su 
c a r á c t e r abierto hacia todas las 
gentes y tendencias. Nadie i g -
nora que López Ibor es hombre 
muy l iberal y comprometido s ó 
lo con el progreso del hombre y 
la c u r a c i ó n del enfermo." 

. "Su b iog ra f í a — t e r m i n ó d i 
ciendo e l profesor de He ide l -
^erg— ¡o demuestra: nacido de 
modestos labradores valencianos. 
Pudo estudiar gracias a una be-

Hoy, 20 libros importantes y 
mas de 400 publicaciones en re
vistas extranjeras const i tuyen su 
« « x i a d e r a fuerza. Por eso agra 

dezco como vicepresidente del 
C o m i t é Ejecut ivo sus desvelos 
por el progreso de la ps iquia tna 
y de su a soc i ac ión mund ia l . 

La ausencia de López Ibor y 
su decis ión de no asistir a la 
clausura e s t á siendo m u y co
mentada en los medios c i e n t í f i 
cos locales e internacionales. L ó 
pez Ibor se ha negado a hacer 
declaraciones a la prensa respec
to a los ataques y p o l i t i z a c i ó n a 
que ha sido sometida su persona 
durante l a semana del Congre
so que se h a caracterizado por 
el mat iz pol í t ico de la m a y o r í a 
de las ponencias y su repercu
s i ó n "pol i t izada" en l a prensa 
nacional . 

tí* 

L F A S T 

AL SER ARROJADA UNA BOMBA EN 
EL SECTOR CATOLICO 

SE CONSIDERA UNA ACCION TERRO
RISTA DE LOS EXTREMISTAS PRO
TESTANTES 

(Información en SEXTA página) 

crisis, la emisora hizo notar que 
Ind i r a Gandhi vis i tó Moscú a fi
nales de septiembre y ce leoró 
conversaciones con los dirigen 
tes sovié t icos , a raíz de la fir
ma de un tratado bilateral de 
amistad en Nueva Delhi . 

Respaldado por el imperia¿is 
mo revisionista sovié t ico , el Go
bierno indio —prosiguió la emi
sora^- c o m e n z ó el 21 de noviem
bre a valerse de gran n ú m e r o 
de soldados para perpetrar una 
agres ión armada en P a k i s t á n Oc 
cidental y Oriental . 

AVANCE I N D I O 

Nueva Delhi—Tropas indias 
del flanco Este de Pak i s t án 
Oriental han tomado dos impor 
tantes carreteras y enlaces fe
rroviarios, continuando su avan
ce hacia Dacca. 

Todas las emisoras indias in
formaron que sus tropas han to
mado Laksham, a unos 18 kiló
metros de la frontera indio-pa-
k i s t a n í X a toma de esta ciudad, 
a ñ a d i d a a la de Akhura, significa 
que el E j é r c i t o indio ha cortado 
foda comunioac ión entre Dacca 
v Chittagong. 

PENETRACION 

P A K I S T A N I 

Rawalpindi . (Efe-Reuter). — 
Fuerzas pak i s t an í e s de t ierra 
han pentrado en te r r i to r io indio 
por varios puntos, tras cruzar la 
l ínea de alto el fuego de Jammu 
y Estado de Cachemira, s egún 
informa un portavoz oficial . 

E l mismo portavoz h a b í a anun
ciado, con anterioridad a ello, 
que la fuerza a é r e a p a k i s t a n í ha
bía derribado 46 aviones indios 
en los combates a é r e o s sosteni
dos desde el viernes por la no
che. 

L L A M A M I E N T O D E E G I P T O 

E l Cairo. ÜíEfe -üp i ) .—Radio E l 
Cairo ha pedido esta noche a 
Ind ia y P a k i s t á n que decidan el 
a l to el fuego y resuelvan sus 
diferencias p a c í f i c a m e n t e . 

E n u n comentario sobre el 
conflicto i n d o - p a k i s t a n í , la ra 
dio d i j o : "Di r ig imos un sincero 
y urgente l lamamiento para que 
nuestros hermanos de la I n d i a y 
P a k i s t á n pongan f i n a los de
rramamientos de sangre y recu
r r a n a m é t o d o s pacíf icos para 
resolver sus diferencias". 

La radio s e ñ a l ó las "muy 
amistosas relaciones" que unen 
a Egipto con los dos pa í se s , y 
d i j o : Estamos seguros de que t o 
do á r a b e r ec ib i r á con tristeza las 
noticias de la escalada' en los 
choques entre I n d i a y Pakis
t á n " . 

P R O P U E S T A D E P E K I N 

Naciones Unidas. ( E f e ) . — 
China comunista propuso hoy 
una dura condena de la Ind ia 
por "crear el l lamado Bangla 
Ueslfi, subver t i r , desmembrar y 
cometer a g r e s i ó n con t ra Pa-
k i s t á n " . 

En un proyecto de resolu 
•íión presentado of 'c ia lment t ' 
•inte el Consejo de Segi i r idaa , 
• ' h i ñ a t o m ó abier tamente par
ado en favor del Gobierno del 
general Yahya K h a n y en con
tra del de la p r i m e r min i s t ro 
(nd i ra Gand'hi, en r é p l i c a a un 

DESPUES DE SU VISITA 

A DINAMARCA 

C o s y g i n , 

N o r u e g a 

Aalborg, Dinamarca. (Eíe^Reu-

te r ) ,—El p r i m e r min i s t ro sovié

t ico , Alexei Kosygin , l i a finali

zado su vis i ta a Dinamarca. 

Kosygin p a r t i ó por vía a é r e a 

hacia Noruega, segunda etapa 

de s u v is i ta a Escandinavia. 

proyecto sov ié t i co 
contrar io . 

en sentido 

L a condena no la a d o p t a r í a 
el Consejo de Seguridad for
malmente, por estar contenida 
en un p á r r a f o de consideran
dos. Pero la parte dispositiva 
t e n d r í a el efecto de: 

1. —Pedir a l Gobierno de la 
I n d i a que re t i re sus tropas de 
P a k i s t á n " inmedia ta e incondi -
cionalmente". 

2. —Pedir a l Gobierno de Pa
k i s t á n que ret ire sus fuerzas ar
madas "enviadas a t e r r i to r io i n 
dio para contraatacar"' . 

3. —Pedir a los dos pa í se s que 
cesen las hostilidades y se re
t i ren, respectivamente, a l lado 
propio de la f rontera c o m ú n , y 
que tomen las medidas necesa
rias paja crear las condiciones 
hacia u n acuerdo pací f ico en su 
disputa. 

4. —Pedir a todos los Gobier
nos que apoyen " a l pueblo de 
P a k i s t á n en su jus ta lucha para 
resistir la a g r e s i ó n i n d i a " . 

5. —Pedir al secretario general 
de la O N U que informe lo m á s 
pronto posible sobre -el c u m p l i 
miento de la reso luc ión . 

S E ^ T 
O. 

Oficinas: Calvo Sotelo, 11 

Talleres: Castelar, 45 SANTANDER , 

Avda. de Parayas SANTANDER 
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L A M O D A 

EL EGA NCIA 
DEL ALGODON 

Romántica y elegante blusa en finísima 
batista blanca de algodón puro, adornada 
con encajes y volantes en la pechera y 
mangas. Como complemento, falda negra 

de terciopelo. 

A T E N T A D O E N F R A N C F O R T 

Contra Consulado 
E s p a ñ a 

I N C E N D I O Y E X P L O S I O N E S 

F r a n c f o r t . ( E f e ) . — E n las nr i1 
meras hora.s de la madrugada 
del domingo, un incendio y las 
explosiones de botellas i n f l a 
mables a la rmaron al c ó n s u l ge
neral de E s p a ñ a en F ranc fo r t , 
don An ton ic V i d a l Gabas, que 
habita un piso situado sobre 
la p lanta de la C a n c i l l e r í a . Es
taba ardiendo la o f ic ina , .v el 
a rch ivo , en parte, h a b í a sidn 
destruido por ios asaltantes. 

U n testigo presencial dei su
ceso, el conductor del au tobú . i 
que tiene- parada ante l a en
t rada del parque ' Palmenear-
ten", frente a las ventanas d»I 
Consulado que dan a la calle 
de Siessmayer, ha relatado a 

EN FILIPINAS 

Mueren 
cuatro 
pistoleros 

Mani la . (Efe).—La Pol ic ía d io 
muerte a cuatro miembros de 
una banda que retuvieron a u n 
subdito chino y a o tms trace 
personas, en calidad de rehenes, 
en la localidad de Pasay durante 
la ú l t i m a noche 

Doce personas m á s fueron ce-
tenidas cuando la Pol icía pene
t r ó eei ¿a casa y s o r p r e n d i ó a ios 
malhechores. 

E l grupo de pistoleros p e n e t r ó 
en la residencia del s ú b d i t o chi
no, exigiendo unas cien m i l pe
setas como rescate. 

E l chino f i r m ó un cheque en 
blanco y se lo e n t r e g ó ai jefe 
de la banda de atracadores, pe
r o é s t e , por mot ivos que se ig
noran, t i c se dec id ió a abando
nar l a casa y retuvo a l chino, 
a su fami l i a y sirvientes, a s í co
mo a u n informador de prensa. 

Uno de ios rehenes l og ró avi
sar, a la Pol icía y és ta r o d e ó la 
casa, el iminando a t i ros a ios 
pistoleros y l iberando a los re-
beaes . . — , , 

la Po l i c í a que vio c ó m o dos in
dividuos abandonahan corrien
do el edificio del Consulado po
co d e s p u é s de medianoche. 

Otras personas, en n ú m e r o 
difícil de previsar, Drotepian a¡ 
parecer, desde un cochí», la 
o p e r a c i ó n ter ror is ta . 

P E N E T R A R O N P O R ItlV 
B A I C O N 

E l cónsu l general , s e ñ o r V i 
da! Gabas. y «*' cónsu l aa.iunto, 
el d i p l o m á t i c o don Mar iano 
G a r c í a M u ñ o z , ac tuaron inme
dia tamente con los bombaros y 
ext inguieron el fuego con las 
precauciones necesarias para 
no i n u t i l i z a r la d o c u m e n t a c l ó r 
de los archivos. Los muebles y 
mater ia l de oficina han queda 
do i n ú t i i i z a d o s por ta agres iór t 

Los autores del deli to, como 
ha ver i f icado la Je fa tu ra de 
Pol ic ía de F r a n c f o r t de M a i n , 
rociaron el Consulado, tras ha
ber penetrado por un ba lcón . 
V a l i é n d o s e de unos bidones de 
gasolina, prendieron fuego a (a 
planta baja. Las explosiones 
fueron provocadas, m i n u t o ¿ 
m á s tarde de arder los mue
bles, por "cocteles Molo tov" . 
S e g ú n los peritos de la P o l i 
c ía , son recipientes de p l á s t i c o 
que no dejan huel la . 

I N D I G N A C I O N D E L A 
C O L O N I A E S P A Ñ O L A 

L a colonia esipañola de F r a n c 
fo r t ha reaccionado con indig
n a c i ó n al conocer ei a tentado, 
que pone en pel igro el registro 
consular con los documentos 
civi les , laborales y de estable
c imiento legal en Alemania de 
los. ciudadanos e s p a ñ o l e s . 

Se lamenta en medios espa
ñoles de F r a n c f o r t la inade
cuada p r o t e c c i ó n prestada al 
Consulado Genera l , que ya ha 
sido objeto de varios a tenta
dos: hace un mes estallaron 
artefactos explosivos; en octu
bre se r e g i s t r ó o t ro atentado-
a finales de verano fueron em
badurnados el nortaJ y la fa
chada con letreros a n t i e s p a ñ o 
les, y hace seis meses, elemen
tos extremistas in t en ta ron una 
"sentada". 

Se sospecha que el p r o p ó s i t o 
de los Incendiarlos fuera el de 
Inu t i l i za r los trabajos del Con
sulado General de F l spaña , en 
v í s p e r a de las fiestas de n a v i 
dad , en lo que se ref iere a t r á 
m i t e de jsasaiportes. 

LAS 

H A B L O 
EN 
T O R R E -
LAVEGA 
E N E L 

H O M E N A J E 

E N L A S 

L O M A S D E 

M O N T I J A 

(Información 
en 
SEXTA 
página) 
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S D I A R I O D E U N P R O V I N C I A N O 

VIDA LOCAL 
Por José SIMON CABARGA 

UN atento lector de nuestras glosas nos pide ampliemos al
gunas' de las e f e m é r i d e s apuntadas a l paso en la del lunes 
ú l t i m o cuando a t r i b u í a m o s a l a «Abuela de l a M o n t a ñ a » su 

tes t i f i cac ión , por e l pr ivi legio de su dilatada vida, sobre aconte
cimientos de l a h i s tor ia iocal que le t o c ó presenciar. Y pues la 
so l i c i t ac ión nos place, intentaremos hoy, con promesa de exten
demos en otras p r ó x i m a s cuart i l las, centrarla en l a vis i ta de 
Amadeo I y su esposa a nuestra ciudad, en el verano de 1872. 
Tema es é s t e m u y poco conocido, sobre todo por l a gene rac ión 
actual, a l a que consideramos hasta necesario « i lus t ra r» acerca 
de estos episodios locales, nada transcendentes, es cierto, pero 
s i dignos de sacarlos de l t o t a l olvido en que e s t á n sumidos. La 
tarea m e r e c e r í a u n espacio que nos e s t á vAdado, mas procura
remos, dentro de l a obligada s in te t i zac ión , « f recer una imagen 
de l o que supuso aquel acontecimiento en el Santander l iquidador 
de l a r e v o l u c i ó n septembrina del 68: l a presencia del Aosta, ele
gido monarca en l a especie de «subas t a» del t rono de Isabel I I 
—según lo apel l idaron algunos historiadores— y sobre el que ya 
pesaba, desde e l p r i m e r momento, una impopular idad que l lenó 
de amarga decepc ión su á n i m o , dispuesto a los mejores deseos 
de servir a l m u y revuelto e ingobernable p a í s . 

Y a para entonces, los revolucionarios septembrinos se ha
b í a n apresurado a bo r ra r del paisaje urbano cuanto recordara 
l a M o n a r q u í a . Creyeron ingenuamente que con cambiar l a deno
m i n a c i ó n de las calles h a c í a n un inmenso servicio a la nueva 
s i t u a c i ó n . Y u n d í a , el Munic ip io acuerda sustituyeran los nom
bres dedicados a perpetuar el reinado de Isabel I I : la calle del 
P r í n c i p e (dada en honor del p r í n c i p e Alfonso, que l legar ía a ser 
é l X I I de su d i n a s t í a ) , se trueca por l a del «Progreso» ; la de 
Isabel I I t oma el nombre de «Lanuza»; de «Padi l la», l a del «Viz
conde de M o n t s e r r a t » , u n gobernador que hizo posible la demo
l ic ión de los ú l t i m o s restos de l a mura l l a medieval desde la calle 
de l Cubo hacia e l Nor te , franqueante de la huerta de las clarisas, 
o sea, del Ins t i tu to ; l a calle de las Infantas era apellidada «De
m o c r a c i a » ; «Bonifaz», General Espartero; «Plaza de l a L iber tad» , 
l a que h a b í a sido de Isabel I I , o de Pombo, y la calle de Burgos 
t o m ó e l nombre de «24 de S e p t i e m b r e » , esto es, la fecha en que 
Santander se sub levó contra la h i j a de Fernando V i l con la 
consiguiente batalla contra las fuerzas de Calonge. 

La e lecc ión de Amadeo de Saboya en noviembre de 1871 fue 
acogida con notor ia f r ia ldad por nuestros regidores, que se l i 
m i t a r o n a hacerlo constar en acta, d á n d o s e por enterados ofi
cialmente, pero s in m á s comentarios. Fue una acep t ac ión llena 
de indiferencia, u n acatamiento puramente protocolar io. E r a 
alcalde Pedro S a ñ u d o , republicano integral . Y cuando, por i m 
perat ivo del Gobierno, que p r e t e n d í a crear una aureola de adhe
s i ó n y de confianza a l de Aosta, se dec id ió s e ñ a l a r a Santander 
como lugar de sus vacaciones estivales, en el Ayuntamiento 
t r i u n f ó l a opos ic ión contra cualquier intento de dar a la visi ta 
a i re de regocijo popular . Acordó , por tanto, que só lo por cor
t e s í a , una c o m i s i ó n compuesta po r el propio S a ñ u d o con unos 
pocos concejales, hic ieran l a r e c e p c i ó n a don Amadeo, mas pro
h i b i é n d o s e cualquier gasto extraordinario inherente a esta clase 
de visitas. Suced ió algo m á s grave, que p e s ó opresivamente en 
e l á n i m o de los santanderinos. D í a s antes de la llegada de don 
Amadeo, el c a p i t á n general de l a Reg ión > el general Lagunero 
solici taron del alcalde S a ñ u d o dispensara la ciudad el debido 
alojamiento a l b a t a l l ó n de Zaragoza y a la guardia real, desig
nados para prestar servicio durante l a permanencia de los reyes. 
S a ñ u d o se n e g ó en redondo, y de modo tan obstinado, que l a 

entrevista tuvo caracteres de agria disputa. S a ñ u d o , según d i jo 
un cronista, c e r r ó l a conve r sac ión con estas palabras: «Yo soy 
el alcalde y nadie se i m p o n d r á a mis ó r d e n e s mientras me quede 
aliento para sos t ene r l a s» . Por ello, los santanderinos vieron ins
talarse, en la pinareda del Sardinero, un campamento m i l i t a r 
donde se alojaron las tropas. 

Sin embargo, el pueblo hizo gala de su sentimiento de hos
pital idad y puso su nota emotiva en el recibimiento, sobre todo 
cuando don Amadeo y su esposa, a l llegar el d í a 24 de j u l i o (vís
peras, por tanto, de nuestras « r e n o m b r a d a s ferias de S a n t i a g o » ) , 
hicieron su entrada por la e s t ac ión del Nor te (que estaba en la 
calle de C a l d e r ó n de la Barca) , y pref i r ie ron marchar a pie 
hasta la Aduana, lugar preparado para su alojamiento. La mu
chedumbre se a p i ñ ó a lo largo de l a carrera que bordeaba l a 
d á r s e n a grande, y los soberanos pudieron ver dulcificadas sus 
aprensiones con los clamores populares. Don Amadeo —di jo el 
cronista— r e s p o n d í a haciendo, m u y seriamente, el saludo m i 
l i t a r E n su s é q u i t o figuraba e l entonces presidente del Consejo, 
Manuel Ruiz Zo r r i l l a , progresista y m a s ó n , a n t i m o n á r q u i c o , pero 
acatador de la voluntad soberana del Congreso. Los correligio
narios de Ruiz Z o r r i l l a h a b í a n pedido en las Cortes el t r iunfo 
de la candidatura del general Espartero como rey de E s p a ñ a . 

Don Amadeo y su esposa no pudieron pernoctar en la Aduana. 
Allí, donde todav í a h a b í a algunos relieves ornamentales de cuando 
lo o c u p ó Isabel I I h a c í a once a ñ o s , e l olor a la p in tu ra reciente 
hac ía insoportable el alojamiento. Don Juan Pombo reso lv ió esta 
nada menuda c u e s t i ó n brindando a los reyes su casa de P i q n í o , 
que aquel a ñ o , por tanto, se estrenaba como alojamiento de rea
les personas. 

Hubo unos d í a s de p ro fus ión de actos presididos por don 
Amadeo: l a i n a u g u r a c i ó n de la Feria de Ganados, la vis i ta a los 
centros de beneficencia, paseos por la ciudad, donde siempre en
contraron los Aostas e l ambiente risueño de u n pueblo que les 
aclamaba... Hic ieron por mar una excurs ión a S a n t o ñ a (donde 
pernoctaron en la casa del m a r q u é s de Bcbre ro ) ; a Laredo, a 
Colindres, a Castro U r d í a l e s . Y u n viaje por mar a San Sebas
t i án para vis i tar varios pueblos vascongados, pues era una buena 
polí t ica presentarse al l í donde l a i n s u r r e c c i ó n carlista estaba 
; atente. 

Durante su estancia en el Sardinero, don Amadeo bajaba 
..odas las m a ñ a n a s a la playa; era u n h á b i l nadador, y dicen las 
c rón icas que las gentes se agolpaban en P i q u í o y llenaban l a te
rraza del balneario de los Pombo, en l a p r imera playa, para 
contemplar y aplaudir la pericia de l Aosta en sus deportivos 
tvjercicios natatorios. 

Veinte d í a s d u r ó la estancia de los monarcas en Santander. 
De a q u í se l levaron el recuerdo me lancó l i co de unas autoridades 
que no h a b í a n aportado br i l los especiales a los actos progra
mados, s i no precisamente en su honor, s í por el protocolo; un 
indiferentismo po l í t i co que el pueblo c o n t r a r r e s t ó con sus es
p o n t á n e a s manifestaciones de afecto. Su p r imer min i s t ro , Ruiz 
Zor r i l l a , h a b í a dado a sus conmilitones algunas consignas reser
vadas. En 'e fec to , dos meses d e s p u é s , los zorri i l is tas de l a Ter
tul ia Progresista se echaban a las calles santanderinas para pedir 
la d i so luc ión de las Cortes, p r imer paso para la i m p l a n t a c i ó n 
de l a p r imera R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 
C O L I S E U M 

IDOS U L T I M O S D I A S ! — A las 4,30, 7,30 y 10,30 

¡Un Y U L B R I N N E R sensacional, en u n nuevo personanje 
tan estremecedor como misterioso y fascinante! 

INDIO BLACK 
(Mayores 18 a ñ a s ) . ¡Sus v í c t i m a s no t e n í a n t i empo de decirle 
ad iós . . . Nadie p o d í a enfrentarse con é l . . . , ¡ni tampoco vol
verle la espalda...! Siempre apuntaba a matar; su fusi l . . . ¡ha
cia el resto! Desde ahora, el « w e s t e m » se l lama « INDIO 
BLACK». (Color — Miérco les , ¡E ST RE N O ! : «EL ZORRO CA

BALGA D E N U E V O » . (Apta) . 

C A P I T O L 

C I N E M A 

A las 4,30, 7,30 y 10.30. 

¡Tr iunfo s in precedentes! ¡El mayor éx i to c inematográ f i eo 
mundia l ! 

ANONIMO VENECIANO 
(Mayores 18 a ñ o s ) . ¡Con una i n t e r p r e t a c i ó n inolvidable de 
Fio r inda Bolkan y Tony Musante. (Technioolor) . ¡La pelí
cula que ha emocionado a Europa entera y trae nuevos alien
tos &L cine! ¡Una s u p e r p r o d u c c i ó n de la que todos hablan... y 

s e g u i r á n hablando po r muchos a ñ o s ! 

R O X Y 

L A PANTALLA D E L A E M O C I O N 
A las 4,30, 7,30 y 10,30. ¡ULTIMO D I A ! 

¡Viva usted toda la vibrante inquie tud del excitante mundo 
de las carreras de au tomóv i l e s ! 

FORMULA 1 (El infierno del «Grand Prix») 
Por B r a d Ha r r i s . Con el c a m p e ó n del m o t o r Graham H i l l . Y 
Ol inka Berova. ¡Todo e l vé r t i go de las carreras desafiando a 
l a muerte! (Cinemascope. Eastmancolor) . — M a ñ a n a : ¡ESTRE
NO! «LA R E V O L U C I O N D E LAS M U J E R E S » . (Mayores 14 
a ñ o s ) . ¡ E r a n capaces de conquistar, a pedio. . . «casi descubier

to», cualquier fortaleza...! 

C E R V A N T E S 

¡ATENCION N I Ñ O S ! A las 6. U N I C O F E S T I V A L I N F A N T I L 
de Cine c ó m i c o . Teatro y Magia, po r el PROFESOR L A N D I L . 
(Apto todos los p ú b l i c o s ) . ¡El regocijo de la «gen te m e n u d a » ! 

A las 7,30 y 10,30: ¡ULTIMAS PROYECCIONES! de 

LAS VEGAS - 1970 
(Mayores 18 a ñ o s ) . Por John Casavetes, B r i t t Ek land , Peter 
Falk y Gabrielle Ferzzetti. — M a ñ a n a : D I A «FEMINA»: «¡OH!» 
(Mayores 18 a ñ o s ) . Por Jean Paul Belmondo. Con Joanna 

Shlmkus y Sidney Chaplin. (Eastmancolor. P a n o r á m i c a ) . 

M O N A C O 
(CAMPOGIRO). SALA ESPECIAL 

A las 4,30, 7,30 y 10,30. ¡ULTIMO D I A ! 
¡Una batalla de carcajadas en el frente cte :a risa! MUÑOZ 

SECA!... ¡ALFONSO PASO!... A l m a l t iempo.. . ¡ ca rca jadas ! 

LOS EXTREMEÑOS SE TOCAN 
(Mayores 14 a ñ o s ) . A N T O N I O GARISA, ANDRES PAJARES, 
RAFAELA APARICIO. (Eastmancolor. Technlscope). ¡Una mea
d a a f o r t u n a d í s i m a del s a íne t e desternillante 7 la opereta es
pectacular! Con el interesante cortometraje «CASTILLO M E 
OIEVAL» Taquillas: M&mna, esnecial COLISEUM. Tárele-
C I N E MONACO. «BUS»: Servicio cada 15 minutos . — ¡jY N I 
SXJTPEN LOS PRECIOS!! — M a ñ a n a , martes, 7, «FECHA E N 

BLANCO (Sin e s p e c t á c u l o ) . 

TELEFONO 23 37 27 
¡ATENCION A L HORARIO D E LAS FUNCIONES! 

TARDE, a las 4 y NOCHE, a las 8. — N U M E R A D O 
¡Un t r i un fo apo teós ioo! ¡Un éxi to de clamor! « M E T R O 

GOLDWYN MAYER» presenta: 

LA HIJA DE RYAN 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n TODD-AO, 70 m m . y Technicolor. Por 
ROBERT M I T C H U M , J O H N M I L L S y SARAH M I L E S , en u n 
f i lme de D A V I D L E A N galardonado con «2 OSCAR». — A V I 
SO: In i c i a NO-DO y descanso m i t a d pe l ícu la . ¡Atención! MA

ÑANA, MARTES: Tarde, a las 5, y noche, a las 10,15. 

S A N T A N D E R 
TELEFONO 23 54 67 

A las 4,30, 7,30 y 10,30. ¡ULTIMO D I A ! 

¡La mejor pe l í cu la del a ñ o ! ¡Un f i lme a u t é n t i c a ra 
de serie! 

HOSPITAL, HORA CERO 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n TODD-AO, 70 m m . y Technicolor. Por 
RICHARD CRENNA, J O H N COLICOS y JANICE R U L E . — 
MAÑANA, MARTES: ¡Sensac iona l estreno! «LOS FORAJIDOS 
D E R I O BRAVO». (18 a ñ o s ) . E n Technicolor.. Por L E E V A N 

CLEEF. 

¿ 0 3 A N G E L E S 

TELEFONO 21 03 33 

A las 4,30, 7,30 y 10,30. ¡ULTIMO D I A ! 
¡Una obra maestra del cine de terror! ¡La m á s moderna 

vers ión del m á s t e r ro r í f i co de los personajes! 

EL HORROR DE FRANKENSTEIN 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por R A L P H BATES, DEN 
N I S PRICE y la be l l í s ima VERONICA CARLSON. — MAÑA
NA, MARTES: A pe t i c i ón del púb l i co ; ¡Ul t imos d ías ! «HOS
PITAL, HORA CERO» E n TODD-AO, 70 m m . y Technicolor. 

g r a n g a s i n o 

SALA ESPECIAL. - TELEFONO ; / i . í 9 o 
A las 4,30, 7,30 y 10,30. ¡ULTIMOS DIAS! 

¡Una pe l í cu la fuerte y excitante que in t r iga desde el p r imer 
fotograma! ¡Una h is tor ia de amor de gran e m o c i ó n e intenso 

dramatismo! 

M A R T A 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Cinemascope y Technicolor. Por 
STEPEHN B O Y D y la be l l í s ima M A R I S A M E L L . Precios: Bu
taca, 3o pesetas. — E L MIERCOLES: «DON E R R E QUE 
E R R E » . (14 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por PACO M A R T I N E Z 

SORIA. 

m B O N I F A Z 

A las 4,30, 7,30 y 10,30. 

MI AMIGO EL FANTASMA 
(Apta para todos los p ú b l i c o s ) . 

PETER U S T I N O V - D E A N JONES - SUZANNE PRESHETTE 

¡Una exp los ión cómica! . . . 200 a ñ o s de carrera para asomarse 
a l siglo X X . . , (Technicolor) . 

VENTA DE PIS 
CÜN M A í n k w * , v i ^ ^ . » ^ A L-A tíAtilA 

ZUNA R E S I D E N C I A L JÜN i x rAüHJJ DÜL CüüiNÜ.KAi, D A V I L A 
IPRUXJLMA A L AJLTO D E MIKAWDA) 

Con hal l , s a lón -comet ío t , tres t tormitur ios . Daño, cocina, 
aseo y terrazas. 

Calefacción y agua caliente centrales. 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 
INFORMES: 

B E S A Y A , S . A . 
L A L L k . G A N i x i i i A , 6 

¡HERNIADOS! 
«ODRAP», palabra que significa solidez, comodidad. Un ade
lanto evolutivo para los herniados, es el aparato «ODRAP» 
Es u n invento ski hierros, n i flejes, só lo pesa 95 gramos; 
sin bultos; en traje de b a ñ o se lleva si notarse. No se estro
pea aunque se b a ñ e , por ser lavabie. Con «ODRAP» la hernia 
i rá contenida, mejorando. E l aparato «ODRAP se fabrica a 
medida bajo p r e s c r i p c i ó n facultativa. «ODRAP», Travesera de 
Gracia, n ü m . 10, pra l . . Barcelona (6) . Consulte a su m é d i c o 

(C. P. S. 1.322). 
VISITA E N SANTANDER.—La Casa «ODRAP» a t e n d e r á a los 
herniados el p r ó x i m o d ía 10 de diciembre (viernes), en el 
consultorio del D r . D . E L I A S SAIZ M A R T I N E Z , Paseo Gaste-

lar, 13-5.°, de SANTANDER. Visita de 10 a L 

Viesgo, S. A. Electr; 
D I V I D E N D O A C T I V O 

A par t i r del d í a 31 de diciembre p r ó x i m o , y mediante esta 
liado de los t í tu los , las Centrales y Sucursales de los Bancos rt'* 
Vizcaya. E s p a ñ o l de Créd i to y Confederac ión E s p a ñ o l a de Cajas d 
Ahorros p r o c e d e r á n a l pago de un dividendo a cuenta de los be 
fíelos que en el ejercicio de 1971 obtenga esta Sociedad, confornT 
al siguiente detalle: 9 

Acciones n ú m e r o s 1/6.280.204 .. 
» » 6.280.205/6.594.215 .. 
» » 6.594.216/6.609.704 .. 

23,75 pesetas Uqu id^ 
11,875 » B ' 
6,832 » 

Este dividendo corresponde al n ú m e r o de orden de derechos ij? 
que queda anulado a todos los efectos. ' 

Bilbao. 2 de diciembre de 1971. 
E L CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N 

V E N D E M O S 

C A M I O N E S 

Tres ejes, cuatro ejes y t ra i ler con trabajo f i jo en las rutas de 

TORRELAVEGA - S E V I L L A , con re tomo, y A V I L E S - GIJON. 

Para m á s i n fo rmac ión dir igi rse a TRANSPORTES CARGABA. 

Te lé fonos 222550 - 222564 - 211065 — O V I E D O . 

OPTICO 
DIPLOMA 

Adaptación 
despacho en 
el día de las re 
cetas de los Sres. 
oculistas. 

GARANTIA 

S A N FRANCISCO, 13 

adrileña 
SANTA CLARA, 1 TELEFONO 22-61-15 

U L T R A M A R I N O S 

F I A M B R E S 

A r t í c u l o s d e m á x i m a c a l i d a d 

y a l m e j o r p r e c i o 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

E N B U R G O S 
R E S T A U R A N T E T I P I C O 

ü l t ó ó n l o á M a n t e é 

o el A R C O S A N T A MARIA 

G E S T O R I A G U T I E R R E Z 
D O C U M E N T O S 

C a l v o S o t e l o 23 T e l 23-26.74 

EXCELENTISIMO 
AYUNTAMIENTO 
DE SANTANDER 

A N U N C I O 

E l exce l en t í s imo A y u n t a m i e n 
t o pleno, en ses ión que ce l eb ró 
e l d í a 2 del mes en curso, acor
d ó adjudicar mediante con t r a 
t a c i ó n directa las obras de u r 
b a n i z a c i ó n de l a p r o l o n g a c i ó n de 
l a Avenida de ios Castres ( t r a 
m o hasta l a Facul tad de C ien 
cias) , por u n presupuesto de 
8.579.677 pesetas, a d m i t i é n d o s e 
proposiciones en sobre cerrado 
hasta las 18 horas del p r ó x i m o 
d í a 11, s á b a d o , en Of ic ia l í a M a 
yor (oficiales letrados) , en las 
que se s e ñ a l a r á precio y plazo 
de e j ecuc ión de dichas obras, 
pudiendo a c o m p a ñ a r e l oferente 
cuantos documentos estime pre 
cisos. 

L o que se hace p ú b l i c o para 
general conocimiento. 

Santander, 4 de diciembre da 
1971. — E l alcalde accidental . 

s í m c a 1 2 0 0 Repríse 
Seguridad 
Comodidad 

ofrecemos: ^ C ó m o d o s plazos mensuales 
T o m a m o s su coche usado 

,a l me jo r prec io del mercado * 
Entrega inmedia ta 

AUTO-NORTE 
C a r r e t e r a P a r a y a s k m . 0 ' 5 » t l í : 236óoo • S A N T A N D E R 

A K I I N T A M I E N T O 

M U E B L E S R A M O S 

A D Q U I E R A L O S E N E L A C T O 

P A G U E L O S A S U C O M O D I D A D 

Santa C l a r a , 9 T e l é f o n o 2 1 - 2 9 - 6 0 

RECAUDACION 

MUNICIPAL 

Se pone en conocimiento de 
los contribuyentes de este M u 
nic ip io por el concepto de B A 
SURAS D O M I C I L I A R I A S (se
gundo semestre) que ya e s t á n al 
cobro los recibos correspondien
tes, f inal izando e l p e r í o d o de co
branza vo lunta r ia el d í a 31 de 
enero p r ó x i m o . Pasada esta fe
cha y hasta el d í a 16 de febre
r o de 1972 p o d r á n ser satisfe
chas en este Ayun tamien to (se
gundo pat io del Palacio M u n i c i 
pal ) con e l recargo de p r ó r r o g a 
del 10 por 100 ( a r t í c u l o 92 del 
Reglamento de R e c a u d a c i ó n ) y 
aquellos que no hubiesen sido 
abonados p a s a r á n a l a Agencia 
Ejecutiva, para gu e x a c c i ó n pol
la v ía de apremio. 

Se r e c u e r ü a que los recibos 
p o r P R O P I E D A D U R B A N A 
(paso de aceras, inspecc ión 
motores de ascensores, moto 
bombas y ca l e facc ión ; marque 
sinas y sobrefachadas); R I 
Q U E Z A U R B A N A Y A I / C A N T A 
R I L L A D O ; PERROS y C A 
R R O S de t r a c c i ó n an ima l , po 
d r á n ser abonados hasta el 
de diciembre, y pasada esta fe 
cha lo s e r á n con el 10 por 100 
de recargo de p r ó r r o g a . 

Se hace saber l a convenien
cia de hacer uso de las moda
lidades de domic l l l ac ión de pa 
go jr de g e s t i ó n de abono de los 
recibos . a t r avés de entidades 
bancarias y Cajas de Ahorros i 
( a r t í c u l o 83 del Reglamento Ge-1 
ne ra l de R e c a u d a c i ó n ) . 

S P A R 

O F E R T A E S P E C I A L 

T U R R O N S P A R UN A B E T O 1 3 2 , 0 0 

de 

31 

LOTE: UNA BARRA JIJONA Y UNA ALICANTE 

A L M E J A S A L N A T U R A L " S A K Ü R A " 3 1 , 0 0 1 
LATA 285 GRAMOS 

PINA " S W E E T T R E A T " 
LATA 850 GRAMOS 

A L M E J A S A L N A T U R A L ' T O M E N " 
LATA 110 GRAMOS 

A C E I T U N A S S P A R S I N H U E S O 
BOTE 200 GRAMOS 

B O N I T O S P A R 
LATA 1/4, ESTUCHADA 

P A R R A G O S E X T R A , < E L A R G A > 
LATA OVAL, 1/2 KILO 

Compre en SPAR... y no se olvide (¡S 
de los sellos VALISPAR ^ S f 

2 2 , 5 0 f 

3 8 , 5 0 
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luenga al mfep 

Cómodas prendas 
en estilos de gran 
actualidad, creadas 
para gente joven 
que busca la nove
dad en cada detalle 
y sabe que 
J. RIBALAYGUA 

tiene siempre 
su moda 

R I B A L A Y G i m 

EVOLUCION DE LA SEGURIDAD SOCIAL 

Determinación de las 
bases de cotización 

m HACIA EL RETORNO A LOS SALARIOS REALES 

• IMPORTANTE CONFERENCIA DE D. JUAN RAMON RAMIREZ, 
EN EL COLEGIO DE ABOGADOS DE MADRID 

ALCOSANT 

íH5HS5SrSFHSE5iE5EErE5H5Z5E5H5i!SÍH5E5Zí 

En el 375 aniversario de la fundación del Ilus
tre Colegio de Abogados de Madrid, y en el salón 
de actos del mismo, pronunció el letrado del refe
rido Colegio e interventor de Empresas del Institu
to Nacional de Previsión, ilustrísimo señor don 
Juan José Ramírez y Fernández-Blanco, una confe
rencia sobre «Porblemática en torno a la cotiza
ción de la Seguridad Social». 

FE S.L 
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DISPONEMOS DE ASERRIN 

RENEDO DE PIELAGOS (Santander) 
TELEFONO 11 

Antes de iniciarse en e l des
a r ro l lo del tema d i j o que, p r o 
piamente, l a Seguridad Social 
e s p a ñ o l a comienza con l a Ley de 
Subsidios Famil iares, dic tada el 
18 de' j u l i o de 1938 por e l g r an 
c a p i t á n Francisco Franco, que 
a u n en los avatares de l a l u 
cha, p r e s e n t í a certeramente l a 
v ic tor ia , y luchaba por conse
g u i r no solamente l a paz, sino 
t a m b i é n l a jus t i c ia social, toda 
vez que s in jus t ic ia social no 
puede haber paz y s in Segur i 
dad Social no puede haber j u s 
t i c i a social. 

T o m ó el Caudi l lo para l legar 
a alcanzar aquella cota, y s i 
guiendo y dando ejemplo de res
ponsabilizar en los mandos a los 
hombres j ó v e n e s , t o m ó , repi to , o 
des ignó , a u n min is t ro , t a m b i é n 
joven, con e s p í r i t u y ene rg í a , 
que con todo acierto puso en 
marcha de e j ecuc ión l a m á q u i 
n a de l a Seguridad Social que 
le h a b í a n inspirado, i n i c i á n d o s e 
el Seguro de Enfermedad, con 
su gigantesco p lan de instala
ciones, modelo de Europa y es
pejo del mundo, cuya obra p u 
do l levar a efecto con e l abne
gado sacrif icio del personal m é 
dico facul ta t ivo, que s i b ien en
tonces n o tuv ie ron l a d o t a c i ó n 
precisa, s in duda por razones 
coyunturales, hoy e s t á n ya en 
v í a s de r e i v i n d i c a c i ó n . 

Para l a r e a l i z a c i ó n de esta 
o toa ge c o n t ó asimismo con el 
personal de l a P r e v i s i ó n Social, 

, m u y concretamente con e l I n s 
t i t u t o Nacional de P rev i s i ón , t a n 
preparado como competente y 
eficaz a s í como en ocasiones, 
t a n in jus tamente t ra tado, p o í 
aquellos que n o lo conocen. 

D o c u m e n t a l m e n t é e l confe
renciante hizo u n estudio h i s 
t ó r i c o sobre e l or igen de l a Se
gur idad Social y c ó m o l a misma 
h a ido evolucionando y ganan
do batal las a t r a v é s de los t i e m 
pos. Se r e m o n t ó como antece
dentes m á s remotos a los que 
podemos encontrar en Grecia y 
en Roma, en l a o r g a n i z a c i ó n 
g remia l de l a Edad Media . Hizo 
a l u s i ó n a l a ideo log ía l ibera l , 
t r i u n f a n t e con l a r e v o l u c i ó n 
francesa, l ibera tor ia de feuda
lismos imperantes an te r io rmen
te, pero ineficaz en l a p r á c t i c a 
por l a a p a r i c i ó n de l f e n ó m e n o 
de l a r evo luc ión Indus t r ia l . ES 
derecho a l a Seguridad Social 
que, d i jo , e n c o n t r ó u n mayor 

s 
porreos se enfrenta en los 

días de Navidad a incrementos 
en los volúmenes de corres
pondencia que llegan a ser, en 
algunas fechas, ocho veces los 
mrmales en cualquier otro día 
del año. 
I Como ya es habitual, se han 
incrementado las plantillas 
con personai contratado y «e 
han tomado toda una serie de 
medidas para hacer frente a 
ese aluvión de cartas y tarje
tas que se espera en las ofici
nas postales. 

Esta ingente labor se vería 
muy facilitada con, la colabo
ración de los usuarios de los 
servicios y, precisamente por 
ello. Correos ruega: 

—Que sean anticipados los 
envíos de Navidad y Año 
Nuevo. 

—Qué los calendarios, pros
pectos, catálogos y muestras 
sean depositados, en especial 
cuando no tengan relación con 
la Navidad, antes del día 15 

de diciembre o después del 27 
del mismo mes. 

—Que el depósito de los en
víos se realice en las prime
ras horas de la mañana o de 
la tarde. 

—JQue sean consignados los 
distritos postales en la corres
pondencia dirigida a Madrid, 
Barcelona, Bilbao y Valencia. 

En la seguridad de que ello 
irá en el propio beneficio de 
los usuarios, MUCHAS GRA
CIAS. 

S I E M P R E Jml 
j r e n 

L i n o t i p i a — L i b r o s — Revis tas — F o l l e t o s — C o m p o s i 
c i ó n m e c á n i c a pa ra i m p r e n t a s — I m p r e s o s en g e n e r a l 

Rubio, 12. Tel. 234180 - SANTANDER 

H E 

a l e ñ a S O R I A N O 

Y C I A . . S . A . 

F A B R I C A D E E S P E J O S 
Concesionario de. «FILON», placas onduladas 

y planas de plástico, únicas reforzadas con «NYLON» 

B U R G O S . 1 TELEFONO 23-47.00 (3 líneas) 

reconocimiento en e l Derecho 
Const i tuc ional a p a r t i r de 3a 
Guer ra Europea, i n i c i á n d o s e con 
e l T r a t a d o de Versalles, razones 
resaltadas por l a I Conferencia 
Iberoamericana de Seguridad 
Social, f inalmente reconocido 
por las Naciones Unidas, por la 
asamblea general de diciembre 
de 1948. Este c r i t e r io es el que 
h a sido recogido en nuestra Pa
t r i a p o r las Leyes Fundamenta
les del Movimien to . 

D i j o que l a Seguridad Social, 
de u n sentido defensivo h a pa 
sado a u n sentido ofensivo, pues 
n o considera el orador que es u n 
remedio de necesidades, eino 
u n a p r o p u l s i ó n hacia fines m á s 
ambiciosos. Es t ima que no se 
t r a t a de desarrollo en t é r m i n o s 
económicos , sino u n desarrollo 
en e l sentido é t i co , in tegra l y 
humano . 

Se o c u p ó de l a a c c i ó n po l í t i co -
e c o n ó m i c a de l a Seguridad So
c ia l . M a n i f e s t ó igualmente que 
s i l a Seguridad Social viene a 
corregir los extremismos del Es-
tado l ibera l , tampoco puede con
ducimos a l polo cont rar io , pues 
el establecimiento de u n a vida 
m á s c ó m o d a son fines que caen 
dentro del campo ind iv idua l , y 
n o del social o del Estado. Esta 
c u e s t i ó n de sumo i n t e r é s , fue ya 
preconizada por P í o X I en la 
"Quadragesima A n n o " y a m 
pl iamente desarrollada por Juan 
X X I I I en l a Enc íc l i ca "Mate r et 
M a g i s t r a " a p r o p ó s i t o de l a doc
t r i n a de l a sUbsidiaridad. 

S e n t ó g e n e r a l í s i m a s ideas, da
da l a p ren íu ra ' ' dé* *ifempo, sobre 
l a Seguridad Soda!v en su as
pecto po l í t i co-soc ia l , para ocu

parse d e s p u é s de l a Seguridad 
Social dentro del campo de l a 
e c o n o m í a , o c u p á n d o s e de q u i é n 
paga l a Seguridad Social, r e 
percusiones de este gasto, a s í 
como a cargo de q u i é n y en q u é 
fo rma deben sufragrse las cuo
tas de l a refer ida Seguridad So
c ia l , sobre lo que hizo u n m i 
nucioso estudio con citas de t r a 
tadistas y pol í t icos , aclarando 
con ejemplos su d i s e r t a c i ó n . 

H a b l ó luego de c ó m o se dis
t r ibuye l a carga de l a Seguri
dad Social entre l a p o b l a c i ó n 
asegurada, a s í como c u á l y c ó 
m o d e b í a ser l a base para la 
co t i z ac ión a l a Seguridad So
cia l . 

C e r r ó las conclusiones a f i r 
mando que l a f i n a n c i a c i ó n de 
l a Seguridad Social d e b í a g i ra r 
sobre unos supuestos i m p o s i t i 
vos que desconecten e l hecho 
gravado del f i n perseguido, e v i 
tando que las cuotas de l a Se
gur idad Social se tradujesen en 
salario indirecto o ahorro f o r 
zoso para el t rabajador, con r e 
p e r c u s i ó n inmedia ta y general i 
zada del gravamen en el precio 
f i n a l de l a p r o d u c c i ó n y para l a 
d e t e r m i n a c i ó n de las bases d« 
co t i zac ión , p r o p u g n ó por u n re 
torno a los salarios reales, o a l 
menos el establecimiento de 
unas ta r i fas m á s acordes con la 
r e t r i b u c i ó n rea l en e l mercado 
del t rabajo. 

A l f i n a l s e ñ a l ó que t e n í a l a 
certeza de que por el ac tual m i 
n i s t ro de Trabajo , e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r don L i c i n i o de l a Fuente, 
se l l e g a r á , s i n duda, a u n a so
luc ión jus ta a l problema que fue 
objeto de l a conferencia, con 
tando pa ra e l lo con l a apor ta 
c ión de l a savia de hombres j ó 
venes incorporados a los puestos 
de mando, siguiendo para e l lo el 
c r i te r io propugnado, por el que 
u n d í a fue investido con l a toga 
de decano honorar io de aquel 
Colegio y proclamado abogado 
de E s p a ñ a , nuestro Jefe de Es
tado, a quien se debe l a Segu
r i d a d Social. 

OFERTA SENSACIONAL DEL í AL 15 DE DICIEMBRE! 

B O M B O N E S R E L L E N O S 15,00 

CAJITA 15 UNIDADES 

N E S Q U I K 

BOTE 400 GRAMOS 

27,90 

24,50 
LATA 1/2 KILO 

L A E S P A Ñ O L A 

LATA 400 GRAMOS 

1230 
PARA BIEN GUISAR, ACEITES «ALCOSANT» 

«ALCOSANT», una Cooperativa Montañesa 
al servicio de los hogares montañeses 

Pida los cupones ALCOSANT 

RESERVE Sü MATRICULA EN 'JUAN DE HERRERA- 2 Y4 ENTRESUELO 

i B e l l a ! ¡ E l e g a n t e 

Con motivo de las 
próximas fiestas 

T e l e g r a m a s 

a f e c h a f i j a 
A n t e los grandes incre 

mentos de correspondencia 
t e l eg rá f i ca que se exper i 
men tan con mot ivo de las 
festividades de Navidad y 
A ñ o Nuevo, la D i r e c c i ó n Ge 
neral de Correos y Teleco
m u n i c a c i ó n , a l rogar y 
agradecer l a c o l a b o r a c i ó n 
de los usuarios de sus ser
vicios t e legrá f icos , recuerda 
que existe una modal idad 
de telegramas que permite 
imponerlos en cualquier l e 
cha, en l a seguridad de que 
s e r á n entregados e l d í a que 
e l expedidor s e ñ a l e para 
ello. Basta escribir en el i m 
preso l a i n d i c a c i ó n " E N 
T R E G A R X " , en l a que l a 
" X " debe ser sust i tuida por 
l a fecha en que se desea que 
e l dest inatar io reciba el t e 
legrama. 

¡ E f i c a z ! ¡ M o d e r n a í i D e g r a n d u r a c i ó n ! 

AM7U%1ült£/VT£, A UAM 

m 

A F 
D I S T R I B U I D O R E N E X C L U S I V A : 

a v d a . d e p a r a y a s , ? 

23 7577 y 237513 

S a n t a n d e r 

E l 

a l m a n a q u e 

a g r í c o l a 

C E R E S 
Hemos recibido el X X X I A l 

manaque Agr íco la para 1972, 
que acaba de edi tar l a vetera
n a revista CERES, p u b l i c a d ó n 
de e c o n o m í a agropecuaria n a 
c ional que se edi ta en Va l l ado -
l i d desde hace 36 a ñ o s . 

E l almanaque actual acaso s e » 
el m á s completo y perfecto que 
h a editado CERES desde los 
muchos publicados, pues en sus 
p á g i n a s se mezcla h á b i l m e n t e lo 
interesante para todo econo
mis ta agropecuario con lo agra
dable y ameno. E s t á m u y bien 
editado en sus propios talleres 
g rá f i cos y con l a cubier ta plas-
t i f icada . 

E l texto es n u t r i d o y v a r i a 
d í s i m o , conteniendo trabajos en 
t r e los que se destacan las es
p l é n d i d a s c r ó n i c a s sobre las l a 
bores a realizar en el campo y en 
l a g a n a d e r í a . E l calendario del 
a ñ o 1972; e l cielo de ISspaña, 
eclipses y lunaciones; p o e s í a s 
c l á s i c a s para cada mes y poe
s í a s ejemplares destacadas; t r a 
bajos de las f i rmas F e m a n d o 
A l l u é y Morer , J o a q u í n Palacios 
A l b i ñ a n a , J o a q u í n DomingueB 
M a r t í n , Ignacio Sala, Luc iano 
Romero, Teóf i lo M u r i l l o , C a r 
m e n E s p a ñ o l , Juan López J i m é 
nez, Angel Santos Pastor, J o s é 
L u i s B a r c e l ó , J o s é G a r c í a Nietos 
Lope Mateo, Carlos Murciano^ 
Nicó lá s del Hie r ro , López A n g l a -
da, Rafael L a f t ó n y otros m u 
chos m á s , t ra tando temas r e l a 
cionados con la agr icul tura y 
con la g a n a d e r í a o!" >eneral, con 
la apicultura, la fiesta nacio
na l , e s t a u í s t i c a s g< ^ ,a ;: iones» 
refranero, tablas de equivalen
cias para constantes consultas 
necesarias. 

Resulta, en suma, u n precio
so y completo Almanaque, pues 
si bien codoi. ios a ñ o s aos t iene 
acostumbrados la revista C E 
RES a dar a la puolicidad m . -
chos y amenos almanaques, el 
de este a ñ o ge ha superado, por 
lo que felicitamos muy sincera
mente a su veterano director por 
este gran acierto edi tor ia l , y c u 
yos env íos se pueden hacer a 
rembolso desde l a d i r ecc ión de 
CERES, en Val ladol id , A p a r t a 
do 270, al precio de 75 pesetas 
ejemplar, Se t ra ta , pues, de un 
precioso l ibro muy p r á c t i c o y r e -
oemendable en eatreHoo. 
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26 TRANSACCIONES 
H U B O EN L A F E R I A D E 

T O R R E L A V E G A 
'% CUARENTA Y OCHO MIL PESETAS SE PAGARON POR UNA 

VACA DE CALIDAD EXTRA 

Torrelavega. (Por t e l é fono . De 
nuestro corresoonsal).—Ante la 
cer t idumbre de que a c u d i r í a n 
menos compradores que de or 
d ina r io —por ocur r i r esto todos 
ios a ñ o s durante el mes de d i 
ciembre, y conocerse por propia 
experiencia— la a p o r t a c i ó n de 
reses en la feria del domingo, 
por parte de los ganaderos c r ia 
dores de la comarca, r e s u l t ó ev i 
dentemente Inferior a la de las 
ferias precedentes. 

Las operaciones de compra
venta se realizaron con mayor 
l en t i t ud y s in a l t e r a c i ó n desfa
vorable en los precios —salvo ex
cepciones—, a l equilibrarse la 
ofer ta con la demanda. 

Igualmente, las transacciones 
fueron menos que las corrientes: 
s e g ú n datos oficiales, se eleva
r o n a esta c i f r a : 1.926, 

Alcanzaron cotizaciones altas 
las vacas de calidad extra . La 
mejor pagada, conforme la I n 
f o r m a c i ó n recibida, fue una pro
cedente de Meruelo, propiedad 
de don J e s ú s Abascal, adquirida 
en cuarenta y ocho mi l pesetas. 
Otras, t a m b i é n sobresalientes 
val ieron t re in ta y dos m i l y má£ 
Las medianas, pero buenas, g i 
ra ron alrededor de las veintiocho 
m i l . Las novil las de pr imera lac
t a c i ó n , a veinticinco m i l pese 
tas, pero siendo superiores al
canzaron las cuarenta y c u a t n 
m i l quinientas, como una ven
dida por su d u e ñ o , vecino de) 
pueblo de Gajano, que c a u s ó jus 
t i f icada a d m i r a c i ó n , por su p l an 
t a y excelente calidad. 

L a r e c r í a macho, de l a que 
hubo abundancia, ba jó algo de 
precio, por el mot ivo apuntado 
Por el contrar io , los e j e m p l a r ^ 
extraordinar ios no experimenta

r o n cambio, p a g á n d o s e con la 
e levac ión de siempre. Los bece
rros de siete d í a s a siete meses 
de edad oscilaron entre seis m i l 
y trece m i l pesetas. 

E n cuanto a la r ec r í a hembra, 
de tres meses a u n a ñ o , se ven
dió de siete a doce m i l qu in ien
tas pesetas. 

E l ganado de venta t e n d i ó a 
la baja en los toros mayores de 
tres a ñ o s . E l k i l o en vivo se pa
gó entre cincuenta y cincuenta 
y dos pesetas. T o m á s O b r e g ó n 
de Comillas, v e n d i ó u n "b icho" 
de és tos , de tres a ñ o s de edad, 
que pesaba ochocientos kilos, en 
cuarenta m i l pesetas. 

Las vacas de carne lo fueron 
a r a z ó n de ochenta pesetas el 
k i lo en canal. 

E L ACTO D E AYER 

E n el cine Concha Espina, de 
Torrelavega, tuvo lugar a me
diodía de ayer u n impor tante 
acto de a f i r m a c i ó n falangista y 
o a t r i ó t i c a , organizado por l a Je
fa tura Provincia] del Mov imien 
to, a la vez que se r e n d í a ho
menaje y recuerdo a los caídoa 
de la Pr imera Centur ia de la 
Falange M o n t a ñ e s a en la Loma 
de M o n t i j a , en Espinosa de los 
Monteros, en acc ión heroica el 
día 2 de diciembre de 1936. 

Pue presidido por el jefe p ro 
vincial del Movimien to y gober
nador c iv i l , don Claudio Colo-
tner M a r q u é s , y el jefe local del 
Movimiento y alcalde de To r r e 
lavega, don J e s ú s Collado Soto, 
en u n i ó n de una r e p r e s e n t a c i ó n 
de las ramas de Falange T r a d i -
oionalista, cuyos emblemas v 
banderas adornaban la t r i buna 
y l a espaciosa sala ocupada por 

falangistas antiguos y moder
nos, y un públ ico muy numero
so. E n o t ra p á g i n a de este n ú 
mero se publica l a i n f o r m a c i ó n 
del acto. 

Unos potentes altavoces se en
cargaron de t r a n s m i t i r la pala
bra de los oradores a l púb l i co 
que escuchaba en gran can t idad 
fuera de la sala. 

Por la tarde, el encuentro de 
fútbol de la G i m n á s t i c a frente 
a l J ú p i t e r , f i l i a l de la Leonesa, 
a t ra jo a los aficionados a los 
campos del M a l e c ó n , que regis
t ra ron una buena entrada, sin 
llegar al completo. 

L a G i m n á s t i c a a v e n t a j ó con 
creces a su contrar io , por lo que 
a no pocos « h i n c h a s " g i m n á s t i 
cos les o ímos opinar que la d i 
ferencia de goles a favor deb ió 
ser m á s ampl ia que la regis t ra
da. 

TOMASCA 

Reloj japonés «Citizen». 

Relojes suizos. 

Los mejores precios. 

Generalísimo, 3 
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O f e r t a N a c i o n a l E x t r a N a v i d a d 

59.-Turrén "Jíjonenca" 
TABLETA 

Polvorones <Cíbón> 
ESTUCHE LUJO 1 KILO 

Coñac «Soberano» 
1 LITRO 

Anís «del Mono» 
1 LITRO 

Whisky <K¡ng John> 260.' 
Champan Cremant<Coilorníu> 11.• 
<Lkor 43> 142. 

33.-

83.-

89.-

1 LITRO 

NOTICIAS DE ULTIMA HORA 
SE HA ESCAPADO UN OSO 
ATIENDE AL NOMBRE DE IFAPRIX. ES MUY PROBABLE SE 
ENCUENTRE EN ALGUN ESTABLECIMIENTO DE ALIMENTACION 
« I F A ». SE RECOMIENDA CALMA Y NO SE ASUSTEN. ES 

INOFENSIVO. 
RECOJA LOS REGALOS, PERO DEJE EL OSO. 

E S E L O S I T O " I F A P R I X " 

A b a s c a l V e c i 
LAS ¡HEJUEJliS ÜAMÜAiJK^ 

£3 mayut gur t iúo de ta provincia 
PKECKJS SIN J O M ^ T b ^ O L s 
GAKKh.UA. 1 i t n t K K L A V E f e y 

Sor Basilisa Valencia recibirá 
el próximo sábado la medalla a l 
Mérito del Trabajo, en Pedresa 
# HERMANA DE LA CARIDAD DESDE HACE CINCUENTA Y CINCO 

AÑOS, LLEVA TREINTA ENCARGADA DE LA DESPENSA DE 
ESTE SANATORIO 

H© a q u í una vida de entrega a 
los d e m á s . Una Hermana de la 
Caridad, Sor Basilisa Valencia 
I n d u r a í n , m á s conocida po-
« S o r Bas i " , que l leva 55 a ñ o s 

i PASA USTED EL PARQUE Y . . . ! 

" N U E V A C I U D A D " 

P I S O S Y T I E N D A S 
c / Pablo Cárnica, 3 TORRELAVEGA 

P I A N O S 
Diversa» enarcas 6 anos de g a r a n t í a b acuidades de pago. 

AUibfe 3AULAU - fA.SAJh ÜÜ SAUU, i — iUUUfeJLA V blaA 

C R I S T A L E R I A P U E N T E 
P a b r t r a e t Ó D de espejo* de t n s u ^ a r a b l e c a l i d a d 

J o s é M a r i s P e r e d a 34 — T e l é f o n o s 88 13 29 • 8» ¿5 17 

V E H I C U L O S O C A S I O N 

REVISADOS. TODAS MARCAS 
A G E N C I A R E N A U L T 

TORRELAVEGA 

G A R C I L A S O 

A las 7,30 y 10,30. ¡ULTIMOS D I A S ! 
¡Una apasionante h is tor ia de amor escrita pori D. M I G U E L D E 
ÜNAMUNO, convertida en... ¡la mejor pel ícula española del 

a ñ o ! «PARAMOUNT F I L M S » presenta: 

NADA MENOS QUE TODO UN HOMBRE 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n TODD-AO, 70 m m . y Technicolor. Por 
FRANCISCO RABAL, la be l l í s ima A N A L I A GADE y A N G E L 
D E L POZO. — E L M I E R C O L E S : ¡Diver t id í s imo estreno! 
«BLACK STORY». (18 a ñ o s ) . E n pantalla grande y technicolor. 

Por JOSE L . LOPEZ VAZQUEZ. 

G u l a p r w f e s i o n a l 

d e T o r r e l a v e g a 

T . A L B A 

Uuesot f smculaciotuM 

U f e t M A l U L A K i l A 

OllUca AUSA. i tUÉt S8s(&45 

Se recomienda sollcltat aora 

OUUAZUN - N U ' I U I U I U N 
Kola iagle, I , L ' deba, 

l e l é í o n o 

G. TORRE FERNANDEZ 
O C U L I S T A 

L e n t i l l a s de c o n t a c t o 
C o n s u l t a : de 4 a 1 

J o s é M 4 Pereda 5 1 " izqda. 
T e i é t o n o 88 23-86 
T O R R E L A V E G A 

B. I 

O I O K U I ^ O L A K l N U O l A H M i 

C I K U U I A Ofi L ñ 

S O R D E R A 

t UBJl 
V E R T I G O 

C l í n i c a Ajba T o r r e iBve^a 
r e í á t o n r iH . fó4» 

ruega * o i t r t t a r 
o r e v i a m e n t e c o n s u l t a 

J. LOPEZ BONELl 
b&rHA. i A l a c i a 

UtwUancut > u t n t ^ i u g i a . 
UUNfeULIA: U t U • t 

f 1* $ 9 l 
José Marta fereda. ss, 

pr imero dereclia. 

(Sollcitec oure f ua & 
onnsxüte i1»; -JH it> 4í: j 

.órente Gañón Gonxále: 
munuj fiit.nii.vmm 
Medicina U^nerat Infanta 
l o s é V lum )V.r«d» 4 

1 r ie i <>ii< <h-.M â 
Consulta; de a • i. 

F . A L M A Z A N 
CaiNUiAUAHilA 

Jonsul ta ; JullAo O rbina, 4 
i n t r «sue lo Suxlcitai (Ua f 

Dora Teiet. «8 ¡ « 8 5 . 

J. UUALUfe Mü^UIMO 

Sistema nerviosa 

Lunes 9 (dernes. Lardes. 

Clínica Alba. 

Germán Castellano Barca 
f Ü J i i A i U l A 

I f t t . K l i . L L l LUA 
José María Pereda, 14, S.* 

s m . i c j i f c . j N uoua ub 
^ t . o . ^ L L l á 

Te i é tono 89-07-98 

r a m ó n mam 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Pulmones - C o r a z ó n • Digest ivo 
J O S E M A R I A P E R E D A , ^S. 

S a l c e d a 

D í a z - M u n i o 

OBSTETRICIA. 
GINECOLOGIA 

CLINICA Y C O N S U t l A 
Lelétono S».¿3-(í2 

General Mola, 17 
TORRELAVEGA 

CAMILO DE BLAS 

P U L M O N 
A N G I O L O G I A 

CIRUfi tA VASI-II1j%U 
% ven uta Weinendfea í'eiayo, L ' j 
i e i é t o u o WiZil iorre iavega 

de religiosa y 30 como encarca-
da de la despensa del Sanato
r io Nacional M a r í t i m o «Víc tor 
Meana", de Pedresa, y que «1 
p r ó x i m o s á b a d o r e c i b i r á la M e 
dal la a l M é r i t o del T r á b a l o , 
concedida por e l Gobienao *»1 
pasado 18 de j u l i o . 

M e r e c i d í s i m a recompensa é s t a 
a l a que ge ba hecho acreedora 
esta mon j i t a por los servicios 
prestados a lo largo de m á s de 
medio siglo, especialmente a los 
desvalidos y los pobres. 

Pese a su avanzada edad, en 
e l d í a de hoy sigue trabajando 
de la misma manera y con la 
misma i lus ión que lo h a venido 
realizando siempre. 

Los actos programados con 
este mot ivo en Pedresa s e r á n loa 
siguientes: 

S á b a d o , d í a 11, a las cinco de 
la tarde, misa concelebrada en 
la capi l la del Sanatorio, que se
r á oficiada por varios sacerdo
tes conocidos de "Sor B a t i * , de 
la é p o c a en que e r a n seminar is
tas en el convento d* los Pa
dres Trapenses de Cóbreces , 
donde cursaban sus estudios en 
ios primeros a ñ o s de l a postgue
r ra , y donde e l la estuvo duran te 
tres cursos encargada de l a des
pensa. 

Seguidamente se p r o c e d e r á a 
l a impos ic ión de l a medal la a 
"Sor Basi" , por u n representan

te de l a D e l e g a c i ó n de T r á b a l o 
de Santander. * 

Se espera en Pedresa la asis
tencia a estos actos de las p r i 
meras autoridades provinciales 
religiosas y civiles, a s í como 1* 
del d i rector provinc ia l de la Or
den religiosa de Hi jas de la Ca-
r idad de San Vicente de P a ú l , y 
n u m e r o s a s personalidades' y 
amistades de la condecorada 
que con su presencia d a r á n tes-' 
fclmonio de lo mucho que quie
ren y a d m i r a n a esta monji ta 
t rabajadora y amiga de todos. 

F ina lmente todos los asisten-
tes s e r á n obsequiados con 
l u n c h . 

Jesús P. D E L R í o 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

EMBISTIO CONTRA 
L A P E R G O L A D E 
R E I N A V I C T O R I A 

® SEÑORA GRAVEMENTE HERIDA POR ATROPELLO 

Estado en que q u e d ó l a p é r g o l a de R e i n a V i c t o r i a , d e s p u é s d e ! accidente de madrugada . 
(Fo to M . B U S T A M A N T i E . ) 

E n la madrugada ú l t i m a , a 
í as dos horas y media, el auto-
nróvil de la m a t r í c u l a S-711.244, 
ocupado por dos j ó v e n e s , cuan
do se d i r i g í a hacia el Sardine
ro y a consecuencia de una f a l 
sa manlotdra, se de sv ió de la 
calzada y fue a estrecharse 
con t ra u n árbol , , que a r r a n c ó 
de cuajo, y luego « m b i s t i ó con
t r a la p é r g o l a de Re ina V i c t o 
r i a , en l a que c a u s ó i m p o r t a n 
tes d a ñ o s . 

Mi lagrosamente , los dos ocu
pantes del v e h í c u l o resul taron 
tiesos y con grandes desper
fectos e l cocíhe. 

G R A V E M E N T E H E R I D A 
P O R A T R O P E L L O D E 

C O C H E 

L a P o l i c í a Municí ipal da cuen
ta de que en la Aven ida de 
J e s ú s de Monaster io el tu r i smo 
S-T5.378 a l c a n z ó a P i l a r Alva* 
rez G a r c í a , quien su f r i ó lesio

nes de gravedad que obl igaron 
a su h o s p i t a l i z a c i ó n en la Casa 
de Salud Valdec i l l a . 

C H O C A N U N C O C H E Y U N 
C A R R O 

Aprox imadamen te a las cua-r 
t r o y media de l a ta rde de 
ayer , en la recta de Heras en
t r a r o n en co l i s ión el coche 

8-56.157,, conducido por Hipó
l i t o G u i l l é n R o d r í g u e z , de 60 
a ñ o s , vecino de nuestra capí-
t a l , AlsedOj, 4, y e l ca r ro agr í 
cola que l levaba J o s é Escudero 
Velasco, residente en San Sal
vador . 

Po r f o r t u n a , J o s é , quien lle
vó la peor parte , s ó l o padece 
lesiones que no revis ten gra
vedad. 

R B B O L L E O O 

Muelle. L4 Telfs.: 232543 f 832143 

t 
L A S E Ñ O R A 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a F e l i c i d a d 

V é l e z L o m b r a ñ a 
Fal lec ió en Santander, en el d í a 
de ayer, a los 51 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y l a B . A. 

D . E . P. 
Su desconsolado espose», don 

Gínés Garro Mateo (guardia 
c i v i l , r e t i rado) ; hijos, don Jo
s é M a r í a y Alaría Josefa; her
manos, Ignacio, Antol ín , Be* 
nigua y Carmen; hermanos po
l í t i cos , Ju l i án , Domingo, Caye
tano, Josefa, Concepc ión y Ma
t i lde ; sobrinos, p r imos y de
m á s famil ia , 
RUEGAN a sus amistades le , 

encomienden a Dios Nuestro Se
ñ o r en sus oraciones y asistan I 
a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que ' 
t e n d r á lugar HOY, a las CUA
TRO M E N O S CUARTO de la | 
tarde, desde la Casa de Salud 
Valdecil la a la iglesia parroquial 
de Peñacas t i l l o , donde a su lie- j 
gada se d i r á el funeral de cor- | 
poro insepulto, siendo a conti
n u a c i ó n la i n h u m a c i ó n en el ce
menterio de dicho pueblo. La 
misa de alma se d i r á MAÑANA, 
MARTES, d í a 7, a las N U E V E 
horas en la citada iglesia. Fa
vores por los cuales les queda
r á n agradecidos. 

Santander, 6 de diciembre 
de 1971. 

D O Ñ A V I R G I N I A S A I Z 

M A R T I N E Z 
( V I U D A D E D O N JOSE M E R O D I O POSADA) 

F A L L E C I O E N E L D I A D E AYER, A LOS 61 A Ñ O S D E EDAD, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apostólica. 

D . E . P. 

S U R I J O , M A N U E L M E R O D I O SAIZ Y D E M A S F A M I L I A 

RUEGAN a sus amistades una o r a c i ó n po r su a lma 7 asistan 
a l funeral de cuerpo presente, que se c e l e b r a r á H O Y , A LAS TRES 
Y M E D I A , en ¿a parroquia de San Roque, i n h u m á n d o s e a conti
n u a c i ó n en el cementerio de Ciriego. 

L a misa de a lma se d i r á H O Y , A LAS N U E V E , en la citada 
par roquia de San Roque. 

Santander, a 6 de dic iembre de 1971 

t 
DON M A N U E L M Í t Í n É Í L O S S A N T O S 

(EMPLEADO D E BERRAZUETA) 
FALLECIO E N E L D I A D E AYER, A LOS 41 AÑOS D E EDAD^ 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a Bend ic ión Apostólica. 

D . E . P. 
Su esposa, Fuencisla G a r c í a G a r c í a ; hi jos , Evamgelina, MUasTO*-

Fuencisla, Yolanda y J e s ú s ; padres, J o s é Manuel y M ^ ^ ' 
madre pol í t ica , Evangelina; hermanos, Luisa (ausente), ' 
Angel (ausente), Vic tor ia , J o s é y Javier; hermanos P0"11.0 ¿ 
Adolfo Tejedor (ausente), M a r í a Teresa Nogre (ausente), Jo 
Sanz, Pur i f i cac ión Santiago, J e s ú s Garc í a , Angel, Ben jamín 3 
Alberto; sobrinos, p r imos y d e m á s fami l ia , 
SUPLICAN una o r a c i ó n po r su alma y se dign-eti a s ü / i r 

neral de corpore insepulto que, po r su eterno descanso, se ceieo 
en la iglesia par roquia l de la Asunc ión , H O Y , lunes, d ía 6, a -
CINCO de la tarde, y a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que t 6 ™ ™ 1 ^ 
a con t inuac i t í a al cementerio de esta ciudad, por cuyos favores» 
q u e d a r á n agradecidos. 

Cas-a mor tuor ia : Juan J o s é Ruano, n ú m . 9. La Llama. _ 
Torrelavega, 6 de diciembre de i y ^ _ 
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E L S E R V I C I O D E E X T E N S I O N 

A G R A R I A 
O c h o a ñ o s d e e f i c a z l a b o r e n l a r e g i ó n d e L l á b a n a 

Hace unos días leíamos: "La 
vida de la burocracia española 
tiene dos cánceres que la co
rroen: la ventanilla y la pó
liza". Y es verdad, es fácil 
—más bien necesario, diría
mos— el perder Horas y ho
ras ante una ventanilla de es
te o aquel organisino oficial en 
espera de poder formular 
aquella consulta que necesita
mos para nuestra profesión o 
trabajo. 

Pero también es verdad que 
dentro del Ministerio de Agri
cultura existe un organismo 
que desde su fundaeión el año 
1955 es todo lo contrario a lo 
descrito. Sois hombres son ab
negados trabajadores para toa 
cuales, por desarrollar su la-, 
bor en zonas rústicas, sus tra» 
bajos no tienen horario ni lu
gares determinados; cualquier 
momento y lugar pueden ser 
buenos y bien acogidos por es
tos funcionarios para desarro
llar su labor. Nos estamos re
firiendo al Servicio de Extoa-
sión Agraria. 

Liáiana, por fortuna, cuenta 
desde el 27 de diciembre d© 
1963 con una agencia de este 
tipo y su labor llevada a cabo 
n o T Í f X Í n hTSfSiídSdí>" *>™ ̂ a n Ignacio Sebastián Palomares, agente del Servicio de 
po lebamego ha lecunüizado, Extensión Agraria en Liébana. (Foto NACHO). 
ha hecho cambiar, en gran 
parte, la mentalidad agrícola, 
ganadera y forestal que aquí 
existía, creando Otra más mo
derna en métodos de explota
ción, conocimientos, etc., pro
ducto de las nuevas técnicas 
nacidas de la investigación. 

Los seis técnicos que duran
te este tiempo han pasado por 
esta agencia del S. E. A. de 
Potes han demostrado osten
siblemente la eficacia de su 
trabajo, de sus ideas o de sus 
amplios conocimientos técni
cos y prácticos de que están 
dotados. Y para damos una 
idea más exacta del trabajo 
de estos hombjíes llevados a 
cabo en Liébana, vamos a 

analizar la labor de estos cin
co años al frente del campo do 
nuestra comarca. 

Durante este lustro —65-70— 
la agencia del S, K A. ha 
convocado 897 reuniones; han 
dado 583 demostraciones: 111 
demostraciones reales y efi
cientes sobre el terreno; 3.042 
fueron las visitas a fincas que 
estos técnicos realizaron du
rante este período; se les ha 
formulado 9.830 consultas y 
hasta su oficina enclavada en 
la villa, en plan de informa
ción, fueron 6.900 las visitas 
recibidas. 

Con todo este bagaje y nú

meros quedan al descubierto 
dos cosas que a nosotros se 
nos antojan primordiales para 
el mundo agrícola lebaniego, 
es decir, estos hombres han 
demostrado su preocupación y 
su capacidad de trabajo para 
difundir, sugerir, organizar, 
mantener, servir y prestar to
da clase de ayudas técnicas a 
los lebaniegos. En cuanto a la 
otra todavía la vemos más 
eficaz, puesto que de cambiar 
métodos y mentalidades des
fasadas se trata; al labrador 
siempre tan introvertido para 
sus cultivos y forma de reali
zarlos no ha dudado en acer
carse 7.000 veces a la oficina 

en busca de consejo. Les han 
formulado 10.000 consultas, lo 
que viene a señalar bien a las 
claras que se van abandonan
do viejos y rutinarios méto
dos, que el labrador cree en 
estos hombres y en sus técni
cas más modernas y renta~ 
bles. 

El elogio es fácil en todos 
los sentidos y de agradables 
consecuencias; es la forma de 
presentar a éste o a aquél, con 
motivos o sin ellos, la cara bo
nita para que la galería, siem
pre predispuesta a lo fácil, le 
dé el aplauso —que a lo me
jor no merece— y que si era 
merecedor, pierde al saberse 
gran porcentaje dé su valor 
real. 

El hombre del campo rega
tea el aplauso, no se entrega 
fácilmente en poco espacio de 
tiempo, tiene que ver, y mu
chas veces ni aun así, mucho 
y bueno para abrir un poco de 
su rudo pero noble corazón, a 
causa de las vejaciones y en
gaños de que ha sido objeto 
durante muchos años. Pero el 
hombre del campo sí sabe que
rer a quien se identifica con 
su trabajo, con sus preocupa
ciones, al que está junto a él 
en las adversidades que sus 
explotaciones sufren y que tan 
graves consecuencias le traen 
en su ya precaria situación 
económica. 

Y todo esto es lo que han 
hecho los funcionarios del S. 
E. A. de Liébana desde los 
años que la Agencia abrió sus 
puertas. Y el labrador lebanie
go quizás les haya regateado 
el aplauso, a lo mejor su elo
gio no haya pasado del esbo
zo de una sonrisa. El labrador 
lebaniego a lo mejor no aplau
de, no sabe elogiar, pero sí 
quiere, si sabe querer. Esto es 
cuanto ocurre y ha ocurrido 
hacia cuantos técnicos del 
Servicio han desfilado por 
Liébana: No se les elogia ni 
aplaude. Se les quiere. 

J . VIAJE 

A t e n e o d e 

S a n t a n d e r 

Esta tarde, a las 7,30: Sec
ción de Cinematografía. Cine-
Clufo. Ciclo de cine policíaco 
norteamericano. Proyección de 
la película "Noclhe en la ciu
dad". 

G A N E D I N E R O 
DE 10.000 a 20.000 PESETAS 
mensuales, cultivando cham
piñones en sus ratos libres y 
m su propia casa. Trabajo 
apto para todos. Exito extra
ordinario. Compramos pro
ducción a alto precio. Escribir 
l CULTIVOS ALBA. Reí. 22, 
íalle Enamorados. 23. BAR

CELONA (13). 

N O G A T 
Raticida Je acción 'ápída 
QUE ̂ UNCA ^lLA 

Con matarratas NOGAT -n OOIVO, 
grano y pasta fosforada, íxtermi-
aará rápidamente r «n noieatias, 
toda clase de catas, atoncs v toóos. 
Recuerde ûe NOGAf 10 (as nata 

vx días, -as nata m horas. 
Si inanda ¿ste ecorte a -aDoratorios Sókafaro, Fer, '6, Barcelona* 13, 

ecibirá in "nteresante folleto. 

A G R A D E C I M I E N T O P O R L A C O N C E S I O N D E U N I V E R S I D A D A S A N T A N D E R 

HOY, LA FIESTA DEL TERCER CURSO DE 
CIENCIAS FISICAS 

# E S T A R A P R E S I D I D A P O R L A M A D R I N A , 
L E I T O F E R N A N D E Z - F O N T E C H A 

L a madrina del tercer curso úe Ciencias Físicas, Leito Fernández* 
•'. I I Fontecha, que presidirá la fiesta de esta noche. 

(Foto M. BUSTAMANTE) 

Hoy tendrá lugar la anuncia
da fiesta de los alumnos del 
tercer curso de Ciencias Físicas. 
Hora, las diez y media, en ía 
sala de fiestas "Chiqui". 

—¿Por qué esta fiesta? 
—^Principalmente como agra

decimiento por la dotación » 
Santander de la Universidad. 

—¿En qué consistirá? 
—^Presentará la fiesta el de

legado de la Facultad. Después 
presentaremos a nuestra madri
na, la señorita Leito Fernández-
Fontecha. A continuación, des
file de modelos, para terminar 
con un gran baile,. 

—¿Por qué precisamente esta 
madrina? 

—Pensamos que es la persona 
más indicada para amadrinar
nos. Estaba ya en nuestra men
te la idea de que fuera precisa
mente ella quien fuera elegida. 

La señorita Fernández-Fonte
cha es la primera vez que es 
madrina de una promoción uni
versitaria. La pregunto «ómo 
acogió su nombramiento. 

—Con la lógica ilusión que su
pone ser elegida para presidir 
unas fiestas tan simpáticas co
mo son las de los universitarios 

—¿Es la primera vez que e:r 
Santander se celebra una fies

ta de esta índole, o ya existen 
antecedentes? 

—No. Seremos los primeros. 
Hay que tener en cuenta que, en 
rigor, somos la primera promo
ción de lo que ha de ser la 
Universidad de Santander. 

—Vosotros, pues, lo iniciáis 
en Santander. ¿Por qué pretvi 
sámente vosotros, existiendo en 
nuestra ciudad otras entidades 
de rango universitario? 

—Actualmente en Santander 
están las Escuelas Universita
rias del Magisterio, Ciencias 
Empresariales, Ingenieros de 
Caminos e Ingenieros Técnicos. 
Pero nosotros somos —si se nos 
puede permitir esta expresión-
Ios decanos. Creemos que teñe 
mos la obligación de hacer esta 
fiesta precisamente los alumnos 
del tercer curso de Ciencias Pí 
sicas. Ahora bien, no la ceñimos 
exclusivamente a nosotros, a m 
Facultad de Ciencias, puesto 
que todos los demás centros uni
versitarios están invitados. 

La gentL madrina, que fue re
cibida como se merece en nues
tra Redacción, cuenta con ta 
simpatía y admiración de los es
tudiantes santanderinos y ello 
augura, para la fiesta de hoy, un 
éxito rotundo. 

T. 

I Y O K 
• C A L I D A D 

• G A R A N T I A 

• S E R V I C I O T E C N I C O 

C O N M O T I V O D E L 5 ° A N I V E R S A R I O d e 

N U E S T R A A P E R T U R A , T E N E M O S G R A N D E S 

e I N T E R E S A N T E S o f e r t a s p a r a v d e s . 

¡ ¡ V I S i l E N N O S ! ! 

B I Y O K m u e b l e s - B I Y O K te lev isores - B I Y 0 K e l e c t r o d o m é s t i c o s 

C a l l e A l t a , 7 0 G a l e n a s S a n F e r n a n d o , ( C . C a m i n o s ) 

S A N T A N D E R 

A v d a . V a l d e c i l l a , 15 

H o t e l 
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Casa l del Cas tro 
C O M I L L A S 

D I A 8 D E D I C I E M B R E 
MIERCOLES, DIA DE LA FURISIMA CONCEPCION 

G R A N F E S T I N G A S T R O N O M I C O 

E L M A T A C I O D E L C H O N 

13 HORAS • RECEPCION CON 
«EL REMOJIN» A BASE DE DO
RONOS, TORREZNOS, CHICHA
RRONES, ASADURA, MORCILLA. 

14 HORAS • A L M U E R Z O 
con él siguiente menú: 

# SOPA DE «LA TAJA» 
% Cocido de alubias de Trasierra 
% Filetes de jamón con guarnición 

del huerto 
O Manzanas asadas con manteca de 

chicharrón 
9 Borona de maíz cocida con hojas 

de castaño 
9 Vinos 

ENTRE LOS COMENSALES SE RIFARA LA GRAN MORCILLA «EL JUAN» 
RESERVE HOY MISMO Sü CUBIERTO, AL PRECIO ESPECIAL DE 

375 PTAS. POR PERSONA. 
Y CONSULTE LA POSIBILIDAD DE PERNOCTAR EL MARTES, DIA 7. 

TELEFONOS 89 • 90 — COMILLAS 

D I A 7 , P O R L A N O C H E 
D I A 8 , P O R L A T A R D E 

i » ! 

G R A N B A I L E 

CONSULTE A LA AGENCIA MELIA MAS PROXIMA. 

w m m 

WmmmKSm 

e n ios 
Abrigos p a r a 

caballero 

A b r i g o s v i g o r o s a m e n t e c á l i d o s , 
c o n f o r t a b l e s . D e u n e s t i l o e n t r e c l á s i c o 
y d e p o r t i v o . Q u e p r o t e g e . Q u e p e r m i t e 
t o d a a c t i v i d a d . E n t a l l a d o s , c o n 
g r a n d e s s o l a p a s . 
E n t e j i d o s l i s o s d e a c t u a l e s 
t o n a l i d a d e s . O e n e s t a m b r e s y c h e v i o t s 
d e e l e g a n t e s d i b u j o s . R e a l i z a d o s 
- c o n t o d a p e r f e c c i ó n - p o r n u e s t r r 
i n d u s t r i a d e c o n f e c c i o n e s . 
T o d a s l a s t a l l a s . 

P L A N T A T E R C E R A 

B I L B A O 
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H O M E N A J E A L O S C A I D O S E N L A S L O M A S D E M O N T I J A 

n t e r v i n o e l c o n s e j e r 

a c i o n a l d o n B l a s P i n a r 
# P R E S I D I O E L A C T O E L G O B E R N A D O R Y J E F E P R O V I N C I A L , C O N O T R A S P E R S O N A L I D A D E S 

IMÍI motivo del homenaje a los caídos de la Primera Centuria de 5a Falange de ia Montaña 
en la» ¿(tinas de Montija, en el Teatro «Concha Espina» de Torrelavega, se celebró un impor
tante acto político, organizado por la Jefatura Provincial del Movimiento, y que fue presidido por 
ei gobernador civil y jefe provincial, don Claudio Colomer Marqués, quien tenía a su derecha a 
doña Mariana Sánchez de Movellán, viuda del heroico coronel Ortiz de Záiate y madre del capitán 
Ortiz de Zárate caído en la campaña de Ifni; don Celio A. de Vilarrubia, de la Secretaría General 
del Movimiento; don Ricardo Barcena, lugarteniente pro inciál de la Guardia de Franco, y dor Víc
tor Barca, lugarteniente de la zona de Torrelavega. A su izquierda, el consejero nacional, don 
Blas Pinar; doña Carmen Cossío, procurador en Cortes por nuestra provincia; alcalde y jefe local 
del Movimiento de Torrelavega, don Jesús Collado, y subjefe provincial, don Fernando Arce. 

E l teatro presentaba un bri
llante aspecto, lleno de centena
res de personas, entre las que 
predominaban numerosos jóve
nes. 

Habló en primer lugar el se
ñor Collado Soto para destacar 
él homenaje a los caldos en las 
lomas de Montijo y señaUnau 
el honor que significaba para 
Torrelavega la celebración de 
este acto. 

OPTIMISMO ANTE 
E L PORVENIR 

Después, don Celio A. de Vi
larrubia hieo un documentado 
estudio de los valores espiritua
les por los que cayeron los com 
batientes. Y analizó la trayec
toria de los acontecimientos que 
ha vivido España y que desem 
bocaron en el 18 de julio, ex
poniendo el pensamiento espa
ñol a través de Menéndez Pela-
yo para referirse- a las desvia
ciones de cierta parte de la inte
lectualidad que está inculcando 
falsos conceptos a las nuevas 
generaciones y a la cobardía de 
algunos grupos. 

Estudió el pensamiento de Jo
sé Antonio y la misión que co
rresponde a España que, en ex
presión del ministro - secretarlo 
del Movimiento, es la de ser el 
reducto del humanismo cristia
no frente a los materialismo 
capitalista y marxista. 

Terminó con palabras de espe 
ranza en la juventud, que con 
tinuará en la brecha para man 
tener la doctrina por la que ca
yeron los que hicieron posible la 
paz de Franco y la continuidad 
del futuro en una Monarquía 
encarnada en el Príncipe de Es
paña, permitiéndonos mirar e' 
porvenir con legítimo optlmls 
mo. 

En varios pasajes de su di? 
curso el orador fue interrump-
do por los aplausos. 

INMORALIDAD Y COBARDi 

Cuando, después, se levantó 
hablar don Blas Pifiar, fue ac( 
gido con una ovación. 

Comenzó aludiendo a su vinci 
laclón a Santander y a la Mor; 
taña. 

Analizó lag contradiociom 
Que pueden existir en el penss 
miento actual, y dijo que no & 
puede hablar de protección a 1 
familia si no se impide la inmc 
íalldad pública en espectáculo 
en libros y revistas. 

Hace referencia a la cobard1 
que supone una política que peí 
mite el diálogo con sistemas qu 
han querido aniquilar la genuí 
na personalidad de España. Fue 
ron la Falange y el Requeté lo 
que lucharon por la unidad y h 
paz, y los otros grupos había; 
«ido convocados. Aquéllos lleva 
ron la iniciativa, éstos se incor 
poraron, y hay que volver a íc 
que representan las fuerzas ini
ciales, y sólo así será posible 
convocar y atraer a la juventud 

Aludiendo a la traición de al

gunos sectores de la intelectua
lidad, se opone a los excesivos 
homenajes que se tributan en 
España a Picasso, y dice que es 
hora de recuperar los valores 
profundos del Movimiento y de 
evitar la deslealtad de las clases 
dirigentes. 

Don Blas Piñar habló en to
nos de encendido patriotismo, y 
repetidas veces estallaron gran
des aplausos y vítores. 

Al terminar su discurso, un fa
langista le hizo entrega de una 
camisa azul. 

PALABRAS DEL 
SEÑOR COLOMER 

Cerró el acto el gobernador v 
jefe provincial, señor Colomer. 
Para los sectores que no nos 
quieren tener en cuenta —dice—. 
para los habilidosos aue se li
mitan a sonortarnos con resig
nación, para los traidores que 
nos desprecian y calumnian, pa
ra los que temen la implanta
ción de nuestra doctrina y, por 
lo mismo, odian a los hombres 
más idealistas de la Falange, del 
Tradicionalismo o de otros sec
tores del Movimiento, para los 
oportunistas sin otra ideología 
que sus intereses personales, el 
acto de hoy, acto de afirmación 
en unos ideales y de homenaje 
a los que en la Primera Centu
ria de la Falange de Santander 
supieron morir por su defensa, 
es una lección profunda, un tes
timonio de cargo, una pieza de 
convicción que en lo provincial, 
y aun en lo nacional, ha de pe
sar, y sin duda pesará, en la 
lora de las decisiones. 

Aquí se ha dicho que no vale 
*iacer trampas con la realidad; 
que orillar los verdaderos pro
blemas de fondo puede procurar 
éxitos inmediatos y fáciles, pe
ro nos hace prisioneros, nos ha-
ê objetos pasivos de los acon-
ecimientos. 
Algunos políticos, para justi-

icar estas renuncias y cobar-
iías, nos- hablan del arte de io 
posible. ¿El arte de lo posible? 
A nosotros nos importa rehabi
litar la noción de lo posibis 
iomo arte político que tantos 
aan corrompido y deshonrada 
Porque lo posible no debe servir 
te máscara a las Impotencias y 
goísmos. 
Hay riesgo en toda autentica 

oluntad de transformación, pe-
o también lo había en la Loma 
le Montija, y nuestros cama-
adas no dudaron en poner sus 
idas en las manos de Dios pa-
a la defensa de unos ideales 
iue eran y son los nuestros. 

Lo posible no puede ni debe 
dentificarse con el fácil cami-
io Inclinado del descenso que 
practican los torpes y holgaza-
aes, sino que en la historia y 
?n la política solamente cuentan 
ios esforzados o, sencillamente 
los hombres de buena voluntad 
lúe andan caminos difíciles y 
;uesta arriba. 

Añade después el señor Colo
mer que, como antiguo requeté 
de los Tercios Catalanes, como 
Jefe provincial del Movimiento y 

como gobernador civil, cree sin
ceramente que la política, cuan
do no es oportunista, opera con 
fuerzas morales que tienen su 
manantial en ia convicción. 

Con Franco y con la Monar
quía instaurada en el Príncipe 
de España, el futuro está abier-

F O N D O M O N E T A R I O 

to, y este es el sentido de nues
tro grito de ¡Arriba España! 

Las palabras del gobernador y 
jefe provincial fueron acogidas 
con grandes aplausos, entonán
dose el "Car-a al Sol" y dando 
los gritos de ritual el señor Co-
'•omer Marqués. 

ALMUERZO EN SUANCES 

Después de este acto, la Guar
dia de Franco de Torrelavega 
ofreció un almuerzo en Suances 
en homenaje a don Blas Piñar 

A los postre? hifzo el ofreci
miento el señor Bárcena, con
testando el seño Piñar con vi
brantes palabras que fueron 
acogidas con una gran ovación 

S A L V A J E A T E N T A D O E N B E L F A S T 

uince muertos al estallar una bomba 
F u e a r r o j a d a c o n t r a u n b a r d e l 

s e c t o r c a t ó l i c o 

Belfast (Irlanda del Norte). (Efe).—El último balance que se 
conoce de las víctimas producidas por la bomba que estalló anoche 
en el bar "Mcgurk", del sector católico de Belfast, es de catorce 
muertos y diecisiete heridos. 

Durante toda la noche se han estado extrayendo victimas de 
zntre los escombros del edificio, que quedó destruido por la explo
sión y por el incendio que siguió a ella. 

E S P A Ñ A , E N 

S E G U N D O 

L U G A R 
Washington. (Efe).—Españi 

figura como el segundo país de; 
grupo de los "desarrollados" 
(segunda categoría después de 
los industrializados), por la 
cantidad de reservas acumula
das en los primeros nueve me
ses de 1971. 

Según el último número de 
"estadísticas financieras inter
nacionales", que pub'lica e 
Fondo Monetario Internaciona', 
España obtuvo de enero a 
agosto 1.131 millones de dóla
res, después de Australia^ con 
1.149 millones de dólares. 

E n otras estadísticas España 
aumentó durante el mes de oc
tubre en tres millones de dóla
res sus reservas de "derechos 
esipeciales de giro". 

Según el Fondo Monetario 
Internacional (PMI), el comer
cio de los países industrializa
dos, medido en sus exportacio
nes, aumentó durante el tercer 
trimestre del año en curso en 
un 15 por ciento, comparado 
con las cifras del mismo perio
do del año anterior, hasta una 
estimación anual de 231.000 mi
llones de dólares. 

Entre los países industriali
zados de mayor crecimiento en 
sus exportaciones se señala a 
Tapón (un 25 por cierto más 
que el año anterior), Inglate

rra (un 28 por ciento) y Esta 
dos Unidos 'un 3 por ciento). 

Los trabajos de rescate de las 
victimas se vieron dificultados, 
porque inmediatamente después 
de la explosión se produjo una 
violenta lucha entre grupos ca-
ólicos y protestantes, en los que 

se hicieron varios disparos, re-
ultando herido un soldado. 

El bar "Mcgurk" es conocido 
como un centro de reunión de 
católicos, y la bomba arrojada 
en él se considera el principio 
de una acción terrorista de los 
extremistas protestantes, l o s 
cuales han realizado ya aislada
mente actos semejantes. Pero lo 
explosión de anoche ha causado 
el mayor número de víctimas en 
un solo incidente desde que co
menzaron los disturbios en el 
Ulster. 

E l bar estaba completamente 
lleno a la hora de la explosión, 
y no se dio ningún aviso de ha
ber colocado la bomba, como 
suelen hacer los activistas del 
"I . R. A." 

Esto enfureció a los católicos 
del sector, así como lo que ellos 
consideraron "actitud negligen
te" de los bomberos y soldados 
británicos, por lo que las peleas 
callejeras han durado casi toda 
la noche. Otro motivo de disgus
to de estos grupos es que las 
fuerzas de Seguridad no daban 
información alguna acerca de 
las víctimas que extraían. 

Esta mañana, un portavoz de 
la Policía del Ulster ha infor
mado que el número de 14 muer
tos puede elevarse, pues se cree 
que hay más cuerpos entre los 
escombros. 

Un portavoz del grupo dt 
"provisionales" del "1. R. A." 
en Dublín, Sean Macstiophan 
ha declarado que la explosión 
es obra de la "fuerza de volun
tarios del Ulster", organización 
extremista protestante, y ha 
anunciado que el " I . R. A." to
mará represalias. 

MAS VICTIMAS 

L a aparición de un nuevo 
cuerpo entre los escombros del 
bar "Mcgurk", destruido anoche 
por una bomba en Belfast, ele
va al momento el número de 
muertos a quince. 

De éstotí, nueve son hombres, 
cuatro mujeres y dos niños, un 
chico de 13 años y una niña 
de 11. 

Varios de los heridos se en
cuentran en estado gravísimo en 
los hospitales donde han sido 
trasladados. 

En las batallas que siguieron 
a la explosión se han registrado 
siete heridos por arma de fue
go, entre ellos el comandante del 
Ejército británico, Jeremy Snow, 
85 años, que sufre una herida 

gravísima, al tener la garganta 
atravesada por un balazo. 

E l líder del partido so<?ial-de
mócrata y laborista, de la opo
sición del Parlamento de Bel
fast, Gerry Pitt, ha visitado el 
lugar del suceso, comentando 
que representa la mayor trage
dia que se ha registrado en ia 
historia del Ulster. 

Dando pruebas de gran pesa
dumbre. Gerry Pitt ha añadido: 
"He nacido en este barrio y lo 
he representado en el Parlamen
to durante veinte años. Conocía, 
por tanto, a todos éstos que ano
che han muerto aquí, cuando 

bían tranquilamente en su no
che libre del sábado. E l Ulster 
va rápidamente a un desastre 
completo". 

Breves v i s i t a s e n Perú 

y E c u a d o r i 

FIDEL 

CASTRO 

RECRESA 

CUBA 
La Habam. (Efe).—Fidel Cas

tro ha llegado a L a Habana a 
las 13,55, hoía española, después 
de su viaje oficial a Chile. 

E l primer ministro cubano 
también ha efectuado breves vi
sitas a Cima (Perú) y Guaya
quil (Ecuador), en su viaje de 
regreso. 

A L C H O C A R D O S V E H I C U L O S 

m u e r t o s 

e n B é l g i c a 
E N O T R O A C C I D E N T E P E R E C I E R O N C U A T R O 
J O V E N E S F R A N C E S E S 

I 

P i d a la p r o m o c i ó n 
s e m a n a l 

Malinas (Bélgica). (Efe) 
Seis muertos y tres heridos gra
ves es el balance de una coli
sión frontal de dos automóvi
les registrada en la pasada no 
zhe en ia localidad de Wille 
broak. Ambos vehículos queda
ron totalmente destruidos. 

CUANDO SALIAN 
DE UN B A I L E 

París. (Efe).—Cuatro jóvenes, 
Mn edades de 16 a 21 años, mu
rieron esta madrugada en un ac
cidente de circulación cuando 
salían de un baile, en la carre
tera que conduce de Bagnols Sur 
Cese a Remoulins. Otro se en
cuentra muy grave. 

E l vehículo en el que viaja
ban se estrelló contra un camión 
que rodaba en sentido contrario. 
El conductor de este último re
sultó ileso. 

Al parecer, el vehículo de los 
jóvenes circulaba a gran veloci
dad. 

AL E S T R E L L A R S E 
UNA AVIONETA 

Medellin (Colombia). (Efe) .— 
AJ precipitarse a tierra una 
avioneta han resultado tres per
sonas muertas y dos heridas, en 
el municipio de Los Andes. 

en C a r a c a s 
Caracas. ( E f e ) .—E l subse

cretario de Educación y Cien
cia de España, Diez HoiChleit-
ner, ha llegado hoy para par
ticipar como observador en lá 
conferencia de ministros de 
Educación de Iberoamérica, 
que se inicia mañana. 

P I D E D I N E R O P A R A 

L A S V I C T I M A S D E 

P A K I S T A N 

t 
E L S E Ñ O R 

Amenaza 
con hacer 
saltar 
un tren 

Bruselas. (Efe>,—Un desco
nocido que se llama a sí mismo 
"Tijl de Amberes" ha hecho 
saber a un diario de Bruselas 
que si los forrocarriles belgas 
no entregaban un millón de 
francos belgas (unos 20.000 dó
lares) para las víctinjas de Pa
kistán Oriental, haría saltar 
un tren de la línea Araberes-
Bruselas. 

E l desconocido especificó que 
cometería su acto en el curso 
de la próxima semana y que no 
elegiría para sabotear a un 
tren de viajeros» sino a un tren 
de mercancías. 

"Tijl de Ambares" añadió 
que no se tomase esta amena
za a la ligera. 

D. Manuel Sánchez Pelayn 
Falleció en el día de ayer, en Soto de la Marina, a los 95 años de 
edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B. Apostólica 

D. E . P. 
Sus hijos, don Manuel y den Ramón; hijas políticas, doña Pilar, 

doña Natividad (Vda. de don Francisco Sánchez) y doña Ame
lia; nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 
RUEGAN a suls amistades una oración por su alma y asistan 

al funeral de corpore insepulto, que tendrá lugar HOY, a las CIN
CO de la tarde, en la iglésia parroquial de Soto de ia Marina, sien
do a continuación la inhumación del cadáver en el cementerio de 
dicho pueblo. La misa de alma se dirá HOY, a las NUEVE horas en 
la citada iglesia, favores poi is cuales les quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: Marques de Valdecilla (Soto de la Marina). 
Soto de la Marina (Santander), 6 de diciembre de 1971. 

SSSSSBSM 
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L A S E Ñ O R A 

D.a Josefa San Emeterin Vil 
(VIUDA D E DON FERMIN IGLESIAS) 

Falleció en el día de ayer, en Polanco, a los 94 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D . E . P . 
Sus hijos, Esperanza (viuda de Peón), Víctor, Carmen, Pilar, Jo

sefina y María; hijos políticos, Gumersindo Peón, Recaredo 
Fernández, Modesto Ceballos y T<más Gonzalo; hermano 
político, Federico Iglesias; nietos, bisnietos, sobrinos y demás 
familia, 

RUEGAN una oración por su alma y asistan a la conducción 
del cadáver, que se verificará HOY, a las CUATRO Y MEDIA 
de la tarde, desde la casa mortuoria a la iglesia parroquial de 
Polanco, donde se celebrará el funeral de cuerpo presente, y segui
damente al acto de la inhumación en el cementerio de dicho pueblo. 

Polanco, 6 de diciembre de 1971. 
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n r e g a l o d e N a v i d a d q u e s e r e c o r d a r á s i e m p r e ! 
L a e l e g a n t e m á q u i n a d e c a f é d e l h o g a r , q u e v a b i e n e n c u a l q u i e r l u g a r d e l a c a s a 

M I N I G A G G I A ( l i g n e F i e r r e C a r d í n ) 

F I E R R E C A R D I N , d i c e : " M I N I G A G G I A , l a m o d a 

e l e g a n t e d e p r e p a r a r c a f é e x p r é s e n s u c a s a 

p i e n e c a i d m 

M A N U E L S A N M A R T I N Oficina: y Tal ler G A G G I A . - c / . A n t o n i o Mendoza , 5 (P laza de N n i M c i a ] . - T e l é f o n o 2 3 4 6 7 0 . - S A N T A N D E R 
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L u n e s , 6 

SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación 
2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,25: Revista 
de toros. 4: Roma, mi amor. "Concurso de belleza". 4,25: 
Despedida y cierre. TARDE. — 5,45: Carta de ajuste. 6: 
Presentación. 6,01: La casa del reloj. «Hoyos y agujeros". 
6,25: Con vosotros. 7,30: Buenas tardes. NOCHE. — 8,30: 
Novela. "El diamante Lima". 9: Telediario. 9,30: Telede
porte. 10,10: A todo ritmo. 10,55: A través de la niebla. «La 
uama de Barbarelli". 11.35: Veinticuatro horas. 12: Despe
dida y cierre. 

M a r t e s , 7 

SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación 
2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,25: Ojos nue
vos. 4: La tribu de los Brady. «Llámame irresponsable" 
4^5: Despedida y cierre. TARDE. — 5,45: Carta de ajuste 
6: Presentación. 6,01: La casa del reloj. "Hoyos y aguje
ros". 6,25: Con vosotros. 7,30: Buenas tardes. NOCHE. — 
8.30: Novela. "El diamante Lima". 9: Telediario. 0,30: El 
Cine. Ciclo Katharine Hepburn. "La costilla de Adán". 11,35: 
La última palabra. «Vejamen y censura del chisme". 11,45: 
Veinticuatro horas. 0,10: Despedida y cierre. 

M i é r c o l e s , 8 

MATINAL. — 10,45: Carta de ajuste. 11: Presentación 
11,01: La fiesta del Señor. 11,55: Concierto. 12,25: Retrans
misión. SOBREMESA. — 2: Sobre la marcha. 3: Noticias a 
las tres. 3,25: Dominio del mar. 4: Aquí está Lucy. "La gran
ja de la felicidad". 4,25: Especial festivo. TARDE. — 6,01: 
La casa del reloj. "Hoyos y agujeros". 6,25: Con vosotros. 
NOCHE. — 7,30: Novela. "El diamante Luna". 7,55: Fútbol. 
Retransmisión desde Barcelona del partido Barcelona-Vasas 
de Budapest. 10: Telediario. 10,30: España siglo .XX. 10,55-
Los persuasores. "La herencia de los Ozerev. 11,50: Veinti
cuatro horas. 0,15: Despedida y cierre. 

J u e v e s , 9 

SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 
2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,25: Leer, sa
ber y ganar. 4: Esa chica. "Qué bien cocina Ethel Merman". 
4,25: Despedida y cierre. TARDE. — 5,45: Carta de ajuste 
6: Presentación. 6,01: La casa del reloj. "Música y ritmo". 
6,25: Con vosotros. 7,25: Baloncesto. Retransmisión desde 
el Pobellón de Deportes del Real Madrid, del partido Real 
M id - Tus-04-Leverksen. NOCHE. — 9: Telediarlo. 930: 
España siglo XX. 9,55: Sesión de noche. "Al morir la no
che". 11,55: Veinticuatro horas. 0,20: Despedida y cierre. 

V i e r n e s , 1 0 

SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación 
2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,25: Mirada 
al mundo. 4: Dos tontos en apuros. "La búsqueda del te
soro". 4,25: Despedida y cierre. TARDE — 5,45: Carta de 
ajuste. 6: Presentación. 6,01: La casa del reloj. «Música y 
ritmo". 6,25: Con vosotros. 7,30: Buenas tardes. NOCHE. — 
8,30: Novela: "El diamante Luna". 9: Telediario. 9,30: Pro
grama de actualidad. 9,55: Estudio 1. "El pensamiento". 
11,30: Veinticuatro horas. 11,55: Música para ver. 0.20; Des
pedida y cierre. 

S á b a d o , 1 1 

MATINAL. — 11,45: Carta de ajuste. 12: Presentación. 
12,01: Hoy también es fiesta. SOBREMESA. — 2,01: Sobre la 
marcha. 3: Noticias a las tres. 3,25: El último café. "Un 
hombre y una mujer". 4: Planeta azul. TARDE. — 4,30: Cine 
para todos. «La casa grande de Jamaica". 6,10: La casa del 
reloj. «Música y ritmo". 6,35: Dlsneylandia. "La gran fa
milia feliz». 7,30: Subasta de triunfos. NOCHE. — 8,30: No
vela. «El diamante Luna". 9:'Telediario. 9,30: La noche de 
los tiempos. 9,55: Antología lírica. 11,25: Miarcus Welby, doc
tor en Medicina. 0,25: Veinticuatro horas. 0,50: Despedida 
y ciarre. 

D o m i n g o , 1 2 

MATINAL. — 10,45: Carta de ajuste. 11: Presentación. 
11,01: La fiesta del Señor. 11,55: Concierto. 12,25: Retrans
misión. SOBREMESA. — 2: España en directo. 3: Noticias 
a las tres. TARDE. — 3,25: Siempre en domingo. Fútbol, 7,30: 
Español - At. Madrid. NOCHE. — 9,30: Telediario. 10.10: 
Crónicas de un pueblo. 10,35: La saga de los Forsyte. 12: 
Ultimas noticias. 0,05: Tiempo para creer. 0,15: Despedida 
y cierre. 
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Colonia Los Pinares kdoaue 4 ... 
Colonia Universidad bloque 1 ... 
Canalelas 14 
Avenida Reina Victoria 18 .« 
Juan de la Cosa #»»«»•»«•>••« 
Sao Bmeterio 8 
Plaza Alhucemas ...«•.«>.*•••<» 
Lope de Vega 2S ,„ .» »• 
Hernán Cortés 6 
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Baiada de Polio blooue 6-A 18 
Guevara 11 
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B A L O N C E S T O K O S Y G I N , E N N O R U E G A 

fí Alisas venció, en Villarreal, a l 
Goyerrí y el Sedaño, al Medina, 

en Zaragoza 
# B A N S A N D E R P E R D I O E N L A A L B E R I C I A 

Una 
7 en 

íugada en el partido Bansander-Tabirako, jugado ayer, 
que perdieron los santanderinos. (Poto M. Bustamante.) 

Es una pena que el Bansan-
der nos empañe constantemente 
las alegrías del baloncesto mon
tañés, dado que en esta jornada 
liquera, que se consideraba de 
color santanderino, saltó otra 
vez la derrota de los chicos de 
José Luis Pulito, mientras el Ali
sas —una de las alegrías de la 
jomada— sentó cátedra de grí>.n 
equipo en Villarreal, al conse
guir su novena victoria consecu
tiva, esta vez ante el Goyerri. 

Asimismo —otra alegría—, las 
chicas del Sedaño Mobba derro
taron en Zaragoza al Medina. 

He aquí los resultados de la 
jornada: 
Bansander, 40; Tabirako, 41. 
Goyerri, 43; Alisas, 63. 
M. Zaragoza, 33; Sedaño, 47. 

LOS PARTIDOS 

En e} Complejo Deportivo de 
La Albericia se jugó el partido 
Bansander-Tabirako de Vizcaya, 
venciendo los bilbaínos por $} 
mínimo tanteo, después de un 
parcial favorable del conjunto 
local de 21-20. 

La verdad que fue una pena 
ver a los bancarios, que tenien
do todo a su favor, incluso la 
ayuda arbitral, realizaron el peor 

partido de la temporada, ya que, 
a excepción de Salmón y la la
bor encestadora de Regatillo, los 
demás jugadores naufragaron, 
perdiendo por lentitud, entregas 
desastrosas y dando todas las 
facilidades al Tabirako. 

Poco hay que reseñar de este 
encuentro; pobre de calidad, fal
ta de entusiasmo y, en conse
cuencia, muy aburrido. 

A las órdenes de los colegia
dos Ortuño y Toraya, anotaron 
por el Bansander: Udías (4), 
Salmón (10), Regatillo (14), San 
Juan (8), Morueta (2) y Hoyos 
2). Y per el Tabirako: Ibarra 
(18), Iparraguirre (5), Uñarte 
(7), Ocaña (4), Echave (6) y 
Olarde (1). 

BRILLANTE TRIUNFO 
DEL ALISAS 

Veinte puntos de diferencia 
sacaron los allsistas en Villa
rreal al Goyarrl, consiguiendo 
así su novena victoria consecu 
tiva, que le permite continuar 
imbatido y líder: 

Ei partido fue un auténtico 
recital santanderino, ya que des

de el principio impuso un rit
mo de juego de gran calidad, 
para mandar durante todo el 
encuentro y finalizar la prime
ra parte con 33-15 a su favor. 

En la segunda parte, así co
rno en todo el partido, se Impu-
oo el Goyerri, siendo Ricciar-
diello el máximo encestador 
con 20 puntos, bien apoyado 
por el gran juego de sus com
pañeros. 

El partido terminó con el 
triunfo del Alisas por 63-43. 

Anotaron ppr el Alisas: Ric-
piardiello (20), Carlos (6), Gó
mez (5), Berti-Rozas (11), Sán
chez (6), J , M. Aguilar (1), 
Echevarría (8) y Salas (6). 
E L SEDAÑO MOJVBA TRIUN

FO EN ZARAGOZA 
También merece destacar la 

jjrai) actuaciñn de las . chicas 
^anUinderinas, que en pleno 

rodaje de juego derrotaron al 
Medina de ZaraRn/.a en su pro
pio Pabellón, 

Cori la brillante actuación 
"le Cristina y la labor encesta
dora de Ana y Lica fueron su
ficientes para apuntarse un 
grillante triunfo, dado que des 
.ie fíl principio fueron mandan
do en el marcador para finali 
za** con una amplia victoria de 
14 ountos. 

Anotaron por el Sedaño: Ana 
(2*)), TJca (17), Mercedes (2), 
B]«na (4) y Cristina (4). 

GUADALUPE 

ACUSA A PAKISTAN 
# P O R P E R S E G U I R A L A S F U E R Z A S P R O G R E S I V A S 

Oslo. (Efe-Upi).—El pri
mer ministro soviético, Ale-
xei Kosygin, reiteró anoche 
el punto de vista soviético de 
que la guerra indo-pakistaní 
había sido originada por 
«una aguda crisis» en Pakis
tán Oriental. 

Hablando en una cena 
ofrecida por el Gobierno, en 
el primer día de su visita ofi-
cial a Noruega. Kosygin dijo: 
«Todavía hay muchos pro

blemas que enturbian la si-
tuac i ó n internacional. Yo 
pienso en la agresión en el 
Oriente Medio y en el con
flicto entre la India y Pakis
tán, conflicto éste que es 
consecuencia directa de una 
aguda crisis en Pakistán 
Oriental. 

Anteriormente, Kosygin di
jo en una conferencia de 
prensa en Aalborg (Dinamar

ca), que Pakistán era la r, i 
pable de la guerra y aupT 
crisis sólo podría r e s o l v í 
si el Gobierno pakistaní <S 
saba en la persecución Ti 
las fuerzas progresivas . 
Pakistán Oriental y 
raba los derechos diplonS 
eos básicos». C1" 

Pasando a ocuparse de in 
problemas europeos, - s 
gin dijo: «Ahora 
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Títulos cori valor, nominal, de: 
Serle A: 5:000. Ptas. Serié B: 25.000 Ptas; Serié C: 100 000 Pta-
Intereses abonados semestralmente a través del Banco de 
España, o a la cuenta corriente del Interesado;, si así lo solicita 
Dichos.Intereses se satisfacen el 7 de.-Junio y 7 de Diciembre 
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La Deuda Publica para Inversiones está considerada comc« 
fondos públicos y goza de todos los orivileqios y qarantíní. 
propios de las Deudas del Estado. 

LOS FONDOS DE LA EMISION SE DESTINAN 
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Mieres, Oviedo. (Cifra).—¡El 
medio volante derecho, Seceri-
no, del Caudal Infantil de Mie
res, s« sintió repentinamente 
indispuesto cuando jugaba un 
encuentro y murió poco des
pués. 

Severino G-onzález Lorenzo, 
de quince años de edad, for
maba en las filas del Caudal 
Infantil de Mieres. 

Con su equipo jugaba en 
ía tarde de ayer contra el 
Estudiantes de Figaredo, en 
el estadio municipal «Her. 
manos Antuña». Severino se 
sintió indispuesto a los po
cos momentos de comenzar 
el encuentro oficial, válido 
para el Campeonato de As
turias. Momentos antes, de 
terminar el partido. Severi. 
no. por su propio pie, se di
rigió a la banda y allí fue 
atendido por los directivos 
del Club. 

Como Severino perdió el co
nocimiento, fue llamado un mé 

dico del ambulatorio del Seguro 
de Enfermedad, quien ordenó 
que el enfermo fuera llevado rá
pidamente a la residencia del 
Seguro. Le fueron aplicadas in
yecciones, oxígeno y otros me
dios ordenados por los faculta, 
tivos, pero pocos minutos des-
pués dejaba de existir. No se 
han determinado aún las cau
sas del fallecimiento. 

E L T I E M P O E N T O D A E S P A Ñ A 

Kosy. 
e s t a ñ a 

mas cerca que antes de um. 
conferencia europea de sp*, 
ridad». egü-

"Esta conferencia sería a., 
realidad si ciertos círculos „ 
'hubiesen actuado eoiutra tal 
conferencia", dijo. No se «v 
tendió máŝ  pero los observado! 
res entienden que sus observa 
ciones son una crítica a ia cau 
lelosa actitud de la OTAN 
frente a la conferencia. 

En su discurso» el primer 
ministro noruego, Trygve Brat, 
tell, dijo que el Gobierno no. 
ruego "entiende que una bien 
preparada conferencia sobre 
seguridad y cooperación eu
ropea haría progresar el movi
miento de relajación en la ten
sión y las negociaciones". 

Afirmo que Noruega desea 
cooperar con la Unión Sovié-
tica y otras naciones dentro da 
la estructura de tal conferen
cia. 

Pasando revista a recientes 
acontecimientos en Europa 
Brattelli dijo: "Europa está en 
medio de un período de trans
formación. Europa tiene unas 
posibilidades que no es posible 
dejar de estimar", 

Kosygin y Dm/ttelli tienen 
previsto celebrar dos conversa
ciones políticas el lunes, han 
declarado funcionarlos norue
gos. 

S R A R ® 
U n a r e a l i d a d , los 
rega los V A L I S P A R 

V I E N T O S 

R A C H E A D O S 
Madrid. (Cifra) .—Durante ia 

pasada noche, según informa el 
Servicio Meteorológico Nacional, 
se registraron precipitaciones 
moderadas o intensas, en oca
siones con fenómeríds tormento
sos en regiones del Mediterrá
neo y Baleares y moderadas *m 
la cuenca media del Ebro y más 
débiles en puntos del centro. La 

E l R a c i n c i " 
(Viene de última pág.) 

los marcos en todo el primer 
tiempo. Iban veinte minutos de 
juego. Colada de De la Fuente 
por su ala. Combina con Sebas, 
que le devuelve el balón. E l cen
tro posterior del defensa monta
ñés lo remata Tasio, desmarca
do en el centro del área gran
de, por alto, y de forma impa
rable. Había de ser el 0-1 defi-
nitivo. 

En la continuación, el Santan
der no salió decidido a conser
var la ventaja, sino incluso a 
aumentarla. Y, así. Cabello, que 
había sustituido a Rivero, fun
cionó muy bien por el extremo 
izquierdo, centrando en ocasio
nes con mayor peligro sobre el 
marco de Papo, que hubo de em
plearse a fondo, en distintas oca
siones. 

Tenemos anotadas dos de ellas 
muy significativas, por cuanto 
pudieron constituir dos nuevos 
goles visitantes. Una, en el mi
nuto seis de la segunda parte, 
cuando Sebas empalmó un tiro 
durísimo, raso, fuerte, que tuvo 
que detener con muchos apuros 
el buen meta gaditano Paco. Y 
otra, a falta de cinco minutos 
para el final, con todas las gra. 
das del Carranza más pendientes 
del palco presidencial que de] 
encuentro. 

En una internada de Cabello, 
que dribla a Celeiro, centra so
bre meta —desbordando el ba
lón la estirada de Paco— y en
contrándose completamente solo 
De la Fuente ante el marco, su 
remate pegó en el larguero y 
salió hacia abajo. Fue una exce
lente oportunidad de gol, por no 
decir la mejor y más clara in
cluso que la que valió los dos 
puntos positivos del Santander. 
LO UNICO BUENO, A CARGO 

DEL RACING 
Lo único bueno que se ha vis

to en el partido lo ha hecho el 
Santander, sobre todo por el co
raje que han puesto todos en 
la pelea, por la técnica con que 
se han empleado y por su situa
ción sobre el terreno de .fuego. 

Enfrente han tenido a un Cá
diz que ha funcionado sólo algo 
mientras a Andrés le respondie
ron las fuerzas, sm llegar al ago
tamiento de ja segunda parte, 
oonsecuenci» de sus escapadas, 
con las que ganaba la batalla en 
el centro del campo a Portu y 
Tasio, que fueron, sobre todo en 
la primera parte, los más ende
bles del equipo . 
SERENIDAD EN EL SEGUNDO 

TIEMPO 
En el Santander de la segunda 

parte hay que destacar, sobre to
do. Ja serenidad con que se em
plearon sus hombres de la de
fensa, en especial San ti y Espíl-
dora, que han sido una auténti
ca muralla, desdoblándose el úl
timo tanto en el mareaje a Jua-
nito como cuando Putg abando
nando la demarcación de lateral 
derecho, y apoyado siempre por 
Villalbita, intentaba la penetra
ción hada el portal de Santa
maría. 

Pero, en líneas generales, hay 
que volver a insistir en que el 
triunfo es justo. El Santander ha 
sido mejor que el Cádiz. Todo 
el público del Carranza así lo 
ha comprendido y por eso arre
ció en su enfado con la presi
dencia y despidió con aplausos 
al equipo montañés, quien bien 
h a merecido estos dos valiosos 

puntos, que alivian mucha su 
clasificación y que comienza ya 
a ahogar a este Cádiz de Fernan
do Daucik, que ya no solamente 
no piensa en la Primera División, 
sino que empieza a verse que si
gue a la cola. 

ALINEACIONES 
Cádiz: Paco, Villalbita, Már

quez,, Celeiroj Mfiguely, Andrés; 
Canito, Juanito, Machicha, Ace
do, Ferreira. 

Santander: Santamaría; De la 
Fuente, Chinchón, Espíldora; 
Díaz, Garda; Barba, Tasio, Se
bas, Portu y Rivero. 

Sustituciones: A los 25 minutos 
del primer tiempo, Santi jugó 
por García, que se retiró lesio
nado. En la segunda parte, de 
salida, Fuig jugó por Canito y 
Cabello por Rivero. A los 15 de 
este período se retiró Acedo y 
entró Ferreira. 

Arbitró López Samper, muy 
bien. Aunque estuvo mal auxilia-
do en las bandas, no por ello 
desmereció en absoluto su mi-

Mancha y en Canarias. En el 
resto de la Península hubo nu
bosidad variable. 

Durante el día del domingo se 
registraron precipitaciones de 
intensidad muy variable en las 
regiones mediterráneas y Balea
res y moderadas en la cuenca 
media del Ebro y más débiles en 
puntos de Andalucía Occideatai, 
la Mancha, Centro y Norte y 
meseta septentrional. 

En las islas Canarias, el cielo 
estuvo muy nuboso, registrándo
se algunas precipitaciones aisla
das. En el resto de España ta 
habido nubosidad variable. 

Predice el Servicio Meteoro
lógico para hoy limes que con
tinuarán los vientos racheados 
del Este, con lluvias de intensi
dad variable en las regiones 
mediterráneas y Baleares, que 
ocasionalmente podrán trasla
darse a la cuenca media del 
Ebro, la Mancha y Centro. En 
el resto habrá nubosidad varia
ble, más general cuanto más al 
Oeste. En Canarias, cielo par
cialmente nuboso, con vientos 
de componente Norte. Las tem
peraturas, sin cambios aprecia-
bles. 

Temperaturas extremas: Má-
«ima de 18 grados en Cádiz; mí
nima, de 0 grados en León y Te
ruel. 

En Madrid, máxima de 12 gra
dos a las 18 horas, y mínima de 
7 grados a las siete horas. 

H A G A S E R E L O J E R O 
POR CORRESPONDENCIA 
METODO TEORICO-PRACTICO 
MUY FACIL - I n f ó r m e s e : 
t s m u mojsm ¡cromos 
APARTADO 34 - L E R I D A 

EL UNION CLUB 
VENCIO. 

(Viene de última pág.) 
V á z q u e z continuó jugando, 

tras de la conveniente asistencia 
en los vestuarios, en tanto que 
Toca y Carlos tuvieron que ser 
sustituidos. 

PARTIDO MOVIDO 

El partido ha sido muy mo
vido, correspondiendo un tiem
po a cada equipo; el primero, al 
Unión Club; el segundo, al Bil
bao Atlético. El dominio de los 
bilbaínos, en la parte que le co
rrespondió, fue m á s intenso, 
agobiador y preocupante; pero 
el del Unión Club, más peligro
so. Incluso en el tiempo en que 
fue dominado puso en peligro 
la portería bilbaína en tres o 
cuatro ocasiones, que no termi
naron en gol por verdadero mi' 
lagro. E l Bilbao, que llegaba 
bien al área unionista, no encon
traba la zona de tiro, y así, toda 
su presión se quedó en nada, 
m una serie de disparos, a lo 
sumo, que neutralizó muy bien 
Monchi. 

La defensa astillerense se ce
rró muy bien en este largo y 
atemorizante período y consiguió 
el objetivo que se prepe-'- zl 
de mantener el cero en el mar
cador. 

LOS GOLES 
Los goles se marcaron uno en 

cada tiempo. A los dieciocho mi 
ñutos de Sa primera parte, V r̂ií 
Has lanzó un golpe franco sobre 
el área de gol y Toca se lanzó 
bien al remate tocando el ba
lón y marcando. 

Al minuto de la segunda parte, 
jugada por la derecha oon cen-

9 • 

tro de Carlos, que Cañizo, en ja 
misma boca de gol, remato a» 
^d. ja 

En el minuto treinta y ^ e ^ 
ia primera parte resultó leŝ  
nado Toca. Se retiró, sustn-uŷ  
dolé Cañizo. Vázquez se 
en las postrimerías del P^L. 
tiempo; siguió jugando y cJt 
do parecía que no iba a 
recer, salió, pero algo merp̂ -L 
en sus facultades. La le8108;..̂  
Carlos se produjo en el 
veintisiete de la segunda VfZ¿ 
Cayó en mala postura '/ H ó 
que retirarse. En su lugar 
Oarús. 

La emoción del encuentro ^ 
bió poner nerviosos a ios enj 
nadores, y primero a Eízaguir . 
y después a Mendi amoíiesto 
señor Bouzo. Durante el P ^ ^ J 
a los bilbaínos Astrain y Eem 
y al unionista Vázquez. 

ENTRADA, ARBITRO 
V ALINEACIONES 

E l campo registró una ûy 
buena entrada, la mejor w 
temporada, Artbitrd b1.6,"' ei 
autoridad e imparcialiuaa, ^ 
señor Bouzo. Anuló un goj 
Bilbao Atlético, muy meTe".eri 
mente. En un indirecto, 0"' 
lo castigó lo lanzó direotan^ 
le, y Monchi dejó pasar eJ 
16n. Los bilbaínos r ^ U ^ u -
el tanto, pero sin insiS";iA di
cho. Si acaso, por "el que 
rán". ^ ia,* 

Las alineaciones fueron 
siguientes. . , VlctO' 

Unión Club: Mon^:,í;n 
riño, Vázquez. Juli; 
rardo; Carlos Ccarus>, v 
Has, Toca (Calizo), ûClu 

Bilbao Atlético: Aiapu™, Agí 
loaga, Ibarzábal, Beruw, de, 
train, Abasólo; Danl, ^ f4a. 
rra, Otaelea, gutoita T mu 
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S O R P R E S A , Y G R A N D - , 

E M P A T O 1 1 C O R U 
ATLETICO DE MADRSD Y GIJON, 

LOS GOLEADORES DE LA JORNADA 
\íadrid. (Alfil),—Atlétlco de 

(Madrid, 5; R. Sociedad, 0. 
E n su partido número mil en 

el torneo de l iga, el AtléMcc 
rie Madrid ha obtenido un bri
llante y contundente triunfo 
por cinco a cero frente a m 
Real Sociedad. 

Arbitró el colegiado Nara-
rrete, del Colegio Andaluz. 

Atlético de Madrid: Paaheoo; 
Meló, Ovejero, Calleja; Adelar-
do. Iglesias; Ufarte, Luis, Oroz-
co, Irureta y Alberto. 

Real Sociedad: Esnaola; Go-
rrlti, Martínez, Iiema; Gazitelu, 
Arzac; Urreisti, urtiaga Anse» 
|a, Mendiluce y Boronat 

WA primer gol atlético lo 
marcó Arzas en propia meta, a 
los 16 minutos de la primera 
parte. Dos minutos después, 
Orozco, de cabeza, logró el «<v 
gundo en falta sacada por 
triarte. A los 30̂  Orozco, nue
vamente de cabeza, raarcí» e 
tercero atlético en pase de Iru
reta. Y un minuto después, 
una gran jugada entre Ufarte 
e Irureta la remató e! delante
ro centro, Orozco, desde fuera 
del Area, torrando el cuarta 
tanto atlético. Y a los ótího mi
nutos de la segunda parte, 
Orozco logró el quinto tanto, al 
rematar a bocajarro un centro 
de Calleja^ 

U L BARCELONA S E IMPU
SO A L GRANADA 

Barcelona. (Alfil).—'Por dos 
goles a cero, conseguidos uno 
en cada tiempo. íha vencido el 
Barcelona al Granada. 

Arbitró el gallego señor Ore. 
llana, y los equipos fueron: 

Barcelona: Reina; Rifé, Ga
llego, Torres; Costas, Zabalza; 
Rexach, Juan Carlos, Dueñas, 
Asensi y Pérez. 

Granada: Nito; De la Cruz, 
Aguirre, Suárez; Falito, San-= 
tos; Fernándea, Lasa, Porta, 
Barrios, Manolín y Vicente. 

E l Barcelona dominó a lo 
largo de todo el encuentro a 
«n Granada que se limiitó a de-
fonderse y esperar algún con^ 
traataque favorable. 

El dominio del Barcelona no 
fructificó en un tanteo má5 
«mplio porque sus delanterob 
no estuvieron muy acertados 

el remate, y por la dura de
fensiva de los granadinos. Ade
más, Rifó falló un penalty con 
fjue se castigó, a los 12 minu
tos una falta de Aguirre Suá
rez a Juan Carlos dentro del 
área, en la que, no obstante, 
•os granadinos reclamaban fue-
fá de Juego riel exterior azul-
grana. Lanzado el penalty por 
Rifé, titubeó en el lanzamien
to, Nito adivinó su acción, y 
pudo desviar el balón a córner 

El primer go] se marcó a los 
diez minutos, en un error de 
Id defensa granadina, que sa 
entretuvo entre Pérez y Due
ñas, y a la salida de Nito, Pé
rez logró el remate que envió 
el balón a las mallas. 

E l segundo gol se produjo al 
medio minuto del segundo 
tiempo, en una gran jugada de 
Asensi, que llegó hasta la lí
nea de fondo, centró, y Due
ñas, en la bóca del gola remaitó 
H la red. 

L A SORPRESA, E N 
V A L E N C I A 

•Blencia. (Alfil).—El Valen
cia y el Coruña han empatado 
a un gol en un ipartido muf 
poco lucido. 

Alineaciones: 
Coruña: Seoane; Beaio, Oho^ 

lo. Manolete: Zugazaga, Bor-
dov; Loureda, Bustillo, Becl, 
Cervera y JuanMo. 

Valencia: Meléndez; Tatono, 
Sol. Martínez; Vidagañy, pa-
quito; Claramunt I I . Lico, Qui
no, Adorno y Valdez. 

Goles: E n el minuto 14 del 
primer tiempo, un rechace de 
]a defensa valenciana ha sido 
rematado desde fuera del área 
per Manolete. 

E n el minuto 32 de la segun
da parte, Martínez, tras un fa
llo de la defensa coruñesa, ha 

Y o . . . y a c o m p a r é 

y . . . C a s t e ! l a n a 

e l e g í 

c o n c u r s o A n j S C a s t e l l a n a 

E n el sorteo celebrado el pasado domingo, día 28, por RADIO 
MADRID, en el programa «CARRUSEL DEPORl lVO», los nú
meros de etiquetas de botellas con derecho a premio para 

9 0 R E L O J E S B U S I A N 
C A B A L L E R O O SEÑORA, GARANTIZADOS, han sido 
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V A L E D E R O S HASTA E L PROXIMO SABADO. I N C L U S I V E 

A N I S C A S T E L L A N A . i s de E s p a r * 

equipos por dominar el centro 
del campo. 

E n la conünuaciónj ©1 domi
nio de los locales fue total, a 
veces abrumador. E l Málaga 
renunció casi por completo a 
toda posibilidad atacante y se 
encerró en su área. 

APURADA VICTORIA D E L 
S A B A D E L L 

Sabadell, Barcelona, (Alfil).-
Sabadell, 2; Burgos, 1. 

Sabadell: Irazusta; Frañch, 
Pini, Martín; Marañón (Ló
pez), Montesinos; Cristo, Jena -̂
ro, Zaldúa, Burgos y Quílez. 

Burgos: Bilbao; Capón (Gó
mez), Raúl, Astorga; Benegas, 
Ederra; Jacquet, Olalde (Qui-
rós), Aguirre, Requejo y Ange-
lín. 

A los 17 minutos, internada 
de Cristo que culmina con un 
tiro cruzado que el defensa 
Raúl introduce en su propia 
puerta, 1-0. 

A los 30 minutos, jugada de 
Angelín por el dado derecha^ 
con centro sobre Aguirre, ©1 
cual desplazó a Pinl y de cabe
za logra el empate, 1-1. 

A los 11 minutos del segun

do tiempo, Marañón se interna 
en profundidad sóbre Cristo, 
que devuelve el bakón a Mara
ñón y éste, en posición de ex
tremo, cruza el balón al fondo 
de la portería burgalesa, 2-1. 

VICTORIA D E L C E L T A 

Vigo. (Alfil).—-El Celta ven
ció por dos goles a cero al 
Córdoba. 

Arbitró el balear Rigo. 
Los equipos formaron así: 
Córdoba; Campos; López, 

Torres, Alarcón; Rodri, Teja
da; RojasÉ Escalante, Cruz Ca
rrascosa, Del Bosque y Mano-
lín Cuesta. No se registró nin
gún cambio. 

Celta: Alarcia; Navarro, Rl5 
vas. Hidalgo; Manolo, Canario, 
Lezcano, Juan, Rodilla, Cas
tro y Jiménez. 

A los 61 minutos de juego se 
produce una melee ante el área 
cordobesa. E l balón es recha
zado ligeramente por Torres. 
Campos, desconcertado, no pue
de atajar la pelota, que defi
nitivamente se aloja en la 
meta. 

E n el minuto 85 de juego, un 
balón lanzado por Jiménez lo 

Intercepta con las manos To
rres. Rlgo aplica la ley de la 
ventaja y Jiménez, en solitailo 
lleva ©1 esférico al fondo del 
portal andaluz. 

MUCHOS GOLES E N E L 
MOUCNON 

Gijón. (Alfil).—-Gijón, 4; Es 
pañol, 0 (P. tiempo: Ô O). 

Buena «ntmda «n el Moll-
nón, en tarde soleada, y buen 
terreno de juego. 

E l encuentro ha sido muy 
disputado y su desenlace pue
de considerarse una sorpresa 
ya que la primera parte termi
nó con empate a cero. 

E n la segunda parte el Gijón 
dominó con claridad. 

A lo« cinco minutos, un falk) 
clarísimo (V Bertomeu daba ai 
Gijón el primer gol. 

E l segundo fue marcado por 
Ohurruca. 

A los 26 minutos, un centro 
de Ohurruca lo remató Mejido 
a la media vuelta, de un chut 
a media altura y a Vi escuadra, 
que fue el teiter tanto. 

Finalmente, en el minuto 38, 
un falfb de Granero permitió a 
Herrero mancar el cuarto tan
to. 

SUPERIORIDAD BILBAINA 

Bilbae. (Alfil).—Por dos go
les a cero ha vencido el Atlé
tico de ñilbao al Sevilla. 

ISrás Gfi media entrada. Tem
peratura ligeramente fría y 
terreno un poco blando debido 
a las Ihtsjias lluvias. 

A las órdenes del coleg4adó 
catalán, señor Oliva, los equi
pos presentaron las siguientes 
alinead oneâ  

At. de Bilbao: Iríbar; Sáez, 
EJoheberria, Aranguren; Igar-
tua, Larrauri; Ortuondo, Vi
llar, Arleta, Argoitia, Uriarte. 

Sevilla: B*ml'lla; Ton!, Pazos, 
Hita; Santos, Lebrón; Lora,, 
Juan Aíítonio, Berruezo, Gar
zón y M. Bueno. 

Goles: Faltando un minuto 
para el final del primer tiem
po, marcó Igartua el 1-0, de 
fuerte tiro y tras una "melée". 

E l 2-0 lo consiguió Arleta, de 
cabeza, en el minuto 21, reco
giendo la ejecución de un cSr 
ner. 

E n el minutó 24 de la segun
da mitad llovieron almohadi
llas sobre ©1 campo,, en tanto 
que el público exteriorizaba su 
protesta hacia el señor Oliva, 
considerando que no había se
ñalado dos claros penalties. 

RESFRIADO 
Póngase un parche 
SOR VIRGINIA 

R E N A U L T 
C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o p a r a S a n t a n d e r 
y p r o v i n c i a : 

J o s é V i d a l d e l a P e ñ a 

Paseo de P e r e d a , 3 5 T e l é f o n o 2 7 31 0 0 

S E R V I C I O O F I C I A L 

C a r r e t e r a P a r a y a s , K m . 0 , 5 . T . 2 3 9 8 0 5 ( 5 l í n e a s ) 

I 
Contra dolor de ríñones, 
esguinces, torceduras... 

P A R C H E S 

SOR VIRGINIA 
EL REMEDIO QUE ACTUA POR IACALLE 

venta en farmacias 

VISITENOS y 
E N C O N T R A R A 
E L M U E B L E 
Q U E D E S E A E N 

MUEBLES 
SOLARES 

de 

F R U C T U O S O P E R O J O 

S a n F e r n a n d o , 8 6 

P r o l . F l o r a n e s , 7 3 

T e l é f o n o 2 3 - 5 4 - 6 9 

La quiniela ganadora 
1 GIJON-ESPAÑOL 1 
2 AT. MADRID - R. SOCIEDAD 1 
1 BETIS - MALAGA x 
4 CELTA • CORDOBA ... ... ... 1 

5 SABADELL • BURGOS 1 
6 AT. BILBAO-SEVILLA ... 1 
7 VALENCIA - CORUÑA x 
8 BARCELONA-GRANADA 1 

9 MALLORCA • OVIEDO , ... 1 
10 LEONESA - E L C H E 1 
11 VALLADOLID-CASTELLON 1 

12 LOGROÑES-PONTEVEDRA 1 
13 VILLARREAL - ZARAGOZA no puntúa. 
14 LANGREO-SAN ANDRES 1 

R E S E R V A S 
1 H E R C U L E S - J E R E Z ... 1 
2 FERROL-MESTALLA x 

E N P R I M E R A D I V I S I O N : 

A , E N V A L E N C I A 

TSi ^ S t NUTREN 
™ WL HUI I I I I I I I I I I I I I I H W I I W I II I N i r M T I U CUNDEN 

RINDEN 
Fabricado por IGAM0SA Tel. 236208-Santanderl 

C A R R E T E R A D E P A R A Y A S , K . 1 i 

En Yalladolid, primera derrota del Castellón 
Empataron el Tenerife, en Vallecas, y el 
Mestalla,en El Ferrol 

ALTA CONFECCION 

AL FINAL MARCO 

E L MALLORCA UN GOL 

Palma de Mallorca. (Alfil).— 
Mallorca, 1; Oviedo, 0. 

Por un gol a cero ha vencido 
el Mallorca al Oviedo. 

A las órdenes del colegiado 
cántabro señor Sánchez Armi-
nio, que estuvo acertado. Los 
equipos presentaron las siguien
tes alineaciones: 

Oviedo-. Lombardía; Carrete, 
Tensi; Juan Manuel, Triarte; 
Chuzo, Javier; Sistiaga, Galán 
(Uría), Bravo, Crispi y José Ma
ría. 

Mallorca: Vallespir; Mariano, 
Sanz, Puig;. García Temprano, 
Reina (Martínez); Pereda, Mun-
ne (Dioni), Cáceres, Pocholo y 
Roselló. 

E l tanto que significaría el 
triunfo del equipo mallorquín 
fue conseguido por Cáceres, a 
pocos minutos del final, al apro
vechar un centro de Roselló. 

DIFICIL TRIUNFO 

DEL HERCULES 

Alicante. (Alfil).—El Hércules 
ha derrotado por un tanto a ce
ro al Jerez. 

Arbitró el encuentro el cole
giado Alonso Pérez, que tuvo 
una deficiente actuación. 

Jerez: García; Matías, José 
Luis, Parra; Rafa, González; 
Sertucha, Del Pozo, Zaraley y 
Jiménez. 

Hércules: Zamora; Valbuena, 
Murcia, Pachón; Lalo, Ricardo; 
Pared, Docal, Baena« Rivera y 
Calbuig. 

E l único tanto de la tarde se 
marcó en el minuto 43 de la se
gunda parte. Un cómer ejecu
tado por Garrido, que había sa
lido en el segundo tiempo, dio 
origen al tanto de la victoria. 

C L LOGRONES S E IMPUSO 

A L P O N T E V E D R A 

Logroño. (Alfil).—Por un gol 
a cero se Impuso el Logroñés 

al Pontevedra, en partido co
rrespondiente al Campeonato 
de Liga. 

Bajo la dirección del andaluz 
PeWado, los equipos formaron: 

Pontevedra: Illumbe; Hacíhe-
ro, Clemente, Amavisca; No-
rat. Plaza; Rubial, Mas, Car-
ba-lleda. Huerta y Masferrer. 

Logroñés: García Fernández; 
Cenltagoya, Cor cu era. Avila; 
Laberma (Luisl), Marín; Gue-
lalaga, Mellado, Ortega, Bera-^ 
^ategui y Hernáez. 

E l único gol del encuentro 
fue marcado a los cinco minu
tos del partido. Internada rápi
da de Gu esalaga con tiro cru
zado sobre puerta, que Ortega, 
junto a la portería, aproveóhó 
para marcar. 

MUCHOS G O L E S E N 

VALLADOLID 

Valladolid. (Alfil).— Valla, 
dolid. 3; Castellón, 2. 

E n el minuto treinta y cin
co. Lorenzo, de cabeza, con
sigue el primer tanto. E n el 
minuto treintia y ocho. Babi-
loni logra el empate. E n él 
minuto cuarenta y tres, Fé
lix hace falta a Cardefiosa, 
dentro del área, y el colegia
do, sin dudar, señala penal
ty, que es transformado por 
Lorenzo en el segundo tan
to. E n la continuación y en 
el minuto catorce. Cela deja 

A n t i g ü e d a d e s 
QUADKOS. PORCELANAS, B U * 

Somorroatr», I (trent* • Catedral) 

FABRICA 0£ IMPÉRMEABIES 

A B A S C A L 
R u ú l a s a l , 2 

S P A R ® 
U n a r e a l i d a d , l o s 
r ega los V A U S P A R 

P L A Z A D E N U M A N C I A 

5 
L O R I E N T E 

C A S I M I R O P '* iZ 

A V E N I D A 
C A L V O S O T E L O , 12 

conseguido el gol valencianista. 
El arbitraje del catalán se-

fiof Torneo, bastante bien, aun-
«ue algo casero 

R E P A R T O D E PUNTOS E N 
E L V I L L A M A R I N 

Sevilla. (Alfil).—Con empato 
* «ero ha finalizado el partido 
J sal Betis r Málaga. 

H«al Betis: Carripos; Tele-
onia, Frigols, Bizcociho; Irizar, 
'--•onzález; Isauro, Roselló, On-
«e, Rogelio y Macario. 

C. D ¡VíóiuRii ''tíu.sto: Mon-
gro. Arias. Monreal; Viberti, 
«enitez; Alvarez, Martínez, 
Mg-i, Mi gn el i y Pons. 

partido de superior dbftiínjó 
-'v;Bíítii,. Ki) |a primera par-

0 estuvo algo rr.ás nivelado el 
JMego, preocupados los dos 

JSi m e j o r q u e l a r e a l i d a d 

Y R E Z A B A L 
U D A N Z A S 

m ( C A P I T O N E ) 

G U A R D A M U E B L E S T e l . 2 3 - 8 8 - 3 6 

D I S T R I B U I D O R : 

R E V I L L A C A M I N 

F E R R E T E R I A E N G E N E R A L 
E L E C T R O D O M E S T I C O S 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L D E « B U T A N O , $ A . » 

V E A N U E S T R O S 

C A M I O N E S U S A D O S 
Q U E P O C O C U E S T A N , 
P A R A L O M U C H O Q U E L E V A N A G A N A R 

T O D O S E S P E C I A L M E N T E 
R E V I S A D O S Y G A R A N T I Z A D O S 
F I N A N C I A D O S C O N 
A M P L I T U D Y S E R I E D A D . 
C O M P R U E B E L O E N 

AUTO-NORTE s. a 
C a r r e t e r a d e P a r a y a s ( S a n t a n d e r ) 

pasar el balón creyendo que 
iba fuera, pero se coló lunto 
al poste. Tres minutos más 
tarde, Clares marca el segun
do tanto del Castellón. 

E M P A T E E N V A L L E C A S 

Matírid. (Alfil).—Con el re
sultado de empate sin goles ha 
terminado el encuentro dispu
tado esta mañana en el campo 
del Rayo Vallecano entre el 
Utular y ej Tenerife. 

Tenerife: Del Castillo; Pepl-
Vb, Milona, Roberto; Esteban, 
Lesmes; Jorge, Mauro (Lagu
na), José Juan, Cabrera y Jua-
nito (Felipe). 

Rayo vallecano: Samper; 
Aráez, Cortés, Navarro; Curta, 
Arias; Felinos, Veloso (Arte
ro), Chapela (Nieto), Bordona 
« Illán. 

NUEVO TROPIEZO I>EIL 

F E R R O L 

E l Ferrol del Caudillo.—Em
pate a un gol registró el mar
cador del "Manuel Rivera". 

Ferrol: Castro; Pepifto, Ar
turo, Somaza; Rivera, Manuel 
Amado; Mortera, Arroyo, Ger
mán, Goicoechea y Unzueta. 

Mestalla: Febrer; Martín, 
Bernat, Toto; Andrés,, Aquili
no; Agustino, Carbonell, Teca, 
Mebot y Cayetano. 

E l primer gol se marcó en el 
minuto 18. Goicoechea, de bo
lea, bate a Febrer, sin que éste 
pueda hacer nada por ©vitar el 
gol. A los 82 minutos, Cayeta
no arrebata e! balón a Somaza, 
centra sobire Toto, quien, ante 
la pasividad de la defensa fe-
rrolana, marca el gol del em
pate, 

D E R R O T A D E L SAN 
ANDRES 

Sama de Langreo (Oviedo).-
Langreo, 2; San Andrés, 0. 

San Andrés: Comas; Mur, 
Domeneahi, Laredo; Porraz, 

Tobar; Serena, Fernándo, Mar
tín, Feliú y Patro. 

Langreo: Glráldez; Braga, 
Casimiro, Prieto; Fidalgo, Mo
reno; Iribarren, Paco, Gómez 
Rublo, Valdez y Del Alamo. 

Goles: E l primero fue logra
do en el minuto once de par
tido. Al lanzar Prieto una falta 
en la línea frontal del área, el 
balón, pasando por encima de 
la barrera, se estrelló en el 
poste derecho, llegando a la 
red. A los ocho minutos del se
gundo tiempo, Iribarren lanza 
un saque de esquina, rematan
do Ricardo de cabeza. E l balón 
se le va de las manos a Cómase 
y Del Alamo, con ayuda del 
meta, consigue impulsarlo a! 
fondo de la red. 

E X P U L S I O N E S E N L E O N 

León. (Alfil).—Arbitró •! s » 
ñor López Cuadrado, regular. 

E l partido ha resultado muy 
interesante. A los cinco minu
tos, la Leonesa tuvo una opor
tunidad, pero la perdió. BJl ár-
bitro expulsó a Poyoyo, del E l 
che. Durante diez minutos do
mina intensamente la Leonesa. 

A los 26 minutos, Roldán, de 
la Leonesa, es expulsado del 
campo entre las protestas del 
público. A los 28, Larrauri 
marca el gol local, de un mag^ 
nífico disipare. 

Vendo automovi 
d e o c a s i ó n , r e v i s a d o s y 

c o n f a c i l i d a d e s . 
C A L L E A L T A , 79, B A J O 

Gestoría PAZ 
TRAMITÜ» DEL AUUIMUV1L 
— S B G O a O S — 

AMOS DS CSCAJLANTft, U 

E N C I C L O P E D I A 

MEDICA FAMILIAR 

¡AYUDE A LA LABOR D E L MEDICO! 
¡TODAS LAS ENFERMEDADES DETALLADAS! 

(Causas, síntomas, cuadros clínicos y tratamientos) 
Enfermedades del aparato respiratorio — Bronquitis — Asma — 
Hemorragias nasales — Laringitis — Pleuresías — Pulmonías — 
Tuberculosis — Abscesos de pulmón, etc. — Enfermedades del 
aparato circulatorio — Arritmias — Embolias — Enfermedad 
de los directores — Infartos — Insuficiencia cardíaca — Ta
quicardias — Enfermedades del aparato digestivo — Esotagi-
tis — Estreñimiento — Gastritis — Ictericia — Apendicitls — 

Cirrosis — Colecistitis, etc. 
Enfermedades del riñon y de la vejiga — Cistitis — Enuresia 
nocturna — Fosfaturia — Pielitis — Nefritis — Esclerosis del 
riñon — Enfermedades infecciosas — Gripe — Tos fesfipa — 
Sarampión — Viruela — Roséola — Varicela — Dif texia — Eri
sipela — Escarlatina — Fiebre de Malte — Meningitis — Palu

dismo — Paratifus —- Cólera — Rabia, etc. 
Enfermedades de las glándulas de seoreción interna — glahe-
tes — Distrofia — Adisson — Enfermedades del metabollasno — 
Adelgazamiento — Manifestaciones digestivas y nerviosas — 
Escorbuto infantil — Gota — Obesidad — Raquitismo — Enfer
medades del sistema nervioso — Jaqueca — Neuralgias — Ciá
tica — Embolia cerebral — Encefalitis — Epilepsia — Hemo

rragia cerebral, etc. 
Accidentes — Asfixia — Electrocución — Fracturas — Intoxi
caciones — Picaduras de insectos — Mordeduras — Quemadu

ras — Insolaciones, etc., etc., etc. 
Tamaño 19,5 x 14 cms. Con dibujos. Encuademación en tela 

y oro con sobrecubierta. 
Su verdadero precio: 300 pías. ¡SOLO POR 190 PTAS! 

(más 18 ptas. de gastos de envío) 

Sírvase enviarme «JSNCICLOPEDIA 
LIAR» a reembolso de 208 pesetas. 
Don 

MEDICA PAMÍ-

Calle 
Población Provincia 

MUY IMPORTANTE. — Si usted nos pasa su pedido 
antes de diez días, le enviaremos de REGALO un LIBRO 
DE CHISTES para la alegría de su hogar, que vale 70 pe
setas, y un libro de AVENTURAS, con los mejores casos de 
la F . B. I . , que vale 40 ptas. H. S. 

Rellene este cupón (con MAYUSCULAS) y envíelo a: 
E D I T O R I A L D E G A S S O H N O S . S e c c i ó n 14 . 

Aragón. 385 — BARCELONA -13 
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CUATRO CAMINOS (Junto al Qne Santander) 

U N I C O M E S O N C O N 
P A R R I L L A D E A S A D O S 

Especialidades; 

T o d a c l a s e d e c h u l e t a s 

a l a b r a s a . 

M a r i s c o s y p e s c a d o s f i n o s 

d e l C a n t á b r i c o . 

PLAZA PORTICADA - Teléfono 21-07-99 
CUATRO CAMINOS - Teléfono 23-48-82 
SAN JOSE, 16 - Teléfono 22-90-82 

RAMPA S O T I L E Z A . 5Y7 
TEUS.220625•210921 
S A N T A N D E R 

CARRETERA DE UÉRGANES 
(JUNTO AL FERIAL).TEL.104 
S O L A R E S (SANTANDER) 

FABULOSA "LLUVIA DE OFERTAS" p r i m e r a s m a r c a s - m o d e l o s a c t u a l e s 

9 Cocina de butano con homo y 3 fuegos 3.430 Ptas. 
0 Cocina de butano, 4 fuegos, horno y porta-bombona. 3.325 Ptas. 
^ Cocina mixta, 3 fuegos de butano y 1 eléctrico, 

con homo y porta-bombona 3.975 Ptas, 

Sofá cama, dos butacas, cama de 1,20 con 
colchón 7.500 PTAS. 
Calentadores a gas, desde 1.500 PESETAS 
Planchas eléctricas, desde 110 PESETAS 
Molinillos, desde 175 PESETAS 

Cafeteras, desde 145 PESETAS 
Ollas a presión, desde 500 PESETAS 
Secadores de pelo (2 temperaturas) 198 PESETAS 
Lavadoras normales, desde ... 1750 PTAS. 
Lavadoras superautomáticas con 10 programas 

de lavado, desde 8.888 PTAS. 

% Cocinas a gas, desde 650 PTAS. 
% Estufas catalíticas con autoenoendido, desde ... 3.500 PTAS. 
% Estufas infrarrojos con autoencendido, desde . . 2.200 PTAS. 
% Televisores primeras marcas, 19 pulgadas, 

desde ... ... ... ... ... ... ... ... „. ... ... 12.750 PTAS. 

U N C O M E R C I O M O N T A Ñ E S A L S E R V I C I O D E L O S M O N T A Ñ E S E S 

P R I M E R A D I V I S I O N 
LAS PALMAS 
GIJON 
AT. MADRID 
BETIS 
CELTA 
SABADELL ... 
AT. BILBAO... 
VALENCIA ... 
BARCELONA 

S E G U N D A D I V I S I O N 
2 — REAL MADRID 0 
4 — ESPASrOL 0 
5 — REAL SOCIEDAD 0 
0 — MALAGA 0 
2 — CORDOBA Q 
2 — BURGOS 1 
2 — SEVILLA 0 
1 — CORUISTA ... ... 1 
2 — GRANADA 0 

B o t a s i n d u s t r i a l e s 

P a n t a l ó n - p e s c a 

l l R E L L I 

RAYO VALLEC. 
MALLORCA 
LEONESA 
CADIZ 
VALLADOLID ... 
LOGRONES ... ... 

0 — T E N E R I F E 0 
1 — OVIEDO 0 
1 — E L C H E 0 
0 — SANTANDER 1 
3 — CASTELLON 2 
1 — PONTEVEDRA 

VILLARREAL - ZARAGOZA (suspendido) 
HERCULES ... ! 1 — J E R E Z 
FERROL 1 — MESTALLA ... 
LANGREO 2 — SAN ANDRES 

T E R C E R A D I V I S I O N 
BASCONIA ... 
FABRIL ... ... 
GIMNASTICA 
UNION CLÚB 
LEMOS 
TURON 
SESTAO 
VILLOSA 
MIR ANDES... 
AVILES 

3 — 
3 — 
3 — 
2 — 
0 — 
0 — 
1 — 
1 — 
4 — 
2 — 

LUGO 1 
ENSIDESA 2 
JUPITER 1 
BILBAO AT 0 
BARACALDO 
CAUDAL 
ORENSE 
PONPERRADINA .. 
COMPOSTELA 
CANDAS 0 

F U T B O L R E G I O N A L 
CASON ... 
VELARDE... 
RAYO 
GUARNIZO 
SAN TOÑA 
CASTRO ... 
ESCUDO... 

2 — BUELNA ... _ i 
1 — NOJA 0 
2 — MIONO o 
3 — REOCIN 2 
2 — BARREDA 1 
2 — TORRELAVEGA AT. ... 0 
2 — NAVAL ... „. 3 

TOLUCA - LAREDO (aplazado) 

Automóviles R E N A U L T 

RENAUIT121 
«R-4 L» 
«R-4 SUPER» 
«R-4 FURGONETA» 
«R-6» (5 puertas) 

M O D E L O S 
I • «R-8» 

«R-10>' 
«R-12» 
«ALPINE Sport» 

N A N S A s a n LuU, 34 - Te lé i s . ; ^ 

G E P F G Puntos 

Real Madrid ..^ „, •„ 
Valencia ... .„ „, 
Sevilla „. „ „ 
Málaga ... ... ... 
Atlético Madrtd*".r 
Gijón ... .« ^ a -
Las Palmas ... s . . 
Español ... „ . „, 
Granada ... m m .., 
Burgos ... .„ m ... 
Sabadeü 
Real Sociedad 
Atlético Bübao '.*.* " 
Barcelona ... ... tmi 
Betis 
Celta ... ... .„ „. 
Corulla ... _ 
Córdoba ... m „, 

17 8 
16 8 
17 14 
13 11 
16 8 
16 12 
13 12 
17 15 

4 10 10 
5 12 16 
5 12 19 

17 + 5 
17 + 5 
14 + 2 
14 + 2 
13 + 1 
13 + 1 
13 — 1 
12 
12 
11 — 1 
11 — 1 

15 20 
12 10 
8 9 
9 13 

13 18 
9 17 

14 19 

11 
10 
10 
10 
10 
10 
8 

G E P F C Puntos 

ENTREGA INMEDIATA DE TODOS LOS MODELOS 
FACILIDADES DE PAGO HASTA 24 MESES 
Tomamos a cambio su coche usado de cualquier 

marca. 
CONCtSIONARIO: 

J O S E V I D A L D E L A P E Ñ A 

Paseo de Pereda, 35 - Teléis. 27-31-00 y 27-32-44 

RECAUCHUTADOS 

P. RABAGO, 18 

NANSA 
RENOVACION Y REPARA

CION DE CUBIERTAS Y TODA 

C L A S E DE NEUMATICOS 

TELEFONO 23-48-86 

Castellón ... _ . 
Oviedo .„ 
Leonesa . . . . . . 
Elche « , 
Logrones ... „ . •, 
Zaragoza ... .„ , 
San Andrés ... , 
Rayo Vallecano 
Valladolid 
Jerez , 
Vlllarreal , 
Pontevedra ... -„ 
Mallorca , 
RACINQ ... .„ . 
Tenerife , 
Mestalla , 
Hércules ... . . . . 
Langreo ... „ 
Cádiz ... ... « 5 
Ferrol 

••• 

22 12 
17 7 
10 5 
20 13 
9 7 

10 9 
19 18 
10 11 
9 10 

13 15 
7 10 

10 15 
8 9 

10 18 
12 13 
7 17 
6 16 
6 22 

20 + 8 
18 + 6 
18 + 4 
16 + 4 
15 + 3 
14 + 4 
13 + 1 

1 
1 
2 
1 
2 
2 
2 
1 

9 — 1 
8 — 4 
8 — 4 
8 — 4 
5 — 7 

13 
13 
12 — 
11 + 
10 — 
10 
10 — 
9 — 

12 de diciembre: 
Ruta gastronómica 

4ATAC10» y «REMIJIi 

19 de diciembre: 
A ARACA: Jura de Bandera 

22 59 65 
22 59 67 
22 62 7 1 

G E P F C Puntos 

Baracaldo ... .. 
Sestao 
Basconia ... ... 
Villosa , 
Caudal 
GIMNASTICA . 
Orense ., 
Ponferradina .. 
Bilbao Atlético. 
Mirandés 
Júpiter Leonés , 
Ensidesa , 
3ompostela ... . 
bandas 
?abril 
ivilés . 
Furón ... ... ... . 
jemos 
Lugo 
UNION CLUB ., 

24 3 
27 13 
13 12 
16 14 
18 15 
16 10 
18 11 
15 10 
13 11 
19 18 
13 12 
19 15 

6 16 19 
5 13 14 

13 23 
16 16 
11 18 
6 20 
9 21 

19 + 7 
18 + 6 
16 + 2 
14 + 2 
14 + 4 
13 + 1 
13 + 1 
13 + 1 
13 + 1 
13 + 1 
12 
12 
11 1 

4 
2 
3 
3 
3 
4 

8 13 28 6 — 6 

10 — 
10 
9 — 
9 — 

8 — 

P R O X I M O S 
PARTIDOS 

(SEGUNDA DIVISION) 

SANTANDER - LEONESA 
OVIEDO - R. VALLECANO 
E L C H E - MALLORCA 
CASTELLON - CADIZ 
PONTEVEDRA - VALLADOLID 
ZARAGOZA - LOGROÑES 
J E R E Z - VTTiIiAKREAL 
MESTALLA - HERCULES 
SAN ANDRES - F E R R O L 
T E N E R I F E - LANGREO 

P U R I X 
CARBONATO DE MAGNESIA 

Imprescindible en fa pracfica 
de su deporfe preferido 

Sfebríeado pon 
P R O D U C T O S 
DOLOHIITICOS, S. A . 

REVIUA DE CAMARCO <Sm««iiler> 

PROXIMOS PARTIDOS (PRIMERA DIVISION) 
LAS PALMAS - GIJON 
ESPAÑOL - AT. MADRID 
R. SOCIEDAD - B E T I S 
MALAGA - C E L T A 

CORDOBA - SABADELL 
BURGOS - AT. BILBAO 
SEVILLA - VALENCIA 
CORUÑA - BARCELONA 
MADRID - GRANADA 

P A P E L E S P I N T A D O S 

S a n F e m a n d o 
( T O Q U E L U X ) 

DISTRIBUIDOR p a r a S a n t a n d e r y provincia de papeles pintados 

• PAPELES PINTADOS NACIONALES Y EXTRANJEROS 
• MOQUETAS LISAS Y ESTAMPADAS • PARQUETS Y 

SUELOS PLASTICOS • PERSIANAS Y PUERTAS 
PLEGABLES • DECORACION 

E x p o s i c i ó n y venta: S a n F e r n a n d o , 7 2 - T e l . 2 3 4 2 7 6 - S a n t a n d e r 

AUTOESCUELA 
Amos de Escalante, 10 

Teléfonos 211890 y 229525 

GESTORIA 
PROXIMOS PARTIDOS (TERCERA DIVISION) 

BASCONIA - F A B R I L 
ENSIDESA - TORRELAVEGA 
JUPITER - A S T I L L E R O 
BILBAO AT. - LEMOS 
BARACALDO - TURON 

CAUDAL - SESTAO 
ORENSE - VILLOSA 
PONFERRADINA - MIRANDA 
COMPOSTELA - AVILES 
LUGO - CANDAS 

M A S S E Y . F E R G U S O N 
5 TAMAÑOS DE TRACTORES 

DE 45,5 CV. A 82 CV. 
Mecanícese con EBRO y ahorra
rá en precio de compra y 

recambios. 

P E R K I N S 
MOTORES PARA TURISMOS Y CAMIONES 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 

Castilla, 16 
SANTANDER 

Teléfonos: 22-54-96, 22-50-32, 3, 4 
TORRELAVEGA REINOSA 

CON 
M O T O R P E R K I N S 

• Furgonetas 
• Convertibles 

y plataformas 
1.000 Kgs. carga útil 

- P E R S I A N A S 

S O 

FABRICANTE 

R e p r e s é n t e n t e 

E N R I Q U E F E R N A N D E Z 

R n a l a s a l , 1 * 

Y S E R V I C I O D E R E P A R A C I O N E S Y U M P I E Z A S - T E L E F O N O 2MV 
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El S. D. Alisas a un punto del líder, 

venció al OJE-León (23-15) 

FUTBOL REGIONAL 

Volvió el S. D. Alisas a brin
darnos un excelente encuen
tro, en esta ocasión frente al 
Oje de León, al que venció por 
23-15, después de un parcial 
11-7, y cuya victoria le sitúa a 
un solo punto del líder. Acade
mia Octavio, que encabeza el 
grupo primero de la Liga nacio
nal de primera división. 

Pue un gran encuentro del 
Alisas, que volvió a ratificar sus 
posibilidades en esta tempora
da, en la que el ritmo, juego, 
pulso e inspiración, les puede 
dar una plaza para el ansiado 
ascenso a la División de Honor. 

Arbitraron los colegiados viz
caínos señores Santos y Herrero, 
sin convencer, faltos de reflejos 
y compenetración a la hora de 
señalar faltas. 

Alineaciones: 
S. D. Alisas: Campos Sierra, 

Campos Bezanilla (1), Serrano 
(3), Blas (3), Paulino (2), Gan-
cedo (2), Iglesias (2), Azcué, 
Magaldi (5), Emilio Martín (3), 
Alonso Bedia (2), Bustillo. 

Oje de León: Julián, Diez (3), 
Fidalgo (1), Mariano (6), Alva-
rez (3), Valdés (1), Víctor, Lá
zaro, Carlos (1), Navarro, lila-
mazares, Andrés. 

E L AUTHI GANO 
EN VALLADOLID 

A l SAN CARLOS (17-12) 

Jornada triunfal del balonma
no cántabro, al aprovechar en 
esta ocasión el L. B. Authi su 
salida a Valladolid, ya que de
rrotó al San Carlos de forma 
clara por 17-12. 

Destacaron: por el Authi, Re
villa, Bárcena, Enrique Díaz, Pe
dro Rulz y Haya. 

Por el San ¡Carlos, merece des
tacarse Martínez y Díaz. 

Alineaciones: 
San Carlos: Lapasa, Rodrí

guez (2), Puertas, Casado, Aja, 
Andes, Amado, Martínez (3), 
Bañes (1), Geroradilla (1), Díaz 
(5) y Quesada. 

B. L. Authi: Revllla, Guti (1), 
Lecue (1), Ortiz (4), Bárcena 
(3), Pedro Ruiz (4), Bringas, 
Enrique Díaz (4), Haya, Salo
món y Rebolledo. 

RESULTADOS 

División de Honor: 

Picadero, 23; Sabadell, 12. 
Bofarull, 14; Bidasoa, 13. 
Granollej-s-At. de Madrid. 
Lasalle Bilbao, 21; Obras del 

Puerto, 15. 
Anaitasuna, 13; Marcol L. 

Aragón, 10. 
Eguía, 12; Vallehermoso, 12. 

Primera División: 
S. Carlos, 12; L. B. Authi, 17. 
Gaztelueta, 5; G. Covadon-

ga, 15. 
Academia Octavio, 12; Vizca

ya Clul, 20. 
C. D. Teucro, 21; San Salva

dor del Valle, 11, 
Real Gijón, 12; Avilesina, 9. 
S. D. Alisas, 23; Oje León, 15. 
Sorprende la derrota del Aca

demia Octavio por el Vizcaya 
Club, en Vigo, con lo cual se 
acortan distancias con los equi
pos montafioí!<?s. 

CLASIFICACION 

A. Octavio ... ?1 
S. D. Alisas ... ... 20 
B. L. Authi 19 
Vizcaya Club ... 19 
Real Gijón ... ... I? 
C. D. Teucro ... .., ... 17 
S. S. Valle ... .., ... .„ ... 14 
Grupo Covadongft ... .. ... II 
San Carlos , . . . ... n 
Gaztelueta ... ... '. ... 8 
Oje León ... ... .., .... .„ e 
Avilesina 5 

CAMPEONATO PROVINCIAL 

Santoña, Oje, 16; Q. D. San 
Román. 8.' ' 1 

Pemsa, 8; Club ̂ Bansander. 11. 
C. D. Nestlé, 4; Librería Re

vuelta, 18. 
Salesiano. 24; C. Vidal Abas-

cal, 7. 
C. D, Torres. Quevedo, 2; G 

Rodal Oje, 18; 

CAMPEONATO PROVIÑCIAL 
JUVENIL 

Calasanz, 21; M. Tapia, 10. 

Santa Marta, 10; Estudiantes 
Oje, 9. 

L J. M. Pwwla, 20; Juvenil 
Uno, 8. 

Dosa, 11; R. Villacarriedo, 12. 
Librería Revuelta, 18; S. D. 

Alisas, 12. 
C. Ü. Parayas, 14; Salesianos, 

21. 

C. D. Monte, 10; San Agus
tín, 11. 

C. Vidal Abascal-C. D. J. A 
<apla?.ado al miércoles). 

Slop, 16; J. Lasalle, 12. 
CAMPEONATO FEMENINO 
Club Medina, 35; Club Magis

terio, 1. 
S. D. Alisas. 27: C. D. J. A, 0. 

El Velarde desplaza al Laredo 
(que no jugó ayer) como líder 

de Primera Categoría 

¡ Y A V I E N E N L A S 

S O L I C I T E A H O R A 

S U R E G A L O 

i 

Y E X I J A L O S S E L L O S 

V A L I S P A R , ú n i c o s q u e 

d a n d e r e c h o a l a o b t e n c i ó n 

d e l o s r e g a l o s d e l 

c a t á l o g o V A L I S P A R 

C e r c a d e 

0 REGALOS 
C a r t i I S a s d e 

500 SELLOS 
G A R A N T I Z A l a O r g a n i z a c i ó n 

I n t e r n a c i o n a l S P A R 

S e ñ o r a : 
C u a n d o c o m p r e , p i d a s o l a m e n t e 

V A L I S P A R 

O b t e n d r á m u c h o s r e g a l o s 

VAÍISPÁRI [ |VALISPÁR| [ IVALISPAR 

HOCKEY • COMIENZA HOY, EN LA MAGDALENA 

Fase final de la üga con 
Hoy dará comienzo en 

nuestra ciudad la fase final 
de la Segunda Liga Nacional 
de Honor. En la misma par
ticipan los equipos que que
daron en primero y segundo 
lugar durante la pasada tem
porada en los dos equipos 
que se forman para jugar 
esta competición: el natalán 
(Egara, de Tarrasa. y Polo, 
de Barcelona) y el Centro-
Norte (R. C. Jolaseta y Club 
de Campo, de Madrid). 

T,os partidos se habían 
anunciado que se jugarían en 
el complejo polideportivo de 
La Albericia, pero a causa 
de las grandes lluvias habi
das durante la pasada sema
na, el campo no se encuentra 
en las condiciones debidas, 

por lo que la celebración de 
'os mismos será en los ya 
tradicionales de la Magda
lena. 

El calendario de partidos 
es el siguiente: 

Día 6 (hoy): 
14,00 horas: C. D. Egara, 

de Tarrasa-R. C. Jolaseta, de 
Bilbao. 

16,30 horas: R. S. H. C. de 
Campo, de Madrid-R. C. de 
Polo, de Barcelona. 

Día 7 (mañana): 
11,00 horas: Egara-Polo. 
12,30 horas: Club de Cam-

po-Jolaseta. 
Día 8 (miércoles): 
11,00 horas: Egara-Club de 

Campo. 
12,30 horas: Folo-Jolaseta. 
Ni que decir tiene que los 

equipos que se presentan 
favoritos para esta competí 
cion son los dos catalanes 
Es más nosotros nos atreve 
riamos a presentar un pro 
uóstico favorable al Egara 

En el Jolaseta juega el an 
«iguo jugador del Tenis san 
tanderino. Lipe Santamaría, 
oor lo que una vez más nues
tro hockey, aunque sea en 
un equipo de otra regional, 
estará representado en este 
torneo. 

Competición que promete 
ser interesante, ya que en los 
equipos que participan se en
cuentran la mayoría de los 
jugadores que forman en la 
selección española que re
cientemente quedó subeam-
peona del mundo. 

Ramón GARCIA 

É 

A excepción del partido primera categoría regional 
Toluca-Laredo aplazado, la se ha caracterizado por las 
decimospgundr ¡ornada en la victorias de los equipos que 

C L A S I F I C A C I O N 

G E P F C P . 

Velarde 7 3 
Laredo 6 * 
Ravo Cantabria 5 5 
Guarnizo 4 ^ 
Santoña 5 4 
"Vxlura 4 5 
Naval 5 3 
Gayón 5 3 
Castro 4 5 
Buelna 4 4 
Barreda 4 3 
Escudo 3 4 
Uléticc Torrelavega 2 5 
Mioño 3 3 
Noja 2 2 
Reocín ... • 1 2 

2 19 11 17+5 
0 16 5 16+6 
2 20 7 15+3 
1 11 7 15+3 
3 13 8 14+2 
2 15 14 13+3 
4 16 12 13 + 1 
3 14 12 13 + 1 
3 12 9 13 + 1 
4 12 9 12 
5 21 19 11—1 
5 13 15 10—2 
5 14 13 9—3 
6 12 18 9—3 
8 10 24 6—6 
9 9 44 4—10 

GUADALUPE 

jugaban en casa, excepto el 
Escudo, que perdió ante el 
Naval. 

El Velarde. equipo revela
ción, se sitúa de líder.... pero 
no se ha de perder de vista 
eme el Laredo tienfi dos par
tidos menos jugados. 

Los resultados han sido 
los siguientes: 

Gayón. 2; Buelna 1. 
Velarde, 1: Noja. 0. 
Rayo. 2; Mioño. 0. 
Guarnizo 3: Reocín. 2. 
Santoña. 2: Barreda. 1, 
Castro 2; At. Torrelavega. 0. 
Escudo. 2; Naval: 3. 
Toluca-Laredo (aplazado). 

Aunque todavía hay mu. 
cho terreno que andar, ya 
que llevamos doce jomadas 
el campeonato regional va 
tomando color en ciertos 

equipos que a marchas for-
z a d a s aprietan constante 
mente en sus partidos para 
no alejarse de los puestos de 
vanguardia, contando hasta, 
el momento con el Laredo, 
único equipo imbatido, con 
un haber de seis positivos. 

Pero, la verdad, que tiene 
hasta la fecha cinco conjun
tos muy calificados que le sá. 
guen de cerca. Velarde, Ra» 
yo Cantabria. Guarnizo. To. 
luca y el mismo Santoña. 

En cambio, el ex-tercera di
visión. Barreda, considerado 
como uno de los favoritos 
lleva una Liga desastrosa, 
siendo el equipo sorpresa de 
muchas fechas por sus de
rrotas incomprensibles. 

También la lucha se cen
tra en los puestos de la cola^ 
con el Escudo, Atlético To
rrelavega equipos que empe
zaron bien y han dado un 
bajo de juego para meterse 
en la zona peligrosa, donde 
el Noja y el Reocín sin dar 
señales de v i d a , siguen 
aguantando ln« palos non so
nadas derrotas. 

T R A B A J A D G R ; 

Las donaciones de sangx*, 
por ser mínimas, no dettiUa 
tan tu organismo, en cambio 
puede salvar una vida (Es 
un consejo de ta Hermandad 
de Donantes de Sangre de la 
Seguridad Social). 

P R O F E S I O 
/..KÍAIVÍAR 

De I I a I f de t a i . 
Isat>e) ti l« 5* rei i H W i 

A GASCIA OF íl 
ÜfttHAMHJ 

GUNSUL1A lAKUUS 4 9 1 
IsaheJ 11, i'¿ - ielét ££(863 

UOMK.ILIU. felr-í 

fELllSANOOVAl 
CIRUGIA INFANTIL 
Camarón de la Barca 18 
8 'zQda !>IAt «MUUB 

L CAMPOS RIFE 
t!ispec>i<iiista en 

y UI1IOS 
CL&tHilA Ut LA 

S O R D E R A 
LEALTAD 21 L' C 

ünnsnlts de 5 9 1 
reléloni» áa-w-srj 

C A L L I S T A S UNOS. BALBAS 
Nuevo Gabinete en Amós de Escalante 4 

Teléfono <í2-6b-«ft 

C L I N I C A V I L L A M A R I A 
de HERMANOS CABELLO 

G I N E C O L O G I A Y P A R T O S 
HORAS DE CONSULTA: Don Carlos: Pásale Peña (Túnel) 

de 4 a 6 — Don Emilio: Reina Victoria 4 de 4 a 6. 
CLINICA: argentes doce v media a dos 

UAKUAMA MAKJLZ. UJLLHJCi 
Cimtlilü If ACIAL y de CUELLO 

Jesú£ Monasterio, a-l.* 
W tarae. 

A . S a r m i e n t o 
GINErOLOOlA t PAKTOh 
Cirugía general Digestivo 

Ufe U 4 I t Uh 4 é t 
Plaza det Reenganche S-S.' 

«Junto Alfal reII 23 8181 

E . T E R A N 

D I A Z 
MEDICINA INTERNA 

Consulta: 4 tarde 
Teléfono 22-4191 

Calderón de la Barca 
núm 8 2.' B 

(Plaza de las Estaciones) 

M . S I L V A N 
ESPEI lAl.lKlá EN 

A . D I G E S T I V O 
Santa l arfa 1 2 ' G 

IVIéftmo -22-.W-5I) 
Consulta de 5.30 a '.30 

^ M A D R I G A L 
KsiMM-ia lista en niños 
San Remanen» 10 5 ' B 

l élél ¿3 ÍK-5Í4 

p. %m 
JE. L1. DOME 

m e e : : í n a i m i í ^ . ; a 
Calderón de la Barca, 4-5. "-B 

(Plaza de tes Estaciones) 
relétono 227876. 

Avisos y consulta de 4,30 a 7. 

SANCHEZ OE COS 
Médico dentista 

CONSULTA TARDES 
ALONSO VEGA l Tel. 2;<»085 

F . 
ESFECIALISI / I 

CIRUGIA DIGESTIVO 
Paseo Pereda, 20. Telefo
no 229UÜ6. Oiaria: 4 tarde. 

A. García Acha • Oculista 
Plaza de. tos Remedios, 2 
Teiélono 21-00-49 

RESERVE HORA 
de 10 a 12 v de 4 a 8. 

I* I Ñ I G O 
UCULiKlA 

PASEO DE PEREDA L 

C. ECHEVARRI 
GUERRA 

Cirugía Ap Digestivo 
v General 

De 4,3f «í 9.30 axceoto 
riados 

Isabel 11 20 Tei 220019 

F . P A L A Z O N 
ESPECIALISTA 

DE NIÑOS 
NICOLAS SALMERON, ZS.* 
izquierda Teléfono ¿27818. 

R O M E R O R A I Z A B A L 
DENTISTA 

Rnalnaal ¿S, L* • V^L Síiail. 

Callista BALBAS 
GARMEND1A I 

TELEFONO 21-14-89 

JULIO LEOUERICA 
P U E N T E 
PSIQUIATRA 

CONSULTA DE 4 a 7. 
Santa Clara N.' 12. 8/ teq 

Teléfono 22-58-78 

£ . D I E Z A J A 

PSIQUIATRIA 

Suspende su consulta 

GERARDOe M A R T I N E Z 
P R A L 1 I C A I M 1 E 

Lealtad 8 2.* izqtía 
reléíono 22-55-17 

Antonio LOpea 8 5 * dcha 
Teláfono 22-40-6r' 

D R . D E L A H O Z 
OAKIiAiVIA NAK12., OIDOS 

CIBUUlii PACIAL ? DE C U E L U , 
P' d» P«rr«ia 25 I'rrl 22 US 

A. SANCHEZ 

WLEDICJU UEmiSia 
Consulta tardea. 

Alonso Vega 6L 

a raz 
CORAZON NUTKiUlUN 

MEDICINA INTERNA 
Cftdim. um.» - leiet e t s t n 

FERNANDO ESTKAÍÍI 
SLSTEMA NERVIOSO 

CASTEltAK L - lelét 73 (12 tt 

CORAZON-ENDOCRINO 
NUTRICION 

Rualasai 2, 2.* 
TU. 220198. Tardes: 4 a 7 

A . L . P E R E A 
H u e s o s y a r t i c u l a c i o n e s 
PELA YO, 2 (Edificio lirao (Júwma» 

|€lf!fr»n«* 29 U M f & 12 U 

OR RUIZ LLOREDA 
(iAK(>AÍM'lA - X AKI'/ - OIDOS 

dKHGIA ESTE'ÜUA 

I'pléfnno SI MI ilZ 

LUIS MARINA VELEZ 

GINECOLOGO 

J. OBAiJIt IHEUIMO 
Sistema aervioso 

Có(ll2 1-5 (Plaza EsracionesJ 
Consulta cardes Solicite bora 

reiélunc 22-Of>76 

Dr. G A R C I A M A T A 
PULMON-CORAZON 

SOLICITEN DIA Y HO^A 
ISABEL II 88, 8.a dcha 
leíéfs 22-7«-4ü v 27ÜH «P 

CUBRIA MIRAPEIX 

^ N G I O L O G I A 
Cirugía vascular 

Enfermedades de las ar
terias venas y dnláticos 
Lealtad 21 2.' derecha 
Tal 228481 SoUdte Hora 

OTORRINOLARINGOLOGO 
CIRUGIA DEL 

V E R T I G O 
Y DE LA 

S O R D E R A 
Burgos núm 11, 2.° 

SANTANDER 
Clínica Alba. TORRELAVEGA 
(Par? oedir consulta llamar 

al teléfono 89-01-50) 

R A M O N B A R C E N A 
O E L A C A L Z A D A 

Oculista 
Hernán Cortés. Teléf. 31.2535 

J O S E D E L A 
T O R R I E N T E 
Enfermedades del 

r ínén y vías urinarias 
Consulta tardes, i a t 

Cádla 20, L«-A. 11 211146 

F. FONSECA PICAZO 
auanco OUONTOLAIUO 

Santa alara I& Pelt 221631 

J . A . L á m e l a s 
O l e r a n 

MEUlullNa UN i ERNA 
ÜAaillOUNilA 

Consulta le ViVs » 1 '/a » de 8 « i 
UASTE1.AK » - I'ELEF 878891 

A í C O B O G A R C I A 
Garganta . Mari» • OfdnB. 

(Andlologla.) 
Hernán Cortés. 16, entresiiSU»^ 

L ó p e z - D ó r í g a 
APARA lO OlliEbliVO 
BHEUIUINA X G1KUUIA 

LEALTAD, 18. 
Xelófonos 23 83 00 f 238081 

CAMILO DE BLAS 

C I R U G I A 
V A S C U L A R 
A N G B C " L O G I A 
Arterias, venas linfaticus 

Burgos, LL, á. leiet i;i ái 4» 

OR NAVARRO 
EMFEKMEUAJiEü Uh LA fUED 

Ue U«6 • 1 » «c «'/a • & 
Isabel I I 32 TI 227888 

D E 

L A 



VIVA U B R E DE PREOCUPACIONES ASEGURANDOSE EN 

S A N T A L U C I A , S . A . 

C O M P A Ñ I A B E 8 E G 0 R O S F O N D A D A B N I S 8 2 
CAPITAL SOCIAL: 25.000.000 DE PESETAS — 250 SUCURSALES 

R E C A U D A C I O N DE PRIMAS Y A C C E S O R I O S Año 1969: 75i.y«o.803.66 
Casa Central: MADRID. Plaza de España, 15. 

Subdírección en SANTANDER; LEALTAD, 12. TíX* ¿24726 
Subaeenclas en: CASTRO URDIALES, LAREDO, SANTÓN A, SARON »AN VI
CENTE DE LA BARQUERA, UNQUKRA SAN VICENTE DE TORANZO v POIES 

(Autorizado oor la Dirección de Seguros 29-12-53» 

Hoja del L k 
S A N T A N D E R 

O P T I C 
DI P L O M A l m a c d o PEREZ DEL MOLINO 

]UAN DE HERRERA, 19-21 

6 D E D I C I E M B R E D E 1971 

G R A N S U R T I D O DE G A F A S - N U E V O S M O D E L O S 

ABSOLUTA GARANTIA EN EL DESPACHO DE RECETAS DE LOS SRES. OCULISTAS. 

B a r ó m e t r o s , T e r m ó m e t r o s , H i g r ó m e t r o s , Pr i smát i cos , etc. 

AL FIN, V I C T O R I A A DOMICILIO 

TASIO MARCO EL GOL RACINGUISTA A LOS 
20 MINUTOS DEL PRIMER TIEMPO 

ODálHOn 

d e i o s 

e n t r e n a d o r e s 
D A ü C I K : 

— «EL SAISÍTANDüR, UNO DE L O S M E J O R E S 
EQUIPOS D E S E G U N D A D I V I S I O N QUE 
H E VISTO» 

FERNANDEZ MORA: 
— «HEMOS JUGADO ^ E N , C O N FUERZA, 

V E L O C I D A D Y APLOMO» 
Al terminar el encuentro nos dirigimos a los vestuarios para 

conocer la opinión de los entrenadores. Hablamos en primer lu
gar con Fernando Daucick, el míster del Cádiz. Impasible, no re
fleja en su rostro la contrariedad de la derrota; pero la procesión 

• va por dentro. 
—El Santander —nos dijo— me ha impresionado. Esperaba 

: encontrarme con un equipo más débil, dada su situación en la ta-
; bla, pero me he encontrado con un conjunto al que no dudo en 
calificar como uno de los mejores de Segunda División, por lo 
menos, de los que he visto hasta el momento. 

L o s g a d i t a n o s f u e r o n s o m e t i d o s 

a u n e x c e l e n t e m a r e a j e q u e 

l e s a n u l ó p o r c o m p l e t o 

CADIZ.—(Por teléfono. Crónica especial para HOJA DEL LU
NES, por Antonio PEREZ SAUCI, redactor deportivo de «Diario 
de Cádiz»). 

Cádiz, 0; Santander, 1. 
Tarde fría, pero con sol. No hubo lleno en el Carranza, pero 

si una gran entrada. En el segundo tiempo, bronca de los aficiona
dos, vueltos hacia el palco presidencial. 

Antes de seguir adelante, vaya nuestro reconocimiento hacia 
el Racing de Santander, que ha conseguido, en buena lid, y con en
tera justicia, dos valiosos positivos, tras un 1-0 a su favor, que se 
ha quedado corto, si se tiene en cuenta que lo único serio de 
todo el partido ha corrido a su cargo y que las oportunidades 
auténticas de gol que han existido a lo largo de los noventa minu
tos siempre han sido favorables a los de Mora 

la acción más destacada, no ya 
por lo que signifíca, sino por-
qUe fue la jugada más seria que j 
se produjo delante de uno de 

(Pasa a la pág. 8) Uno de los muchos atdQuea de la delantera de la Gimnástica sobre la portería del Júpiter. 
(Foto LOBETO.) i 

Y Daucick añade: 
—Su delantera, por ejemplo, 

es rapidísima y en los contra
ataques se ha mostrado muy pe
ligrosa. 

FERNANDEZ MORA 

En cuanto a Fernández Mora, 
el preparador del Santander, es
taba radiante de alegría. 

H —Como es natural, me ha sa
tisfecho mucho la victoria. La 
veníamos buscando para aliviar 
nuestra situación en la tabla. 

—¿Y el juego del equipo? 

—Pues tanto como la victoria. 
Ha jugado bien, con mucha 
fuerza y velocidad, demostrando 
que es cierto lo de su recupera
ción iniciada hace unas joma
das. Me ha gustado del equipo, 
además, el aplomo como ha ju
gado, la forma como ha neutra
lizado al Cádiz hasta anularle 
por completo. 

—Lo de García ha sido un pe
queño tirón, pero espero que 
pueda jugar el domingo próxi
mo en Santander contra la Leo
nesa. Pero esto ya lo veremos al 
llegar a Santander. 

Ya de antemano, el ambiente 
en el Carranza estaba más que 
caldeado, a raíz de unas decla
raciones de Fernando Daucik, 
que continúa exigiendo la pre
sencia en el equipo de su hijo, 
Yanko. Y, así, en cuanto comen
zó el partido, pasados los prime
ros minutos, y viendo que el 
equipo de casa no lograba i.ada 
positivo, el ambiente 'le jas eia-
das Se tornó en contra del «on
ce» local, que en esta ocasión, 
y por ese motivo, no ha tenido 
detrás a su público, más pre
ocupado de abroncar a la presi
dencia y al propio entrenado? 
que de animar a los suyos 
EL SANTANDER DIO UNA 
LECCION DE PREPARACION 

FISICA 
Nada más iniciar el partido, el 

Santander aclaró posiciones. El 
peligroso ariete Machicha se en
contró cerca a Díaz, que le per
siguió durante toda la tarde, rea
lizando el mejor mareaje que 
hasta hoy hemos visto hacer so
bre un delantero centro amari
llo. García fue el cierre hasta 
que se retiró, sustituyéndole San-
ti, con idéntica misión, siendo 
aquel jugador, como éste, intén-
tica garantía delante del meta 
santanderino, que apenas ha té-
nido que intervenir en todo el 
encuentro. Cuando lo ha hecho 
ha sido para recoger tiros flo
jos y desde lejos o para las re
cogidas de los saques de esquina. 

He aquí el primer gol del Unión Club. El castigo lanzado por Varillas lo remató muy bien Toca, 
haciendo imposible la intervención dal meta bilbaíno. (Poto M. Busbamante.) 

E N A S T I L L E R O 

De la Fuente se encargó de Fe-
rreira y Espíldora del peligroso 
Juanito, al que sin duda alguna 
el defensa santanderino ha he
cho fracasar por todo lo alto. 
Canito, por su parte, era vigi
lado por Chinchón. 

Así las cosas, con mayor en
vergadura en los montañeses y 
hasta con más ganas e ilusión, 
todos los ataques gaditanos mo
rían en la defensa rival, y, ade
más —gran preparación física la 
suya— sabían llevar el balón ha
cia el centro del campo, donde 
esperaban Tasio y Portu —siem
pre superiores a sus pares—, pa
ra iniciar los contragolpes, mu
cho más peligrosos por cuanto 
sobre todo De la Fuente, el late
ral santanderino, se convertía en 
extremo de asombrosa facilidad, 
y rompía cuantas veces le venía 
en gana la floja, por no decir 
inocente línea de cobertura ga
ditana. 
LAS MEJORES OPORTUNIDA
DES: LAS DEL SANTANDER 

El primer tiempo ha sido de 
dominio aP*" -no. Lo cierto es 
que el Cádiz comenzó arretando 
mucho, pero hay que volver a 
insistir sobre la tremenda segu
ridad con que se emplearon en 
todo momento los defensas visi
tantes. 

Hasta la hora del gol, el San-
tander apenas hizo nada. Sebas, 
bien sujeto por Márquez, desde 
el comienzo del encuentro, se 
mostró algo desasistido, pero 
hay que repetir que esto fue so
lamente en los primeros minu
tos, porque en cuanto Fernán
dez Mora se percató de la ino
cencia y lentitud de los de Fer
nando Dáucik, adelantó algunas 
líneas, y entonces, tanto Barba 
como Tasio apoyaron más al jo
ven delantero centro, que en el 
Carranza ha causado impresión. 

El gol, sin lugar a dudas, fue 

E N E L M A L E C O N 

G A N O L A G I M N A S T I C A 

( 3 - 1 ) A L J U P I T E R 
RESULTADO: Gimnástica, 3; Júpiter Leonés, 1 (primer tiem

po: 2-1). 
ALINEACIONES: Gimnástica: Díaz; Tivo, Cabo, José Luis; Go-

ñi, Chicho; Echevarría, Odrlozola, Isidro, Marigómez y Yosu. 
En el segundo tiempo, a los 15» minutos, Marigómez fue sus

tituido por Sivianes, y a los 25, Arce salió por Odriozola. 
Júpiter: Larraz; Bardón, Gerardo, Curto; Eusebio, Diego; Pe-

pín, Villanueva, Isidro, Mezquita y Tinín. 
También en el segundo tiempo fueron las sustituciones: a los 

15 minutos, Florez reemplazó a Mezquita, y a los 25, Celis a Pepín, 
ARBITRO: Señor Cabrero, del 

Colegio Regional Cántabro, mal. 
^ORNERS: Diez lanzó la Gim

nástica (cuatro en la primera 
parte y seis en la segunda). El 
Júpiter lanzó dos en la primera 
narte v seis en la segunda. 

G O L E S 

1-0. —12 minutos del primer 
tiempo: Golpe franco desde el 
lateral izquierdo. Echevarría sa
na la falta e Isidro peina for
midablemente la pelota, que 

después de dar en el larguero 
se introduce en la red. 

1- 1.—Se lanza una falta desde 
la izquierda. El balón va a la 
cabeza de Isidro (el leonés), 
quien cruza muy bien el esféri
co. Díaz hace la estatua, sin po 
der hacer nada por interceptar 
la trayectoria del balón. 

2- 1.—30 minutos: Jugada de 
Odriozola, por la derecha, con 
centro por alto. Acuden al re 
mate Isidro y Yosu. Este co

necta un buen cabezazo, ponien
do el balón fuera del alcance del 
portero leonés. 

8-1. —10 minutos del segundo 
tiempo: Jugada de Marigómez, 
que centra a la derecha, Recoge 
Yosu y- desde la línea de fondo 
Impulsa el balón hacia la porte
ría. Acude el portero y falla el 
despeje. E l balón va a los pies 
de Echevarría, que sobre la 
marcha empalma un buen tiro 
míe se cuela en la red, sin que 
un defensa pueda interceptar la 
trayectoria de la pelota. 

SSL PARTIDO 

Si como se jugó durante los 
15 minutos Iniciales se hubiera 
Jugado la totalidad del encuen
tro, a buen seguro que a estas 
horas los Jugadores leoneses hu
bieran nevado una muy abulta 

...HE SOÑADO QUE VIVIA EN UNA CASA DE GALLETAS 

2-0: EL UNION CLUB VENCIO 
AL BILBAO ATLETIC0 

# T O C A , V A Z Q U E Z Y C A R L O S R E S U L T A R O N 
L E S I O N A D O S 

El Unión Club venció ayer al Bilbao Atlétlco, en Astillero, por 
íáos a cero. 

Victoria merecida en un partido jugado con mucha fueraa, en 
el que se lesionaron tres jugadores —Toca, Carlos y Vázquez—, y 
en el que el árbitro, señor Bouzo, se vio obligado a mostrar la 
tarjeta blanca en cinco ocasiones. 

A la vista ele esto, lesionados 
91 fljBK^estadkme^ pudiera pen-
e&REp que t% itatébcla $ la a&H* 

deportividad lia. sido ia caracte-

sido así. En términos generales, 
el Unión Club y él Bilbao Atlé-
tioo han jugado füevte, sí, pero 
sin intención de "molestar". 

Las lesiones se han producido 
casualmente. La de Toca, en un 
encontroríazo con un adversarle; 
asimismo la de Vázquez y la de 
Carlos, al caer en mala postura, 
sufrió una luxación de clavicula, 
siendo trasladado a la Casa de 
Salud Valdecilla, en donde fue 
ateendido. 

da derrota. Los gimnásticos, du» 
rante el tiempo a que hacemos 
referencia, hicieron un fútbol 
de estupenda calidad. Pases pr& 
clsos, al primer toque, apoyán
dose los jugadores en sus pe-
netraciones muy peligrosas so* 
bre la meta de Larraz. La mo
vilidad del equipo gimnástico, 
especialmente de su delantera, 
era fugaz. La defensa leonesa se 
las veía y deseaba para podei 
poner freno a los continuos J 
peligrosos avances de los bla» 
quiazules. 

Fue asi como se consiguió & 
primer gol, y como la mala suei* 
te malogró algunas de las juga 
das que llevaban marchamo de 
haberse convertido en tantos. 

Pero a partir del gol gimnás
tico, los leoneses se sintieron 
un tanto espoleados y aunque 
sus avances no eran continua 
doh ni muy bien dirigidos, e* 
porádicamente, ponían cerco 8 
la portería de Díaz. Fue así <P 
mo consiguieron su único W 
to, que ya explicamos. 

El dominio gimnástico a par" 
tir del gol de los del Júpiter fue 
menor, ya que los leoneses se 
dedicaron más a cubrir al hom' 
bre contrario que a crear sus 
jugadas. 

SEGUNDO TIEMPO DE Ĵ EGO 

MUY DISPUTADO 

En la segunda parte, el juc80 
fue muy distinto. Los leoneses 
salieron a presentar batalla 
los gimnásticos, y por cierto a«9 
casi lo consiguen. El juego ^ 
ra era mejor trenzado por 109 
visitantes, y en la Gimnástica 
sus jugadores iban acusando el 
cansancio del bien bregar de Ia 
primera parte. 

A nuestro parecer, el Júp,t^ 
ha sido el mejor equipo que 
pasado en la presente tempora
da por el Malecón. Movían muy 
bien la bola, con precisión, 7 
sus avances, en muchos 
tos peligrosos, si no fueron e e ^ 
tivos se debió al bueu X»-̂  
la defensa gimnástica, ^ 
línea durante todo el pa^do-
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